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- Teem accomodações para urna rOdia de 25 passageiros de r5

o 100 de pró), e para o minimo de 409 toneladas -do carga.
Quando os concessionaries tiverem de augmentar a sua frota

submetterão ilapprovaçã.o • do Ministuto da Industria, Viação
Obras Publicas os plan0f.: nospecificaçlies doinovos vapores. -	 n Nil

._. IV	 •	 . .	 .	
. ts‹.....

" G nuwro `do embat'esiçies ordinarias, • de salva-vidas, (LIR	 ----
cintas de solvaçã• e quantidade do sobresaleates e store ¡tas' • indis-
pensaveis ao uso dos passageiros. se.75.1 fixados em tabella especial.
elaborada pelos concessiona•rioS de accôrdo com o inspecto& .keral
da navegação e' submettida a approvação do . Mlnisterio .0, luf
duStria., 'Viação e Obras' Publicas. .. 	 - -	 ".' .: ..	 ... ' -'	 .	 •

•

.	 •	 .
REPUBLICA FEDERAL

ESTADOS • CNIDOS DO BRA2IL
, OrlDEM	 PROGRESSer

ANNO XLVII — 20 0 DA REPUBLICA N. 98
	

CAPITAL FEDERAL	 QUARTA=PEIRA 29 DE ABRIL DE 1908

As assignaturas do (4 Diario Oficial » são pagas adeantada
mente: na Capital Federal, 5,Thesoura,ria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias FiSCZIOS ,do Thesouro Fe-
deral e ás A/fandegas, e custam

Por armo 	 	 2-/1000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis mezes' 	 121000• •

Os funccionarios publico s da União que- autorizarem o des-
conto mensal do 1500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento -da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publicos, estaduaes ou raunicipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

SUINIMARIO •

SIETICIAL.
Socu.nxnas ANoxvaiNs — Actas das Companhias «Fabrica de Tecidos

S. Pedro de Alcantara», «Nacional Mineira, e «Banco da La-`
1-oura e do'Commercio cl • Brazilo.

PATENTES DE 1~50—ANNU5CIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. C.022 r—DE O DE ABRIL DE 1038 •

Concede a Garcia & :Círio, proprietarios dos vapores Garcia »
e c Gloria », com séde nesta Capital, os favores de que tem
gosado o Lloyd Brazileiro, excepto a subvenção para um
serviço de navegação regular entre os port s da Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos •do Bra,zil, atten-
dendo ao que requererarn Garcia & Círio e de conformidade com

.0 dispasto • no § XVI,- art. 17, da lei n. 1.145, de 31 de dezembro
de 1003, dereta :

• Artigo unico. São concedidos à Garcia Círio, proprietarlos
dos vapqres Garcia e Gloria, com silde nesta Capital, os favores de

- . •.que teci gosado o Lloyd. Brazileiro, exCeptuada a subvençãe; para
o serviço de navegação regular entre os portos da Republica,

• nediante•as cl ausulas que. a este acompanham,- assignadas pelo
.1\linistro de Estado da industria, Viação o Obras Publicas.
.• .•-• ílio de Janeiro, 9 de abril de 1908 . 20 0 da Re:publica. •

AFFONSO ALIGUSro M013MR .S. PCNNA.•
Miguel Cctimon do Pin e Almeida.

Clausulas a que se refere o decreto n. 6,922, desta data.

Os concessionarios Garcia & Cicio se obrigam ater asa‘saarrod1:01:
na cidade do Rio de Janeiro e a iniciar os serviços com os
de sua propriedade Garcia o Gloria.	 '	 •

- II •
Esses vapores toem a tonelagem bruta superior a 400 tone1ada3

para um calado maximo carregado de 13 112 pila e., velocidade
~lia de oito milhas por hora, dispondo de caldeiras e machinas
dos melhores systemas.

Os concessionarlos deverão apreseatar á approvação do MI-
nisterio da industria, Viação e Oln:as Publicas a tabela geral dos
preços das pasagens e fretes, dias de sabidas de vapores, portos de .
escala, demora nos portos e prazo da viagem nas linhas, • .,

• VI
Os concessionarios deverão apresentar á Inspectoria Geral de -

Navegação a estatistica dos passageiros -e cargas que os seus a-a,-
pores houverem transportado no trimestre anterior. .

. Os concessionarios obrigar-se-hão a transportar gratuitamente
em SOUS vapores:

L° O inspector geral da navegação, quando viajar em srviço.
2.° Um passageiro de ré e outro de preo, em- cada vapor e

viagem que forem. designados peld Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

3. 0 As Malas do Correio e seus conductores, fazendo-as con-
duzir de terra para bordo o vice-versa, sendo que o recebimento
deltas no .Correio terá logar. urna hora antes da préviamente
annunciada para a partida do vapor, e a entrega, quando .este
chegar ao porto, tamisem unia hora, no Maxim°, depois de lho
ter sido dada livre pratica.

4. 0 Qualquer somma em dinheiro ou valores perteneentea out
destinados. ao Governo Federal. • •

Os commandantes dos vapores ou officiaes de sua confiança
'receberão ou entregarão, passando e exigindo quitação nas respe-
pectivas _repartições, não sti as malas -do Correio, mas tamisem OS
-volumes -do dinheiro ou valores, não sendo, entretanto, obrigados
a verificas' a respectiva importancia. A responsabilidade dos com-
'mandantes cessará desde que, na occasião da entrega, se recanhecer
'que os sellos appostos .estão intactos o sem nenhum signal 4e.
violação; ' -	 -

. 5.° Os objectos remettidos ao Museu Nacional. 	 .-
6.° 03 objectos destinados ás exPosiçõ'es officiaes ou auxiliadas

pelo 'Governo Federal. . 	 •
*0 As sementes e mudas de plantas . destinadas -aos jardins e

eS''abelecimentos piablicos.

SE

ACTOS DO 'PODER EXECUTIVO
•

•
Decreto n. 0.022, que concede a Garcia S: Crio proprietarlos dos

vapores « Garcia o e Gloria e- os favores que tem gosado •
LJyd Brasileiro..	 •	 •	 •

• Decreto n. 6,029, que abre credito ao Idinisterio da justiça e Ne-
gocios-Interiores. •

Decreto n. 6.931, que approva os GE IllaOS definitivos e respectivo
.	 orçamento para ligação das estradas de ferro Sul do Espírito

Santo com a de Santo 'Eduardo a CaeLobiro do Itapeinirim.
Vinisterio da Juotiga,:o Negocios Interiores — Rectificação:
blinisterio das RelaçUes Extoriores—Decroto do 23 do corrente'.
SECTIETAIIAS 1.13 EgTADO:
1\linisterio da Justiça e Negocies Interiores— Expediente das Di-

fectorias Gerzies do Interior, da Justiça, da Contabilidade e
• Geral de Saud* Publico.

Ninisterio da Fazenda — Tilulos—Portaria—Expediento• da Di-
rectoria do Ex•pecliente do Thes -o'fro Federal—Recebedoria do
Rio de .Janeiro — Inspectoria do Seguros.

1\linisterio da Marinha—Portarias o expediente -
I‘linistcrio da Guerra — Portaria e rectificação .
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Expediente

das Directorias Carnes da Contabilidade e da Industria.
TRIBUNAL DE CONTAS --DIARIO tos TRTOUNAES -- MARCAS REGISTRADAS—.

NOTICI AIII0 — RENDAS PUBLICAS — EDITA ES E AVISOS	 PARTE Com-
-	 i

_	 , •
•A estatistica será feita pela modelo adopta lo pelo Ministerip •

da Industrio., Viação e Obras Publicas o entregue nos primeiros
40 dias do trimestre seguinte. .

MO	 11111111 III
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VIII

s A conceder transporte, com abatimento de 50 %, sobre Os
preços das respectivas ta,bellas, a força publica ou escolta condu-
zindo presos o com 3) % para qualquer outro transporte por conta
do Governo Federal ou dos Estados.

IX
Os concessionarios entrarão adeantadamento para, o Thesouro

Federal com a importancia semestral de 1:200$, para despezas de
fiscalização.

X
Os concessiontarios se obrigam a fornecer dos seus deposito,

quando puderem, no Rio de Janeiro o nos Estados, o carvão
do que necess:tarem os navios da armada nacional e os demais ser-
viços federa,es.

XI
Os concessionarios apresentarão a ¡abolia do pessoal de cada

vapor que o Ministerio da Industrias Viação e Obras Publicas, sob
parecer do inspector geral da navegação, enviará ao Ministerio
Marinha para sua decisão.

Estas tabellas, uma vez approvadas, só poderão ser alteradas
precedendo anauencia do ministerio.

XII

Procederase-lia de dons em dotts annos á revisão das ¡abolias
3e passagens e fretes, de accôrdo com as partes contraatantes e,
depois de approvadas as novas tabellas, nenhuma alteração se fará
Delias, salvo taraberu por accôrdo mutuo.

XIII

Em qualquer tempo, durante o prazo do. eantracto, o Governo
será o direito de comprar ou tomar a frete compulsoriamente
os vapores dos concessionarIos, ficando os mesmos obrigados a
substituir .os que- forem comprados dentro do ,prazo do 24
ames.

XIV
A 'Compra e. fretamento compulsor¡ps serão e:Tatuados me-

diante 'prévio accôrdo ou arbitramento, observando-se nos cases de
desaccórdo as regras da clausula XVII.

Nus cases de força maior, o Governo poderá lançar mão dos
vapores, independente de prévio accôrdo, sendo posteriormente
iegulada a indemnização - que for devida.

XV
Senda federao.s os serviços que executam, não estão sujeitos os

concessionarios a impostos estaduass oa.municipaes.
XVI

Os concessionarios terão direito a todos os favores e regalias
do que tem gosa.do o Lloyd Brazileiro, exceptuada a subvenção.

XVII

Toda e qualquer questão que so suscitar entre os concessiona-
rios e o Governo sobre a intelliaencia, de alguma ou algumas (lis-
pesições do contracto será resolvida por arbitramento.

,As partes inteeessadas louvar-se-hão no mesmo arbitro, ou
cada uma escolhera o seu, os (ames, antes de tudo, deverão desi-
gnar o terreiro, que será o.de.sempa.tador, si, por ventura, os deus
não chegarem a accôrdo acerca do assumpto submettido a seu jul-
gamento.	 •

Si os dous arbitros escolhidos pelas partes interessadas discor-
darem sobro a designação do terceiro arbitro, devera apresentar
cada um o nome de um outro, e a sorte designará dentre alies o -
terceiro arbitro.	 .

Fica entendido que este não será obrigado a decidir-se por um
dos laudos; mas, si a questão versar sobre valore, não poderá
ultrapassar os limites fiados pelos anidros.

XVIII
Pela inobservancia das clausulas do contracto, não estando

provada por foral maior, os concessionarios ficam sujeitos a mul-
tas, que variarão do 50$ a 1:00'4, impostas pelo fiscal do Governo,
com recurso, em ultima instancia, para o Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas.

No caso de-multas repetidas por faltas graves da mesma natu-
icza, será, o contracto rescin . lido pelo alinisterio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas, sem dependencia„ de interpellaçã.o ou acção
judicial. •

XIX
, O-prazo de duração-do presente- contrato ser, de 10 agimos,
contados da data de sua assignatura, podendo ser prOrogallo si
isso convier a ambas as partes.

XX

Os concessionarlos procurarão estabelecer trafego mutuo cor.
as companhias exraoraatoras de estradas do ferro, docas so navega-
ção costeira e traasatlantica, de mo to a psder aecaber d entregar
cargas em qualquer ponto dos attingidos pelas companhias ladradas
ao trafego mutuo. .

XXI
Os concessionarios se obrigam a cumprir fielmente • todas á.

regulamentos que existem ou vierem a existir, referentes e appli.-
caveis ao serviço de navegação que lhes é concedido no que rata
contravierem as presentes clausulas.

Rio de Janeiro. 9 de abril de 1908, 20° da Republica.— .111iyttel
Calmon du Pia e Almeida.

DECRETO N. 6.920—DE 23 DE ABRIL DE 1938

Abre ao Winisterio da Justiça -e Negocios Interiores o credito
especial de 200:0. 00$, para occorrer ás dcspezas com o Labo-

• ratorio de Ensino Technico e Industrial, annexo á EscOla
Polytcchnica desta Capital

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, 5°, do regu-
lamento approvado p do decreto n. 2.409, de 23 de-dezembro de
1896, resolve, á vista do disposto no n. IV do art. 3° da lei a. 1.8-11-.
de 31 de dezembro de 1907, abrir ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores o credito especial de 200 . 000$, para occorrer ás der-
pezas com o estabelecimento de um Laboratorio de Ensino Technico
e Industrial e respectiva, pessoal teclinico o com as coras de ada-
ptação do adindo destinado á installação do mustno,. annexoat
Escula Polytecnnica desta Capital.

Rio de Janeiro, 23 . de abril de 1903, 20° da Republica.'

.AFFONSO . AUGUSTO MOERIRA PENSA
Augusto Tax:aras de Lyra,
—

DECRETO N. 6.931 — DE 23 DE amua DE 1033

Approva os estudas definitivos e respectivos orçamentos. na -,int?
• portancia de 2.825:628S i0 .1, do trecho de 22 kilometr'os

linha para ligação das Estradas de Ferro Sul do E4irito
Santo e Santo Eduardo aos . Ca.chociros de Itapejnirini,...em
substituição dos anteriormente approvados

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilaattena
deado ao que requereu a The Leopo?dina Company;
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados, meliante as Clausulas que
Mn este b assignados pelo Ministro de ..7stado da Industria.
Viação e Obras Publicas, 03 e4udos definitivos o resdeetivo orça
mento, na importancia. de 2.825:6288104, do trecho de 22 kilornetros
da linha ferrea, a pardr da estação do aluniz Frelre a em .direcção
A de Mathilda, para ligação da Estrada de Ferro de Santo Eduardo
aos Cachoeiros do Itapemirim com a Estrada de FearO Sul do
Espirito aanto, de conformidade com as piam as e mais -documentos
que com este baixam, rubricados pois direetor geral de . Obras 'á
Viação da respectiva Secretaria de Estado e em substituicap dos
que acompanharam o decreto .n. 6.827; de 26 de .jançiro do cora,
rente anuo.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1903, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENSA.

Xiyuel Calmon du Pia e AlAleida.

Clausulas a que se refere o decreta n. 6.931, desta data .

Em substituição aos estudos definitivos e respectivo orçamento,
na importancia do 6..303:274a:26, do trecho de 30 Isilometros
linha farreia, a partir da • esta.çao de Muniz 'Freire em direcção á do
Matailde para ligação • da Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo
com a Estrada' de' Ferro Santo Eduardo aos Cachoeiros de Itapema.,
rim, approvado por decreto n. 6.8a7, de 16 de janeiro do 1908,
ficam approvados os estudos definitivos o respectivo orçarnento, na
importancia de 2.825:628$401, do trecho do 22 kilometros..

- A Time Leopoldina Railtcay C5mpanY, limited, obriga-to' a- moda,
ficar as adunais condições technicaa da Estrada de ferro do Ca,ran-
gala; do Campoaa Santo Eduardo 'e da Estrada de Ferro da , Santo
Eaup.rdo aos Cacboeiros,de Itapemirimada modo a não haver rampa
ou declivo com mais. de 2 1/2 í, nem curva de raio inferio?a,
100 metros.

'	 •	 ...	 .

()
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Walma Ribeiro Soares, .pedindo se lhe
perinitta fazer, em Fortaleza, exame pra-
paratorio de latim .—lode:brido.

Lsj-Gomes de Isfaia Monteiro e João Da-
ptist s .Ferreira Toucinho, alung uo g do G°
anuo da Facilidade de Medicina da Bahia,
pedindo dispensa do exame yle clinica psy-
chiatriia, em que foram reprovados, ou ou-
tra medida que nulliinou suas reprova-
ções.—Indeferidos.	 -	 •

Manool Lino- Tolles da Silva, pedindo ad-
missão gratuita de seu filho Aarão no Gy-
runasio de 8. Banto, do Rio de Janeiro.—Não
ha vaga.

Oscar Fe'ix dos Santos Lago, pedindo trans-
forencia d Qymoasio de S. Bento para o
Nacional.—Indeferido.

o menor Bonn', BarreiráNassan, satisfeitas
as exigencias regillanientares ;

Junto ao Collegio Alfredo Gomes, em refe-
rencia ao officio de 31 de março ultimo, que
lhe compete providenciar afina de que sejam
enviadas a esta secretaria a opolico de se-
guro, 'a certidão negativa do registro de
hypothecas e a de pagamento do imposto
predial, concernentes ao immovel que cons-
titue o patrimonio do dito collegio.

• 1?overin2enlos despachados

. Fernando Moreira. — Deferido. Dirigiu-se
aviso ao director da Bibliotheca. Nac:oua/.

.Ernesto Sorna.— Idem. Idem. •

lá •L.L	 o. .—Lwa liii 	 Ii	 1 1	 1
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A Th.sLeopoldina nai.??cay Company, lin gted, obriga-se, outrosim,

it substituir, o trilhos ex'stentes por outros de maior peso, nunca.
aneaor ac4.13,kilOgrammas por metro corrente. nos trechos da Es-.
Irada de Ferro do.Carangola, de Campos a Saio ninado e na .
Ystrada de Ferro de Santo Eduardo aos Caelioeti •il ,s de iiapemirim,
em que isto for necessario, de forma a. logo que for inaugurado o
trafego provis..orio do trecho de lização da Estrada de Ferro Santo
Eduardo aos Cachoeiros de Itapemirim cena a Estrada de Ferro Sul
do Espirito Santo, dar aos trens expressos do passageiros entre
-Campos e retorta velocidade commercial não inferior a 33 kilome-
tros, por hora. • '

IV--	 -

O Governo reserva-se o direito de fazer execu tar por *conta
companhia os melhoramentos a que se referem as clausnlas
e III, si a mesma companhia não os levar :a effeito nos prazos mar-
cados.	 -

o contracto ft que se refere o presente devora ser assignado
dentro de 30 dias, contados desta data, sob pena de ficar sem elleita
o mesmo decreto.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1908. — Miguci Coimai; da Pin-6
Ahneida.

Ministerio da Justiça e Nego CiO3

interiores
RECTIMIC(0

Os cidadãos nomeados por decreto de 2
de janeiro ultima para os postos de capi-
tão-assistente da 157 1 brigada de infintoria,
tenente secretario e capitães da 2 1 e 3' Com-
panhias do 471 0 batalhão da mesma arma
da guaria nacioroal da comarca de S. Paulo
de Morialle, no Estado de Minas Geraes,
e:iamam-se João de -Souza Vieira; Altercor
Morcerf, Geraldino Cesar da Silva e Banto
Xavier Cabral, o não João de Souza Vieira
Sobrinho, Antenor Morcerf, Galdino Cesar da
Silva e 13eato Xavier Carneiro, como . - foi
publicado no Mario Officio! de 8 do e mesmo
me z.

Ministerio das Relações •
Exteriores

Por decreto de 23 do corrente, fui promo-
vido o vice consul em Ifong-Kon r Sr. • João
Joaquim Leiria, a consul na mesma cidade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mirirsterio daJustiça eNegócios
Interiores - •

.Exp gdient g de 20 de abril da 1903
DInECToRIA Do INTElliOn.

• Foi naturalizado brazileir3 o subdito alie-
mão Alfredo Muna, residente no Estado de
S. Paolo.—Remettea-se a portaria ao pra-.
sid?nte do re!ericlo Estado. 	 .	 .	 .

—.1utorizon-se o director da Faculdade de.
Direto de S. Paulo, attendendo ao que re-
quereu Ilonora.t.) Ifyinaloia VirgOlino, a ad-
inittil-o á matAculà no 1° anno, at•sreitas
as exigene as regulamentares, marcando-se-
lhe tantas faltas quantas tiverem sido as
aulas dadas desde a abertura do 'actual anno
lectil o.

—Colleen eram-se ao pharmaceutico do II0S-
'plcio Nacional de. Alienados Antonio Dor-
muni Martins tres mezes de licença, com
o vencirnonto que lhe competir, na' fôrma da
lei, para tratar de sua sande. .. .	 • .

—oeclarou-se ao delegado fiscal do Gover-
no junto ao E (ternato Santo 'pulo, que este
ministerio resolveu mandar admittir no dito
estabelecimento 'como aliimno gratuito o
impor: Oswahlo Carlos - da Silva, quando
houver vaga; satisfeitas as exi,gencias ragu-
lamentaras. •

• - Reperimenlos despoe2ad03
• Dr. Amelio Magalhãos.—Mantido o des-

: pacho doi de fevere'ro ultimo.
-Paselioal Ilevilaéqua:.7--Deferido.
s&aviso ao director do Instituto Nacional

.1 Suãdos Mudos. . • • •	 .

ria 22
Foram nomeados : •
Os Drs. Julia.no Moreira e Afranio Peixoto

para servirem de delegados junto á com-
Missão encarregada de preparar o program-
ma do Instituto Internacional de Assisteucig.
aos Alienados de Milão.—Deu-se conheci-
mento ao afinisterio das Relações Exterio-
rec. .
.. Frederico Oscar de Souza • para exercer o

togar de pharmzicentico do llospicio Nacio-
nal de Alienados, durante o impedimento
do , eirectivo, Antonio Dormund Martins.

—Foram autorizados os delegados fiscies
do Governo

Junto á Faculdade Livre de Scienaias Jtiri-
dicas o Sociaes do Rio de Janeiro,attendenclo
ao que requereu Oc:.avio de Terri; von lloon-
holtz e á informação prestada em officio de
9 do corrent 3, a admittil-o, não só a exames

. das cadeiras do 1° anno, desde que os lentes

.se prest gm a examinal-o sem prejuizo das.
aulas, mas tambem á matricula no armo
seguinte, caso seja approvado no referido
exame ; .

Junto ao Gymnasio de S. Bento do Rio de
Janeiro, atten-lendo ao que renuereti Ray-
mundo.de Souza Costa, a admittir á inatri-
enlat no 1 0 anno o menor. Lahert Meu les da
Costa, meliante guia de transferencia do
internato do Gyinnasio Nacional, marcan-
cindo -se -lhe tantas faltas quantas tiverem
sido as aulas dadas desde a abertura do actual
anno lectivo.

—Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno

Junto á Faculdade. Livre de Seiencias Ja-
ridicas e Sociaes do Rio •do Janeiro, confir:
mando-se o aviso de 21. de novembro de
1007,que este ministerio resolveu,de aceôrdo
com os arts. 125 o 383 do Codigo de Ensino,
mandar adrnittir no dito estabelecimento
como alurnno -. gratuito a Julio Augusto
.Diniz Junqueira, $itisfeltas as exigenclas re-
gulamentares •	 ••	 -•	 .- • •

.Tunto. á Esaola de .Pharmaeda do Para, em
reforencia ao telegramma de 8. do corrente,
do director, que a matricula deve ser en-
cerrada no prazo regulamentar, competindo
a esto ministerio resolver sobre os pedidos
feitos após o encerramento della ; .
, Junto ao Collegio S. Josts, em Quixada,que
esto ministerio i •escnveurnamlar adrnittir no
dito collegio corno Muram) unem) gratuito.

Expediente de 23 de abril de 1903
.•	 .	 •	 .

DIRECTORIA DA CONTABILID.UE •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda :
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na*.

cional

De 8:13110,. fornecimentos feitos, no
triniestre fibdó, á Colonia'CorreCcioaal dos
Dou.s

De 3:236320, fornecimentos feitos para
as obras do edificio do Internato do Gyinna-
sio Nacional em março findo .; -

De 500$'352. folhas de differonça de venci:
mentos e gratificaçiies a que teem direito
diversos funecionar;os da Directoria Geral
de Sande Publica em março findo ; • ••
• De 60:844$598, material adquirido para
execução das obras da Força Policial no
trimestre findo;

De 2:590780, .fornecimentos •feitos para.
as obras do Pavilhão Bourneville; no llospi-
cio Nacional de Alienados, durante o moa
de março findo
. De 832$071, fornecimentos feitos ao Insti-
tuto Nacional - de Musica em março findo;

De 23:001$870, material' adquirido pela.
Casa de Detenção .eda Repartição da Poli-
cia no trimestre findo ; --

De 1:00 ;$, ajuda do custo que, na :3 1 ses-
são da 61 log.is:a.,tura, compete ao deputado
pelo Estado de S. Paulo Paulino Carlos do
Arruda Botelho.	 •

A concessão dos seguintes adeantamontost
•-De 1:4,5:2000 ao thesoureiro da Reparti-
ção da Policia para pagamento do pessoat
sem nomeação da Colonia Correccional dos
Dons Rios; - •

De 19:90 -4 ao administrador do II0spicio
Nacional de Alienados para pagamento do
pessoal 'subalterno do mesmo estabeleci-
mento em abril corrente. - •
' —Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:

Documentos justificativos da despeza. do
19:894997, realizada por conta do adean--
tomento de 19:893$997 concedido ao admi-
nistrador do liospicio Nacional de Alienados'
em março findo; -•

	

 do decreto que abre 	 a este
te7io o erento especial de 209:004_ para
occorrer ás despezas com a installaçao de
uno Taboratario de ensino technico annexo
EaJola Polytechnica desta Capital.

e
I 	 I 1.1P1 •• ne o., 1	 111111 •I	 I
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Requerimento despach.a.ilo
- Aleibiados Guimarães Alves Nogueira, •pe-
piado pagamento de vencimentos alue deixou
4e receber quando exerceu o cargo de 3°
official interino desta Secretaria do Estado.
'--Indeferido. •

•
Expedien'te da 27 de abril de .1908

• . pirtaca oura DA JUSTIÇA..

Conceieu-so ao serventinrio vitalicio do
20 Officio de Tabelião do Publico, Judicial e
Notas do DepartanientO do Alto Juruii. no
TerritOrio do Acre, Attlair"Sergio Ferreira:,
um atino de licença, nos termos do § 30 do
art. la do regulamento annexo ao decreto
a. 6.901, de 26 do março ultimo.

—Devolveu-se ao juiz de direito da P . Vara
Commercial desta cidade a. carta rogatoria
expedida ás justiças da Republica Franeeza,
a requerirnento da' Soe edade anonyina
O Paia, pari inquipiçãO dó Dia Francisco de
Paula ltodrigues Alves e outros, o' que
deixou de ser cumprida pelos motivos con-
stantes do .doeumento junto á Mesma ro-
gataria.

--:-Remetteiase ao juiz de direito da l a Vara
trimina.hatim de Sir informado e instruido;
'o requerimento em que Clarinda Clara de
-Souza pede perdão para seu marido Manoel
Raymundo de Souza do resto da pena do
15 anta s de "prisão. a 'que foi condemnado
Velo Tribunal do Jury• desta capital por
Jrime de homicidio,

Requeriniento despachado
••

Francisco Ferreira Reis.—Indeferido.

•
Expediente' de 27 de abril de 1903
DIRECTORIA GERAL DE Sta`DE PUBLICA

.• Accusaram-se 03 recebimentos :
•Ao Ministerio das Relações Exteriores, do

aviso n. 24, de 20 do corrente ;
Ao consul do Brazil em Malta, do officio

n. 4, de 28 de março ultimo
Ao consul do Bra.zil em Liverpool, dos torn-

eios II3. 13 e 14, de 24 e 31 de março
imo ;
..Ao. juiz de direito da l a Vara de Orphãos

a Ausentes, do officio do 14 do corrente
Ao director do 20 districto sinitario ma-

ritimo, do *officio n. 92, de 20 do corrente.
— Solicitaram-se providencias ao director

geral de Obras e Viação da Municipalidade
no sentido do serem embargadas ou sus-
pensos as obras em execução á rua do
C.attete n. 182 11, predio terreo condemnado
por esta repartição.

— C,ommunicou-se
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio. que o Dr. J. Pedroso, secretario
testa repartição, recolheu aos cofres da the-
&ouraria do Thesouro Federal a importancia
de 28$140, proveniente da desinfecção effe-
ctuada no predio na 32. A da rua Liberdade,
ie accôrdo com o art. 157 .do regulamento
ganitario
. Ao inspector geral, das Obras Publicas e ao
cOmma.ndante do Corpo de Bombeiros, que o
serviço.de.desinfecção das galerias do aguas
oluviaes pelo gaz Clayton será feito do dia
27 do corrente ao dia .2 do maio proximo
Muro nos seguintes pontos : dia 27, rua de
Santo Amaro ; dia 28, continuação dessa
rua ; dia 29, rua Pedro Amorico ; dia 30,
beco° do Rio ; dia 1, rua Silveira Martins
e dia 2, continuação dessa rua.

: — Restituiu-se ao administrador dos Cor-
reios a conta, na importancia dc 2$550, que
acomponhou o officio n. 554, do 23 do cor-
rente, daquella, repartição.

Remetteram-se ao director gerai da
Contabilidade deste ministerio as contas re-

-	 •	 a
'acionadas, na importando de 15:607$193,
provenientea do fornecimpatos !mi . fotam
feit ;is ao Instituto Sorotherapied Federal . em
marçcaultimo.	 •	 •	 •	 • •

Requerimentos (USD:041os

Dia 27 de abril de 1903
** Nlaria José Lobo de Bittencourt (1° distri--

cto).—Deferido.
Manoel da Silva Marques (1 0 districto).—

Será attendido, nos terinos da informação.
Virgilio Ferreira • Guterres (1 0 districto).—

Serão concedidos 30 dias. - •
M. Nunes & Comp. (1 0 distrieto).— Serão

concedidos 45 dias.
*C. 13. Troas e outros (l e districto).— Não

pedem ser attendidos.
Alberto Carvalho de Souza (1 0 districto).

-.-Serão concedidOs 45 dias.
Domingos da Silva Pinto (1° districto).—

Serão concedidos 60 dias.
Christovão Teixeira Pinto (20 districto).—

Não pôde Ser attendido, devendo mudar-se
dentro de oit-, dias. -

Antonio Pinheiro (2 , districto).—Não pólo
ser attendido.

•João do Larnare (30 districto).— Será at-
tendido, nos termos da informaç5o do Dr. de-
legado.

'Antonio José Fernandes (-10 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

'Antonio Gomes (4° districto).— Deferido,
assignando novo termo de intimação.

Augusto Perret (4° districto)a-; Ao Stip-
plicante compete promover o despejo judi-
ciado.

Frederico Otte (4° districto).— Não pôde
ser attendido.

Joaquim M. Mesquita (5 e districto).— Se-
rão concedidos 30 dias. 	 . .

Atilas Caisique (5° districto).—Será redu-
zida a 100$, noa termos da informação.

Maria Rosa Barbosa (5 0 districto).—Serão
concedidos 30 dias. -	 •

Antonio Alfredo lialbert (5° districto).—
Não pôde ser attendido.

Francisco José Ferreira, Braga (5 0 dis-
tricto).— Serão concedidos 90 dias.

Augusto José Leite (7 0 districto ).—Cer-
finque se.

Amelia J. Gomes Cerqueira (70 districto).
—O predio será fechado.

Jose Rodrigues Lyra da Silva (7 0 districto).
—Queira aguardar a vistoria.

',Varia Augusta M. Netto (8 0 districto).—
Certifique-se.

Joaquim Mariano de A. Carrão (8 0 dia .
ricto). Serão concedidos 30 dias.
Antonio Nunes Polares (8° districto).—

Deferido.
Maria Emilia C. de Albuquerque (8° (lis-

tricto).—Deferido.
Albino Dias Fontes Garcia (S° districto).—

Serão concedidos 60 dias.
Pedro José Marques Magalhães (8 , dis-

tricto).—Não pôde ser attendido.
Baroneza delbia,po.ba (8 0 districto).—Serão

concedidos 60 dias.
Companhia Ferro-Ca.rril. de Villa Isabel

(8 0 districto).—Não pôde ser attendida.
Antonio José Alves Guimarães (8 0 dis-

tricto).—Serão concedidos 90 dias.
. Francisco Simões Diniz (9 , districto).—

Não pôde ser attendido.
Manoel Caetano Barcellos (9° districto).

—Deferido. •
Antonio Gouvêa da Fonseca (9 , districto).

—Será mantido o anterio.' despacho.
Manoel Soares da Silva (9° districto).

no pôde sor attendido.
Maria da Conceição Ponciano (9 0 districto).

—Serão concedidos 35 dias.
João Ferreira Cabral (90 districto).—Não.

pôde ser attendido.
Joaquim Pinjo Ferreirt (9° districto).—.

Serão concedi os 45 dias:

Adindo- Gomes de Oliveira :Barroso .(0°:
districto)..a-Serão roncadidos	 •

Rodolpho A. • Lope a—Deferido:
Dedo Sanches Ferreira.— Não :PU° iei;

a,ttendido. • 0 livro-apreSentado • "ião é. troa-
belho scientifico do supplicante.. •. a • 	 .

Dr. Eduardo Ferreira França.— Cértis
fique-se.

•
Ministerio da Fazenda

'Por titulo de 23 do corrente, foi exoneradá;
sea pedido, João Guilherme de Abrotado

log.tr de eollector das rendàs federaes
Rosario, Estado do Maranhão. • a' • •

— Por portarias da mesma data, forana
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude onde convier

De tres mezes, com o vencimento a qiie
tiver direito, ao 10 escriptúrario da Dele-
gacia Fiscal • no Maranhão Joaquirn-Phila-
delpho Fernandes

De igual tempo, com soldo, ao comman-
danto da força dos guardas da Allandega, do
Florianopalis Victor Antonio Netto

De 60 dias, com a metade da diaria, ao

• Directoria do Expediente do Thesouro • •
• Federal

.EXPEDIENTE D9 SR. 111INIS'IR2

Dia 2:9 de abril de 190$ •

Sr. Ministro da Guerra:
N. 62 — Para que se possa resolver soare

o processo, tra.nsmittido -com o officio do. De-
legacia Fiscal em Pernambuco n. 76, do 28.
de março ultimo, relativo ao meio s -aldo'' e
montepio pretendidos por D. Eudokia' Luizaa
de Oliveira Cario, viuva do coroael. medicci
do exercito, D. José do Miranda Curió, rogo,
a V. Ex. se digne de informar-rnc . qual a
importando, que, a titulo de jóia para o
montepio, foi arbitrada dquelle official, afina

' de S9 verificar si foi ella paga integral-
.' mente.

Reitero a V. Ex. 03 protestes de• minha
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Pullicas

N. 94 — Devolvendo a essa ministerio o
incluso processo enviado ao Thesouro cem o
aviso n. 3.498, de 31 de dezenibro de 1903,
para pagamento de divida de - exereicios
findosana importancia do 1:024410, á 'Lhe
Leopoldina Railtcay Company, • limited, peço
a V. Ex. se digne de provido iciar na sen-
tido de ser remettido ao Thesouro o reque-
rimento com que &mena companhi t deu
inicio ao mesmo processo, bem assim de ser
a divida reconhecida nos temos da lei erra
vigor. .
- Aproveito o ensejo para reiterar á V. •Ex,

os meus protestos da mais elevada estima
e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR." DIRECTOR

• Dia 28 de abril de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Sc.:.
neiro:	 ,

N. 385— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 131, do
22 do corrente, resolveu, por actoalo 24,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
100 quartolas com gesso, vindas 'pelo vapeir
Corrientes, encominendadas pela: casa Ila-
senclever & Comp., para serem eatregug
Inspecção Geral das Obras Publicas e destia
nadas ao serviço da Exposição Nacional.

N. 386— Communico-vos, para. 03. fins coa
venientes, que o Sr. Ministro, atteadendV).

•

auxiliar de escripta. da Impreasa Nacional
José de Aguiar Continentino.

o
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que solicitoaa o Ministerio da. Industrio,
, Viação e Obras Publicas • em aviso n. • 132, do
23 do corrente, resolveu, por acto de 24 sub-
sequente, autorizar o despacho, livre do
direitos, do 750 barricas de cimento Saturo,
marca, TIP &C, vindas de Ilamburao pelo
vanoe Cai) Roca, • consignadas a Theodor
Widle & Comp. e destinadas á luspecção
Geral das Obras.Publicas.

N. 3)7 - Communico-vos, para os devidos
fins, (peso Sr. Ministro. átiendendo ao que
solicito u a Prefeitura do District° Federal

• em offido n. :3)4, de 2 do corrente, resol-
veu, por acto de 25, autorizar o despacho,
livre do direitos,. no; termos do art. 2,
(VII, n. 9) da 'gente lei orçamentar:a da
receita. de . duas caixas com a .marca
PDF-TA, ng • 40.301 e 40.3)2, cootendi ditas
figuras da bronze. emborcadas no vapor
juglea Ss. J!i"miU, CM destino aos jardins
puleicaos (lesta cidade.

N. 388- Communico-vos, para os fios con-
venieot•ri, que o Sr: Ministro, attend ando ao
que solititou a Prefeitura do 1)i-tricto Fe-
deral em offioio n. 295, de 21, resoloem, por
acto de 23(10 corante, autorizar o despacho,
livre de direitos , nas termos' do ar. 2,
alinea VII, n. 9 da vigente lei orçamentaria
da recoita. de e8 caixas. marca-Prefaitura
District° Federal. ns. 123 a Dri, 157 a 161,
163 a 207, 2(19 a 27, 220 a 233. 23)e 24),
212.a 241 e 0)2 a 000. das quaes 97, contendo
mov.ds não espocificados e um a contendo
c,ollecoõss o aturares do historia, vindas de
Nova York no vaoor Tennyson, e destinados
:tas estabeleaimonfos de ensino, pertenceates
*á. Muniaipolidade.
, N. 389 -Communnico-vos, para os fins
Convenientes. que o Sr. Ministro, attendendo
ao que foi Solicitado em officio Ira osmitti lo
com.e) da Da!egacia Fisco/ em Minas Geres

- o. 51, de a7 do 1112Z proxinu (1 (10. rezolveu,
Po' asto de 21 da corrente, aartorizar . o des-
pacho, livre d dioeifos, de accôrdo com o
art. 20 (o. VII, da vigente le i da, receita,
do material coistante da inclusa relação e
impootasto com destiaa ao Timatro Muni-
cipal d aquel'a capital.

N. :oi Communico-vcs, para os fins
eonven i eutes, que o Sr. Ministra, attendendo
ao que solietoa o governo do Estado de
Minas Gemes em officio enoaminhado com
o da Delegocia. Fiscal no me s mo Estado
n. 55, de 31 do mez proximo fiado, resolveu,
por acto de 2-1 do corrente, autorizar o (les-
pano, livra do diraitos, de ao Orlo com o
§ 35 do art. 2^, combinado com o art. 5°.
das Preliminares da Tarifa vigente, do ma-
terial constante da inclusa relação e desti-
nado ás escolas publicas daquello Estado.

N. 391 - Commonico-vos, para os fins
convenientes; que o Sr. Ministro, :atendendo
ao quo solida:ia a Prefeitura do D:striclo
Federal em offic:o a. 1.312, de 18, resolveu,
por acto de 23 do corrente, autorizar o des-
pacho, livra do direitos, 112.3 • t2rmos do
art. 2', aliam Vlf, n. 9 da vigente lei orça-
mentaria da receita, de nove caixas; com o
peso bruto de 2.272 'silos, vindas na vapor
Daca, contendo apparelhos do illuminação
eloctri ca, destinados ao Theatro Municipal.

N. 302 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
(lendo ao que solicitou a Camara Municipal
de Petropolis em officio de 1 do corrente,
.resolveu, por acto de 24, autorizar o despa-
cho, livre de direito?, nos termos do art.
.alinea VIL n. O da vigente lei orçamentaria
da receita, de 503 barricas de cimento o con-
stanses da inclusa ralação e destinadas ás
obras de saneamento daquella cidade.

N. 3)3 -Communico-vos, para os fins con-
a-colantes, que o Sr. Ministro, attendendo
que roluereti a. The Leopgdina Railway Com-.
pany, liniited, resolveu, por acto de 24 do cor-
rente,autorizar-vos a dar baixa na relação quo
acimpanhOu o oficio desta directoria o. 820„

s a.	 •	 .
' de 30 de setemer .) do anno passado, de 3.000

toneladas de fálhos de aço e 300 ditas de
accessorios • liara os mes nos, queareque=
rente pretende importar pelo porto da
Victoria.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 119-- Remedo-vós, para os fins conve-

nientes, os inclusos fali:jos das cautelas sub-
stitutivas das apolicas da divida publica,
extraviadas, os. 72.753 a 72.7,37, a que se
rderam OS VOSSOS OffiCiO3 os. 33 o 49, do
19 de f3ver .iro e 9 • do corrente.

- Sr. director da Casa da Moela
N. 43-Na conformidade do despacho do

Sr. alin'sro,, do 24 do corrente mez, oro'
ferido sobre o oficio da Delegacia Fiscal na
Bahia n.45, f 23 de março proxi mo passado,
communico-vos, pora. os devidos fins, (lua
MI repartição só deve fazer remessa de va-
lores para o Est. -ado do Sergipe por vapore;
do 1.1)y.1 Brazileira ou da Empraza Espe-
rança Maritima que façam eseala pelo porto
de Amo ',A, e não por, intermedio daquella
delegacia ttscal.

- Sr. pre tidonte do Tribunal de Contas:
164-Remetto-vos para os fins conve-

nientes, de accardo com o despaoho do
Sr. Ministro, de 24 do e a'rentes o incluso
processo, toaaism alo com o officio da Delo-
g acia Fiscal em S. Paulo n. 783, do 21 de
dezembro ultimo, .referonte 6. fialua. no
valor de 490$, moeda corrente, prestada
por Dano Ozorio de Oliveira, em reforço da
que anteriormente offeracera, na importan-
do tamboris de 403$, para garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos no
legar de e s crivão da CA ectorio. Fodeeal era
Pirajui, nesse 'Estado.

- Sr. delegado fis :ai em Alagoas
N. 34-Daclarc-vos, p tra, os devidos d irei-

tos, que o Sr. Ministro, par despacho de 24
do corranto, proferid ) sobro o vosso•tele-
gramma de • 22, resolveu - autorizar-vos á
requisitar pass asmas, em l e classe, do porto
dessa cidade ao desta Capital, para o insoe-
ctor nomeado para a alfandaga de Paletas
inanidos Nazianzeao Remi lua Afalara' e sua
f amiba; bem asaim transport: da respectiva
bagagem.	 •

- Sr. deleoad ) fiscal na Bahia
N. 87-Doei ara-vos, para 03 fins conve•

Mentes; do accôrdo com o despacho .do
Se. Ministro, de 14 do moz proximo findo.
proferido sobre o V030 offiaio n. '223, de 16
de novembro ultimo, que o Tribunal de
Contas. segundo communicou em officio
n. 279. de 22 do corrente, julgou boa a
fiança, no valor de 20)5;137, em uma cader-
neta da Caixa EconomiCa„ com o deposito de
203$ e 200 riis, • em moela corrente, prestada
por, M moei Eraestino, em garantia da re-
sponsabilidade de Manoel Martins de Araujo
e da (103 prepostos deste no Jogar de coletor
federal no municipio de Caraça, nesse
Estado.

N. 88 - Communiee-vos para os fins con-
venientes. que o Sr. Ninisteo. attendendo ao
tino solicitou o 

e
oovornador desse Estado no

oficio encaminhado com o dessa delegacia
n ; 52. do 23 da março ultimo, resolveu, por
acto de 24 do corrente, autorizar o de'spacho,
livre de direitos, de accôrdo com o art. 2,,
alinea, VII, ru. 9 da lei dó orçamento da re-
ceita vigente, (do material constante da in-
clusa relação e importado pelo referido F.o'
t 'alo com destino a Estrada do Ferro do
Santo Amaro, de sua propriedade.

-Sr. inspetor da Alfanlega do Ceará
N. 88- Confirmando o TOM telegramma

do 23 do corrente, rocommendo-vos, em ob-
servancia ao despacho do Sr. Ministro, do
dia anterior, presteis informaçUes com rela-
ção á reclamação que fazem o padre Rodol-
pho Cunha e outros, no telogramma, cuja
cópia a este aconwanha, sobre a entrega do
material . do irrigação que lb mesmos, se-

1
stundo allegam, importaram o - que essa ai-

1 fmrlega se nega a entregar:
-Sr. delegado .fiscal no Espirito Santo:
N. 27-Tendo presente os vossos °Meios

os.18 e 19, de 23 de fevereiro .do .corrente
anuo, em que pedis approvaçã,o para os -
vossos actos deixando de nomear eserivão
interino para a Collectoria das Rendas Fe-
dera.es em Páo Gigante o annex indo-a á.
Mesa de Rendas de santa Cruz, resolveu
Sr. Ministro approvalos, por despacho do
18 do corrent e. o que VOS COMMUlliC0 para
os devidos &Feitos.

N. 28-Declara-vos, para os devidos er
feitos e em confirmação domou telegramms
de 24, que o Sr. Ministro, adoidando ao que
resuerau a The Leopoldina naiicay Compang,
limi n cd, resolveu, por acto de 21 do comente,
autorizar o despacho, livro de direitos, nos
termos da clausula 80 do docroto n. 0.45G.
de 20 de abril do anno passado, de 3.000 to-
notadas de trilhos de aço e 300 ditas de ac-
cossorios para 03 mesmos, constantes da
efusa relação e destinados ao serviço da Es-
trada de Ferro Sul Espirito Santo,

-Sr. delegado fis:al em Goyaz:	 •	 •
N. 13-Communico-vos, , pora os devidos

effeitos, que o Sr. Mini s tro, por despacho de
24 do corrente mez, proferido sobre 03 papeis
enviados com o vosso oficio a. Gl, de 31 de
março ultimo, resolveu approvar 'con-
curso para peovimwaso de empregos de

entra.ncia realizado nossa delegacia no •
referido 'noz de março o waqual Coram jul-
gados habilitados e classific rios: 1^ Rigor
Joaquim Bonifacio de Siq nela% 2 s . Joaquim
Craveiro de Sá, 3"„rosias Lucas de Sarta.
Anna e 4. Elyseu de Souza. .

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes :
N. 73-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, de accórdo com o despacho do Sr.Mi-
nistro, de 14 do corrente, que pela conheci-
mento n. 1.244, de •3:) • do março ultimo, foi
recolhido ii tesouraria geral • por D. Maria
Luiza Pinheiro de, Campos, de quem tratou
a ordena desta - directoria n. 44, - de a9
de fevereiro • proximo findo, a quautia do
319$280 correspondente ás pensks que lhe
foram 'indevidamente pagas,depois de haver
contrahirto segundos nupcia.s.

-Sr. delegado fiscal no Paranit: • •
N. 53-Declaro-vos, para os. devidos finse

que o Sr. Ministro, adendo') lo ao que do-
licitou o Governo d n?ssé Estado no offlolo •
transmittide com o dessa delegacia n. 52,
de -8 do eorrentemez, resolveu, por acto de
24 desta moSmemez, autorizar o despaaho,
livre de diroitos; nos termos' do art. 20
(vil, n. 9) da vigente lei da receita, do maa
terial constante da inclusa' relação e impor- .
talo com destino aos serviços de agua - e
esgoto dessa Capital, isenção essa já conce-
dida pelo telegramma que vos expediu 'o
mesmo Se. Ministro em 24 (leste mez.

-Sr. delegado fiscal no Piaully: •
N. 35-Declaro-vos, para os devidos atrei-

tos, de acoima) cora o* despacho do Sr. Mi-
nistra, de 21 de março proxiino findo; pro-
ferido sobre o vosso oficio n 18, i de - 29 de
janeiro ultimo, que 'o Tribunal de Couta,
segundo communicOu em oficio n. 273, dc..
20 do corrente, julgou boa a fiança de 230,
prestada pelo encarregado da arrecadação
das rondas federaes em 8. , Raymundo No-
nato, nossa Estado, Francisco 'Antonio Paes
Landim, em garantia •de sua reSponsabili-
dado e da de seus propostos' e constituiria
por uma caderneta da Caixa Economica com
o deposito de igual quantia.

N. 30 - Remetto-vos, de aecôrdo com G
despacho do Sr. Ministro, de 24 do corrente,
o incluso processo relativo ao requerimento
cru que Felippe Gomes Neves, contractude
das obras procedidas no Posto Fiscal da
Amarração, TIOSSB Estado; e ás quaes se re-
fere o vosso officio n. 100, do 21 de novem-
bro ultimo, pede pagamento da "quantia de



)--"*É3134,	 Quarta-feira 29.
	 DIARIO OFFIC/AL

	
Abri/

	QINWWW/IMM.

U;57z55 a que tom direito pela execução das
referidas obras, afim de que o mesmo paga-
mento seja processado por essa delegacia
corno divida do exercicios findos.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 300 — Communieo-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 20 do dorrento moz, proferido sobra
o objecto do vosso officio n. 135, de 25 de
fevereiro ultimo, resolveu approvar o vossa
acto destituindo, independentemente de auili-
encia d.) inspector da Alfandega de Santos,
o eseripturar'o da mesma alfandega Julio
de Oliveira Maciel do serviço de conferencia
das encommendas postaes na Administração
dos Correios desse Estado ; bem assim deter-
minar que façaei cessar a commissão que
funeciona junto daquella administração,
Mandando regressai! á alfandega cs respe-
ctivos funceionarios, por isso que, até ulte-
rior deliberação, o serviço de encommendas
postaes sujeitas a direitos aduaneiros deve
ser executado na alfandega.

N. 301—Declaro-vos, para os devidos at-
reitos, que o Sr. Ministre, atfendendo ao
que minero% a Th; S. Paulo Tranzway
Light coul Rito2r C.° na petição transmittida
com o vosso officio n. 2(33, de 10, resolveu,
por acto do 23 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
dec. n. 1.492, do 23 de outubro de 1936, do
material constante d/ inclusa rela ção e des-
tinado aos serviços de tracção. força e luz
por electricidade nessa cap.tal.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Reiltere neiVo3 deipact.a:los

Dia 28 de abril de 1903
José Francisco Corrêa, & Comp. Tratan-

lo-se moeda divisoria com poder libera-
cario limitado, esta rapo.rlição só pode rece-

ebel-a em pagamento dentro dos limites
fixados nas leis reguladoras da especie e este
procedimento já pela circular n. 4, do Ode
janeiro do corrente atino o Exna Sr. alinistro
recommendou fosse rigorosamente obser-
vado. — JV vista do exposto nada ha que de-
ferir.
- Gonçalves & Comp. — Já estando os poti-
cionarios attendidos, ardil ve se.

João Martins Gonçalves de Miranda. —
Transfira-se.

Miguel da Encarnoção Leonardo. — Idem.
Antonio Figueiredo. - Já se achando o

o peticionario attendido, arehive-se.
Martinho José CortQa da Veiga.—Idem.
João Galleteca — Pague o imposto em de-

bito.
Venera.vel Ordem Terceira de Nossa Se-

nhora do Monte do Carmo. — Transfira-se.
Companhia America, Fabril.—Oftioie-so á

Ifispee.ção Geral das Obras Publicas nos ter-
mos propostos.

Francisco Antonio Maria Esberard. —
Transfira-se.

Sampaio & Ribodro.—Sellern cena revalida-
ção a petição de defesa.

Richezza & Comp. — Paguem o imposto
em debito e saltem o documento de (ls. 3.

Almeida & Torres.—e Trianstira-se. Impo-
nho a multa de 5e)$, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.112, de 27 de fo,vorciro
de 1934.

Dr. Aniso de Castro Peixoto.—Trons-

Eduardo Gazan
Maria Belmiro Leis da Silva, Jos. Luiz

Fernandes Braga, Felisberto Jesé Alvaro,
.Raul Marques, Isidoro Josi3 da Cunha, Ger-
mano de Oliveira e Silva, alatheus N. fiam-

• dão, Bernardo Teixeira, Leão, Francisco Rosa
clã Santos Luiz, José M. Villela, João Pe-

' reira Ribeiro Guimarães, Joauna, N. Bitten-
court, Viscondessa do Cruzeiro, Angelina

4 José Bafbeto, -Joaquim •da -Silva Duarte,

Maria dá Graça Mattos e Narciso -Alves Mo-
reira, José Maria dos Santos, Jacintho Bor-
ges Machado B. Junior, -Ignez do Menezes
Falcão,-Edgar Ferreira Porto, J03é Ferreira
Costa. , Domingos Alves da Silva Malheiros,
Alexandre Pacheco Drito„Toaquien •ala Silva
Vieira e Maria Igna,cia da Silva.—Annul-
lem-se as contra-fés e officie-se á•Directoria
do Contencioso.

Alvaro Barbosa Nora—Transfira-se.
Antoaor Elias Chaves. ---I-tem.
Antonio Moreira da Fonseca.—Junte•se ao

processo.
Angelo Rosa de Mendonça.—Já estando o

predio em nome d) requerente, nada ha que
deferir.

Constinça Marques de Carvalho.—Trans-
fire-se. Imo mho ao escrivão José Senra, do
Oliveira Junior, a multa de 23$, nos termos
do art. 73 do deeeeto n. 2.800, de 19 de
janeiro de 18 8.

Alfredo Coelho Gomes.—Transfira-se.
Martins & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
Camil:o Fernanles Guredo.—Transfira-se.
Ramilhos & Madeira.—Ein face do pare-

cer, reeti aluo-se.

Inspectoria de Snaros

EXPEDIENTE DO S. INSPETOZ
Eui 27 de abril de 1003

Ao Sr. Ministra da Fazenda:
N. 193 — Encaminhando a reoraseatação

feita pelos auxiliares a .s qtra,es havia deter-
minado que, nos termos dos arts. 11 e GO, do
regulamento n. 5.07a o segando faculta o
n. II, do ar. 56, do mesmo decreto, proce-
des :em ao exame da esoriptanção da Com-
panhia Geral de Seguros para verificarem a
gi'ande aggrAsação do seu passivo em 31 do
dezembro ultimo, confrontado com o coa-
stanto do balancete de 31 de outubro ante-
rioo e tendo em vista o movimento das opo-
raçies no decurso de dons meus apenas,
(novambro e dezembro). Não podia "deixa'
de mandar preceder a um exame minucioso
de maneira a acautelar os direitos dos segu-
ra-los, portadoras de titalos legiti mos de fita-
dos de divida privilegiasla,poe sinistro: °ocor-
ridos e que em faca do balanço de dezembro
parecem lesados com o concurso de outros
credores, cuja origem de divida carece ser
.detidamente examinada, visto que a verba
de—lettras a pagar—dobrou de imporfancia,
excedendo em muito ao deposito de 200:003$
existente no Thesouro e que em 31(10 outu-
bro referido era saperior á importancia
divida pelo mesmo titulo, assim como por
ter no decurso dos dons mezes alludido sur-
gido no passivo sob o tiimlo—Contas correu-
tes-a importando de 35:002A50, que não
existia em qualquer parodia em outubro o
oatrosim par ter a verba de—Lettras a reee-
ler—no activo, au ‘gmentatio em relação á
do balancete em quantia superior á receita
que a companhia teve nos mesmos deus
mens.

Levando mais ao conhecimento de S. Ex.
haver notificado aos membros do conselho
fiscal a convocarem de conformidade com os
arts. 121 e 157 do decreto n. 434, de 1591,
uma assomblea geral afina do ser deliberado
o modo da liquidação da companhia e nomea-
dos Os liquidantes visto ter sido cassada pelo
decreto n.(3.915, de 9 do corrente a concessão
que a companhia tinha para funccioaar na Re-
publica, além do não ter sido couvocada, no
devido tempo a assembléa geral ordinaria e
preenchida a formalidade legal nos termos
dos a.rts. 143 e 147 do decreto n. 431 citado,
o art. 16 dos estatutos da companhia.

Submettendo tão graves occurrenelas ao
preclaro conjapeimento •de S. Ex. solicita
urgentes prOidencias no sentido -de tornar

• f •	 --

et/activa a deliberação ronlada,.. a • 	 -
—Aos directores da Companhia.. Geral ' do

Seguros:
N. 191—De posse de vosso -Ofíicio, datado

(10 27 de abril corrente, tealioasómento
estranhar que discutam 4e impugneis a esta
inspectoria, a attribuição que lhe aNiste, o
que mais de uma vez teria sido exercida,
com relação a essa companhia e a outras da
mesma natureza, subinettidas ao regimea
fiscal, para examinar e verificar s< si .atão
exactas as declarações feitas: nos seus re-
latorios, balanços e communienTies ofil-
ciaes.a

Esto, attribuiçio natural e loglea, impli-
citamente inherento a todo poder fisca,li-
zo.dor, esti daraniento definala no art. 15
do decreto n. 2.13. de 1 de novembro do
1895, que a lei n. 74!, de 2,3 de dazeinbro
de 1900 mandoa appliaar indistinetamente a
4 todas as companhias de seguros, tanto do
vida como maritimos o terrestre;, que fun-
ccionern ou venham a funecionar no terei-
torio da Repablica, quer . .ejana nacionaes
quer estrangeiras ».

O citado decreto n. 2.153, de 1895, refe-
rindo-se á fis.aliz -ção das companhias do
seguros, preceituou o seguinte no ai-t. IS:.

« O Ministro da Fazenda, sempre que
julgar neceasario. mau Iara por emproados
de sua confiança .proce, ler a minucioso
exame na eScriptu pa,40 das c3mpan'lia3 de
segures estrangeiras, afina d verificar si é
feita com a preca:a regularidade ; si as
companhias observam todas as prescripçka
da lei e deste regulamento, bem com ) si
são exactas- as declarações feitas nos Mis
ralatori.s, balana:s e communicações ofil-
c'aes.»

O encargo commettido e 03 serviços ptt- •
bile(); attinentos it fisca.d.zaçÃo das compa-
nhias de seguros, estão hoje, em virtude
das leis e decretos posteriores, concentrados
todos na Iuspectoria do Seguros, repartição
instile:latamente subordinada e de plena
confiança do Ministiorio da Fazenda, que por
seu intermedio determina tudo quanto for
conveniente ao exacto cumprimento das
lsis e reoulamcntes vigentes sobre seguros.

O exame e verificação relu : saldos por
esta Inspeetoria oram e sio tanto mais le-
gaes e opportano.s, quanto essa Directoria, a.
despeito da situação critica em que se acha.
a Companhia Geral, deixou do observar a
disposição c'ara o terminante do art. 147 do
decreto n. 431, de 4.de julho de 1891 (incor-
rendo assina na multa imposta pelo art. 209
§ 4° do mesmo decreto); funecionava sena a.
necessaria, amdienda do conselho fiscal da
companhia, cujos membros não haviam sido
encontrados para receberam commundeações
officiaes; e finalmente só depois do intimada
por esta Inspectoria O que convocou a as-
sombléa geral ordinaria para os fins do art..
143 do citado decreto 434.

Esta Inspectoria já cumpriu o mu dever,
communican lo ao Esmo. Sr. Ministro da.
Fazeada o vosso acto de franca e manifesta
revolta e rebeldia, e aguardará. confiante as
providencias e instrucç".5es do seu superior
hierarehico.

Quanto porém aos fins e propositos legíti-
mos do diligencia insolitamente desobede-
cida, esta Iaspectoria não poderia tel-os mais
completos o definitivos: diante da vossa
contumacia, nenhuma confiança nona ente-
rio merecem os balanços e declarações Con-
stantes do vosso officio do 23 de abril. que
por isso em nenhuma consideração serão-to-
mados, nem poderão ficar registrados o ar-
ehivados nesta repartição publica, enaquanto
não forem verificados par propostos da sua
confiança.

Ao Sr. Ministro da Fazenda: - • 	 -

N. 1ii5—Em additamento ao- meu officio
n. 193 de hontem datado, tenho a. honra. do
con1municar por cópia a V. E. os • offiok,

e
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juntos, troco.dos entra esta . lnspectoria ca
diractoria da Companhia Geral de Seguros, a
proposito do asumpto.

• Ministerio da Marinha •
Por portavias de 23 do corrente:

- Foram nomeados:
•, O 2' tenente Raul Rego Barros para coser-
.car o bgar de auxiliar de ensino da . Escola
de Aoreadizes Marinheiros do Estado do
Perdambuco

.6inest Burset Solá para exercer o log,ar
de mestre de mu4c.a da Ese da Modelo de

• Aprendizes Marinhetros do Estado do Rio
Grande do Sul.

Foram concedidas as seguintes licenças:
• . Ao capitão de corveta Augusto Shiefilor

Thees, em vista do parecer da junta medica,
fres mezes, na fôrma da lei, para tratar do
Sua saude onde lhe convier

Ao escrevente, de 2, classe Jayme Antonio
• Gome, em vista do parecer da junta
medica, dons mazes, na firma da lei,
para tratar de sua salada onde lhe convier
. .Ao Muni° marinheiro nacional grumete
José Henrique do Souza, para residir Rira
do asylo, no Estado d 3 Pernambuco, perco;
hondo o soldo e o valor da ração.

Foi, prorogada por mais ires mezes, em
•vista do.parecer da junta medica e na fine.
. ma da lei, a licença concedida por portaria

• de 29 do janeiro do corrente armo ao pro-
fessor de gymnastica, e natação da Escola

• Modelo de Aprandizes Marinheiros do slado
da Bailia Alfredo Nig,raud, para tratar de sua

• ..eaude onde lhe convier.
• .

•
Directoria do •Expenentã

• • EXPE51ENTE DO S. MINISTRO

Lia 25 de abril de 1908

- • -Sr. Ministro da Guerra:
- N. 1.743—Tenho a honra de transmittir-
N-03 a inclusa informação, prestada pelo Ar-

• clivo da Directoria de Contabilidade da Ma-
rinha, relativamente ao assumpto do regue-

, rimento do capitão do 10 regimento de
cavalhada. Joaquim Barbosa Cordeiro de Fa-

• rias, que acompanhou vosso aviso n. 31, de
23 de abril ultimo,.

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
, N. 1.744 — Declaro-vos, para os devidos
erfeitw, que as escolas profissionaes de arti-
lharia, do foguistas e de timoneiros deverão

•ser transferidas para o.commanlo geral das
:torpedeiras, ficando, - ontrasim, esse com-

mando incorporado á divisão naval de in-
•strucção, cujo cammandante exercerá as

•.funcç'ies de director das referidas escolas
profissionaes, bem como da do defesa sub-

•marina„ tendo como vice-director o cara-
, mandante geral das torpedeiras. -

• Dia 27

• Ministro da Fazenda:
N. 1.751—Rogo-vos providencias no ser-

tido de ser habilitada a Delegacia. Fiscal do
-Thesouro Federal, no Estado de Santa Catha-
•rina,com ó credito do 34:843$200 á conta da
,.verba 23 1 «Muniçies de bocca» do orçamento
em vigor, para attender ás despezas com as

-rações do pessoal da fortaleza de Santa
• . Cruz, no dito Estado.	 •
•' -. A referida importancia fica annulla.da na
.eseripturação da Directoria Geral de Conta-

dosto ministerio.
1.756—Rogo-vos providencias afim de

que, por conta da verba 1G % alnspectoria
'do Navegação». quota destinada tt, gAcquisi-
ção de .61eas, etc.,-construcço e reparos de
'piladas. e desenvolvimento deste serviço»

• .
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do orçamento em vigor, sejam concedidos
ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Federal,'
nos Estados da Bailia, Santa •Catharina
Ceará, os seguintes creditos

A' Delegacia Fiseal na Balia; .10:9I7,000
• A' Delegacia Fiscal em Santa Catiarina,
13:0 Wil00

A' Delegacia Fiscal no Ceará 2:767$030.
- Na e3cripturaçãO da Directoria Geral de

Contabilidade, deste ministerio,-proceden-se
á competeate annullação.

N. 1.758 — Transmitto-vos,. para os fins
convenientes o . officio em c6p:a annexo, .
n. 238 de 3 do corrente, no qual a Capita-
nia do Porto do Estado da Bahia trata d)
aforamento requerido por Manoel dá Souza
Bastos, dos terreno3 de marinha situa lo ; á-
Calçada do Bmnfirn, freauezia do; mares,
na capital do mesmo Estado.

N. 1.70 Solicito-vos providencias no .
sentido de, á conta das respectivas rubricas
do orçameato em vigor, ser enctaado, no'
Thesouro Federal,o p agamento de 4 014;;;030,
proveniente de publicações e objetos de
expediente, constantes das facturas anuexas
á inclusa nota n. 14. . 	 .

N. 1.761 — Solicito-vos providencias no
sentido de, no Thesouro Federal, ser effectu-.
ado, á conta da verba 25 % c Obras »
orçamento em vigor. o pagamento de'
22:250 aJeronymo Simões de Oliveira, cor-'
respondente á primeira prestação das obras'.
e repll'03 da Escola Naval, conforme corista
do inclusa folha n. 17.

N. 1.702 — Solicito-vos providencias, no
sentido de ser a inclusa cambial do Banco do
Brazil, no valor de C 156-12-2. inclusive
1/4 0/0 de commissão. tra,nstnittitia á Dele-
gacia do Thesouro Federal, em Londres,para,
oaeoraer ao pagamento de instrumentos fam-
teorologicos fornecidos á Repartição da Gare
ta Mxritima pela firma Negra.tti e Zambra.
• N. 1.763 — Solicito-vos providencias, no
sentido de ser remetida á Delegacia . do Tiie-
souro Federal,' em Londres, a inclusa -cambial
do Banco do Brazil, do Valor de . 380-7-7,
inclusive 1/4 0,;, de commissã,o, afim de in-
correr ao pagamento de 10.030 nsctros de
panno kaki, fornecidos pela firma Jacob
Waltar & Comp.
• N. 1.764—, Transmitto-vos, para os fins
convenientes,o incluso' processo de montapio
civil, acompanhado não só dos titulas de
pensão ns. 573 e 574, referentes á viuva e
um filho menor do fallecido contribuinte Ma-
noel José da Costa, mestre aposentado da
officina de calafate do Arsenal de Marinho
desta capital, mais ainda da folha n, 15 re-
lativa ao pagamento da importancia para o
funeral a que tem direito . a mesma viuva.

N. 1.7d5—Soclito-Vos providencias afim
de, 'á conta das respectivas rubricas do or-
çamento em vigor, ser effectuado, no The-
souro Federal, o pagamento - de 25:143345,
proveniente de diversos artigos foraecidos
ao . Deposito Naval do Rio de Janeiro, ncs
mezes de janeiro a março, conforme consta
das facturas annexas á inclusa relação n. 5.

Ministro das Relações Exteriores:
N. 1,766—Tendo em vista a communica-

ção que me dirigistes a 13 do corrente, 'de
que o governo japonez receberá com prazer,
como addido naval do Brazil, o capitão-
tenente Ernesto Frederico • da Cauha Sobri-
nho, cabe-me a honra do communicar-vos
que ora autoriso o Estado Maior a' expedir
ordem telegraphica para que o mesmo (A-
diai desombarque do navio-escola Benjamin'
Constant, dm Yokoama, afim de assumir as
rotações do referido cargo.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.767—Recommendo-vos que providen-

cieis, por te.legramma, para que o Capitão-.
tenente Ernesto Frederico da Cunha Sobri-
nho desembarque do navio-escola Benjamin
Constant, em Yok.ozVnaa afinide assumir as

•funcções de addido líaval doti.zil,ao Ja0o..

• — Sr. inspector de Marinha:' .
N.- 1.768—Tendo providenciado, nesta data,

afim de'quo o.ca,pitão-teneato Ernesto . Fre-
derico da Canha, Sobrinho desembarque no
porto de Yokoatua, de, bordo do navio-esealX
Benjamin Cons-tant, afim de assumir *as fan-
cções de adlido naval do Brazil no Japão
assim vos declaro,para os fins convenientes.

— Sr. director geral de Contabilidade da _
Marinha:

N. 1.763e-Tendoprovidenciado, nesta data,
afins de que o capitão-tenenta. Enfesto Fre-
derico da Ciinha Sobrinho desembarque do
navio-escola Benjani .io anstant, em Volto]-
nu, a5m de assumir' as furicções de adindo •
naval do Brazil no Japão, declaro-vos para
os lin g convenientes, que nó exercido descs
cargo o mesmo official deve perceber os ven-
cimentos de commando de navio do 4 , classe
e mais a dinria de 5S000.-	 •

— Sr. 'Ministro . da Industria, 'Viação e
Obras Publicas:	 •

N. .1.770 —*Rogo vos digneis de provi-'
denciar, afim de que sejam isentos de paga-
mento do frete e *armazenagem os objectos
que foram enviados para Santa Cruz, doia
destino á Maramboda., ao Sr. capitão de cor-
veta José Manoel Monteiro.

— Sr. Ministro •da Guerra:
N. 1. .771 — Em resposta aos vossos avisos

as. 10 e 13, de março ultimo, tra.rámitta-
vos, para os fins canvenieates, as infor-
mações, em capia„ atinexas prestadas pelo
archix-ista da Directoria. da • Bibliotheca,
Museu e Archivo da Marinha sabre • as . alto-
raçies occuridas com os 2" , tenentes' An-
tonio Paililha e João da Cruz . Araujo quando
estiveram embarcados, o primeiro no cru-
zador Ni!heroy o o s,agando na - vapor de .
guerra Itaipit.

— Sr. presidente do1ribunal de Contas
N. 1.772 — Sair natio á • vossa . apreciação

alnelusa demonstraçã'o • da despeza a oiro-
ettiar-se até • o fina do corrente .exercicio,' .
afins de ser registrada nesse' tribunal, em .
virtude da reorganização do Corpo de En-
genheiros Navaes, na qual se verifica a diffe-
rança, para menos; de 42:816$800 compa-
rada com as quotas respectivas das verbas
do orçamento vigente e ainda accumulacia
da importancia de I:100$000,' imputada á.
verba 14° C Força Naval ».	 ,. ;

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. N. 1.773 — Tendo sido perdoados, por de-

creto de 21 do corrente, os sentenciados
Faustino Francisco dó .soldado
naval, e Sebastião dos Santos Oliveira.
Bacuráo, marinheiro nacional, do resto das
penas'a que *foram candemnados, determino
que mandeis pal-os em liberdade.

—Sr. inspector de Saudo Naval
N. 1.774—Tendo resolvido nomaar uma

commissãó, composta dos cirurgiões capitão
de fragata Dr. Joaquim Igaacir-de Siqueira.
Bulcão, capitão de corveta Dr. 'Julião Frei-
tas Amaral e c apitãa3 tenentes Drs. Luiz da -
França Marques de Faria e Josá Ribas Ca-
daval e dos capitães-tenentes pharmaceuti-
cos Guilherme Hoffmann Filho ,e Caros
Ramo; e capitão de corveta' honorario João
Lopes Ferreira Pinto, para organizar proje-
ctas de regulamentos para o Corpo de Sande
da Armada o serviço hospitalar da marinha,
assim vos declaro para os fins convenientes.,

—Sr. capitão de fragata cirurgião Dr..
Joaquim !emacio de Siqueira Bulcão

N. 1.775 — Tendo *resolvido nomear-vos
para, em commissão com os cirurgiões ca-
pitão de corveta Dr. Julião • Freitas 7Amaral
e capitães-;tenentes ., Drs. Luiz da França.
Marques de Faria e Josá Ribas Cariava' o
capitães-tenentes pharmaceuticos Guilherme
Hoffmann Filho e Carlos Ramos e o capitão
de corveta hoporario João Lopes Ferreira
Pinto, . organizardes projectos de 'regula-
mentos para ci Corpo de Saude da:Armada e
serviço hospitalar da; nutrinha, • assim 'voa.	 ,	 !..	 ,

o
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declaro, para, os devidos elfeitos, cabenilc-
Vos communicar aos officiaes acima'citridos
es reseectivas nomeações.

Sr: contra-almirante Antonio Alves Ga-
roara

.• N. 1.776— Tendo resolvido nomear-vos
Para, em commissão com os capitães de cor-
veta Caio Pinheiro de Vasconcellos o Alberto
do Barros Raja Gabaglia, dardes parecer
Sobre o trabalho que a • este acompanha, inti-
tulado Pequeno Manual de Embarçaçoes
Miudas, e elaborado pelo 1* tenente Lucas
Alexandre Boiteux, assim vos declaro para
-es devidos effeitos, cabendo-vos cornmuni-
car &luciles officiaes as respectivas no-
meações.

—Sr. inspector de Portos e Cestas
• N. 1.778 — De accórdo com o que infor-
'.-nas.tes no oficiou. 572, do 11 do c irrente e
tendo em vista o disposto nes arte. S93,
in-fine, o 358, § fio do regulamento annexo
ao decreto n. 6.617, (1029 de agosto de 19)7,
autorizo-vos a providenciar para que os
capitães dos portos do Pará e Amazonas
pormittam o embarque de mais um pilota
nos vapores que alli se empregam no ser-
viço de cabotagem, quando em longa nave-
gação.

N. 1.779 — Tendo em vista o que infor-
mastes em officio n. 535, de 3 do corrente,
autorizo-vos a conceder ao pratico da barra
e bahia de S. • Marcos, no Estado do Mara •
nhão, Antonio Carnpas Ribeiro, mais um
armo do licença, sem vencimentos, em pio-
rogação da quo lhe foi concedida DM aviso
n.82i), de 11 do abril do anuo proximo
para tratar de seus interes:es, onde lhe con-
vier.
.—se. inspector do Arseeal de Marinha do

Rio do .Tonoiro:
N. 1.780 —• Em solnção ao vosso *officio

n. 287, de 10 do corrente, declaro-vos para
os devidos offeltos, que resolvi permittie
que o operario de Se classe da- officina de
polioiros o torneiros desse ansenal, Henrique
José dos Santos, passo a ass • gnar•se de ora
em diante Francisco Henrique dos Santos,
conforme requerett.

. , —Sr. di-:eáor da Bibliotheca, Museu e Ar.
chivo da Marinha:

N. 1.781—Remetto-vos, afim de serem de-
vidamente archivatlos, os inclusos docurnen-
toe referentes á entrega ao Governo 13ra-
zileiro pelas autoridades da Republico do
Uruguay, dos restos inortaes dos almirantes
Francisco Manoel Barroso da Silva • e Luiz

oll'elippe de Saldanha da Gama.
—Sr. inspector de Marinha:
N. 1.782— Recommendo-vos cloÀ,eneis os

1 03 tenentes José Alberto Nunes e Pedro de
Argollo Mendes para levarem ao Paraná o
rebocador Intrepplo, cum pri ndo que os
mesmos OfIleiaC3 se apresentem á Inspecto-
ria do Arseaal do Marinha desta capital.

-Sr. inspector de Marinha:
. N. 1.783 — Recornmendo-vos deagnois o
capitão-tonente Samuel Pinheiro Guiniaraoe
e o 2° tenente Mario de QaOirOZ Murias para
levarem ao Rio Grande do Sul o reboaisloe
Albatroz e do lá trazerem o rebocador J, ,gua-
rCio, cumprindo que os referidos officiaee
apresentem á Inspectoria do Arsenal de Ida-

a 'desta capital. -
.+;

• Dia 29

Sr. Ministra da Fazenda:
N. 1.704 —Rogo vos digneis de providen-

ciar afim do que, no Thesouro Federal, seja
paga ao constructor Heitor do Mello á im-
portancia do 15:000,.., correspondente á pri-
meira prestação. da conetrucção de uni pre-
Lilo para a residencia do commandante
Foetaloza. do Willegaignon, conforme consta
da.-factura •annexa á, inclusa folha n. 20,
devendo essa rdespeza . correr á conta da
Perba 259-0bxas-rdo orçamento em vigor.
--•

.N. 1.795—Rogo vos dignois do providea-
ciar afina de que selam despachadas, livres
de direitos, na Alfandega desta Capital,
duas caixas os. 3.123 o 3.129, vindas no
vapor Thames, procedente do Southampton
e conteudo chapas e ganchos do ferro desti-
nados aos cinturões das p:aças da armada o
no vapor Aragon.

N. 1.796—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que, no Thesoura Federal, á
conta da rubrica 25a—ffiras—do orçamento
em vigor, seja paga a Elpinico Torrimi
quantia de 5:530,3, proveniente da constru-
cção de um amphitheatro de poroba, armado
na Esccla Naval, na aula do eloctricido.de,
conforme consta da faatura, annexa á inclusa
folha n. 16.

N. 1.797 — Transmittindo-vos o incluso
processo de divida de exercicio findo, n. 4.351,
na importancio. de 4:242a:sie°, rogo vos di-
gneis de providenciar SJ'aVe o competente
pagamento, no Thesouro Federa!, ao respe-

	

ctivo	 ,credor o capitão-tenente Mario Carlos. 
Lahmeyer.

— Sr. Ministro da Justiço. e Negocios Iate-
riores:

N. 1.798 — Transmitto-vos, para os de-
vidos fins, a inclusa cópia do termo lavrado
a bordo do paquete nacional 0:inda, quando
ern viagem do Maranhão para o Coará, por
occasião do ter cabido ao mar o passageiro
gratuito Luiz Fontes de Albuquerotte.

N. 1.793 — Passo ás vossas mãos, para 03
fins convenientes, a inclusa c ipia do termo
de obito -(lo piloto do piquete nacional Crerá
Evaristrato Gonçalves de Medeiros, a cujo
bordo occorreea, quando em viagem de Ma-
ceió para a Bahia.

— Se. Ministro da Industrio., Viaeão
Obras Publicas

N. 1.80) — Desejando a Repartição da
Carta Maritima concorrer ao certamen in-
dustrial da Exposição Nacional, a inaugurar-
se em junho proximo vindouro, exhibindo
trabalhos ou espocimens relativos aos tres
priacip tes serviços a seu cargo, tenho a
ho:ira do solicitar-vos as nen-sacias provi-
dencias para que seja cedido áquella repar-
tição, para tal fim, um compartimento .do
pavilhão da Directoria Geral dos Telegro.phos,
ainda em construcção.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 1.802 — Transmitto-vos, para os fins

convenientes, as inclusas cópias dos contra-
ctos lavrados no Estado do Ceará, para o
fornecimento do varies artigos, durante o
corrente anuo, ás dependencias . desto sni-
nisterio naquelle Estado.

—Sr. 'director da Escola Naval
N. 1.803— Em solução ao vosso orneio

n. 85, de 10 do corrente, declaro vos, para
03 fins convenientes, que, de ReCôrd0 COM o
parecer do Conse:ho doAlmirantado, emit-
tido em consulta ri.  199, de 15 do mesmo
moa, devo ser addicionado ao tempo do Ser-
viço do 1° eflaial o bibliothecario dessa es-
coa Antonio de Assis Figueiredo, para os
&feitos da aposentadoria, o periodo decor-
rido do 11 do novembro de 1873 a 31 de
agosto de 1876 e 12 do setembro de 18713
maio do 1870, no total de cinco annos,
cinco mezes e 10 dias, em que serviu como
carimbador da Caixa de Amortização e aju-
dante do fiel da Typographia Nacional.

— Sr. inssiector de Fazenda o Fiscalização:
N. 1.804—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes e em solução ao vosso officio n. 430,
de 10 do corrente, que, conformando-me
com o parecer do Conselho do Almirantado,
omittido em consulta n. 197, de 15 deste
mez, resolvi mandar addicionar ao tompo
de serviço do 1 0 tenente commissario Au-
gueto ()atavio Freitas de Castro, para os
eifeitos da reforma, o periodo total de qua-
tro mezes e doas dias, em que serviu como
escrevente a . bordo do ' vapor do guerra

	

P ur ás.	 • •	 •
•

Ministerio da Guerra
Por portaria de 27 do corronte, foi cola\

dida ao 2 3 tenente da arma de coa-afiaria,
Eiaclydes de Oliveira Figueiredo a exonera-
ção que padin do legar do ajudante do
ordens do coa-mandante do 40 districto

RECTIFICAÇÃO DO ANISO DE 15 DE ABRIL DE 193t,

Ao chefe do Estado Maior do Exercito, de-'
clarando que são nomeados subalternos das
companhias regionaes abaixo mencionadas.
os seguintes offieiaes da arma de infantaria:.

Cimapankei regional do 'Acre •

1° tenente João Baptista Coelho e 2" te•n
neates Heraclito Rodeigues d Oliveira Bar-
nabé e Ricaedo Goulart.

Companhla regional do Purás
1° tenente Miguel Seixas de Barros C

200 tenentes excedentes Hermenegildo Pessoa
de Mello e Godofredo Luiz Pereira de'Linia...

• • Conspanhid regional do Jurud

1° tenente Salvador 'de Aguiar Cataldi
20 ° tenentes Julio Gonçalves de Azevedo e
Joaquim Calextrato Leitão do Almeida.

Companhia regional do Amapd •

1 0 tenente Avelino Macambira, MontS .
Flores e 2" tenentes 'excedentes Enoek '.de •
Lima e .Benedicto Passos de Carvallso.;.

- • •

— Sr. inspector de Marinha:
• N. 1.805 — De accôrdo Cem o que infor-

mastes cai memorandum n. 2.041, de 20 . do_
corrente, autorlzo-vos a providenciar para.
que .s aja recolhido novamente ao Asylo de
Invali,los *da Patria o marinheiro•nacional,
invalido, Joaquim Fortes, visto ter e con-
cluido a licença, em cujo goso se achava,
para residir nesta Capital.

N.1.806—Em referencia ao vosso memora n-
dum n. 1.020, de 28 de fevereiro ultimo,auto-
ria•)-VOS a providenciar para que seja reco-
lhido ao Asylo de Invalidos da Patria o ex-
marinheiro contractado do rebocador Lomba;
Antonio Firmiano, visto ter so invalidado
em acto de serviço.

N. 1.807—Podeis autorizar a -Escola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital a mandar lavrar termo de despesa
para isentar o 1° tenente -commissario Ju-
venal Jardim da responsabilidade de um si-
mulacro de patacho, alli montado o paro. re-
spectivo ensino.

—Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada

N. 1.833—Mandae elogiar em orlem do
dia o capitão-tenente Samuel Pinheiro Gui-
marães e o 23 tenente Mario de Queirot
Munias pelo bom desempenho que deram

commissão no robocadoo Atbatrbs, que foi
á ilha tirando ao encontro da esquadra. 	 -
• —Se. inspector de Machinas
N. 1.809 e- Autorizo-vcs a providenciar

pala que seja contractado na classe dos sub-
ajudantes machinistas o ajudante do* ma-
chinista da marinha meocanto Joaquim .
Arthur do Livramento.

—Sr. prosidene do Estado de Matto
Grosso

N. 1.810—Tenho a honra de communicar-
vos que, na presente dita, providencio para
que seja posto á vossa diepesição o 2 0 tenente
Alvaro Amarante 'Peixoto de Azevedo.

—Sr. inspector de Marieha a	 •
N. 1.811— Providencias.) para que seja

posto á disposição do presidente do Estado
do Matto Grosso, com OS vencimentos do
addido a essa inspectoria, o 2 3 tenente Al-
varo Amaranto Peixoto da Azevedo.

o
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•inisterá da Industria, Viação e
Obras Publicas

"Directoria Geral da Contabilidade
- n Expediente de 27 de abril de 1903

Ao alinisterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:
.. Do 30:003$, entrega ao Dr. Sylvio Ferreira
Rangel para °acorrer .ao pagamento do dos-
pezas com o serviço do distribuição de plan-
tas o comentes no corrente antro (aviso nu-
mero 1.668);

De 510$ a Luiz Bariltolorneu, de publica-
çaes no jornal A Tribuna em proveito da
Estrada do Ferro S.Ltriz a Caxias, em março
ultimo (aviso n. 1.6139);
. De 36:317$ a Pereira e Pimenta, forneci-

- mentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, em março ultimo (aviso n. 1.670);

,	 De a.', •4.705-11-11, ou 75:211$188 ao cambio
de 15 1/61, a Oscar Taves & Comp. , do ma-
terial motallico foraeeido no corrente mez
para as obras de aba,stetamento de agua

•(aviso n. 1.673);
. Do 112:344878 a diversos, trabalhos ex-
ecutados para as referidas obras, em feve-
reiro ultimo (requisitado por officio nume-
ro 477 E/F 1, aviso n. 1.674);

t De 7:144700 a C. Amo Gurth, trabalho
executado para a Estrada do Ferro Central
do 13razil, em março ultimo . (aviso numero
1.675) •

De 000a a Manoel Fornira Serpa, aluguei,
do janeira ultimo, do predio occupado pela
Inspectoria Geral de Illuminação (aviso nu-
mero 1.676);
a De 003$ ao mesmo, idem idem idem, era
março ultimo (aviso na 1.677).
.. —Foram remottidas ao Tribunal de Con-
tas as seguintes copias de contractos:

: • Do Areias & Comp. com a Directoria Geral
dcs Correios para fornecimento de material

' no corrente anno (aviso ra 83);
• Da Jolo Josa Pereira Guimarães com a
j mesma para identico fornecimento no cor-

rente anno (aviso n. 84);
: Do Alberto Hoenow com a mesma para
identico fornecimento no corrente a.tano

; (aviso n. 85);
De*Martins Tinoco & C3mp. com a mesma

' para identico fornecimento no corrente
armo (aviso n. 80).*

Dia 23

- Ao alinisterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 11:32a$502 a Josa Silverio Barbosa, ser-
viços executados para as obras de abasteci-
Mento do agua, em março ultimo (aviso
n. 1.679) ;

- De 8:918$ a Manoel Joaquim Ribeiro Vidal,
trabalhos para as referidas obras no Mesmo
niez (aviso n. 1.080) ;	 •
- De 3:000$ pela Delegacia em Pernambuco

ao engenheiro Arilado . Gomes - Ribeiro da
Luz, vencimentos do abril a junho do cor-

. rente rumo, designado para servir como aju-
dante do 2 0 districto da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro (aviso
n. 1.681);-

Do 800$ . a L. B. do Almeida & Comp.,
l'ornecimento á Inspectoria Geral do Illtuni-
naç,ãoacsm janeira ultimo (aviso' n. 1.683) ;

Do 115$115 á Brazilianische Elehtrzcitats
Guellschalt, collocação do um apparelho te-
lophonico e respectiva assignatura, no cor-
tento anno, para o serviço da mesma inspe-
ctoria (aviso ra. 1.684); -*	 • -

De 735$, folha do pessoal extraordinario do
Jardim Botanico encarregado de trabalhos
para a.Exposição Nacional do 1908 em mar-
ço ultimo (aviso n. 1.685) ; .

900$ pela Delegacia. .ern • Pernambuco
a% engegwiro Arlindo Gomes Ribeiro dá

•
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Luz, ajuda do casto por ter sido removido
interinamente para o cargo de ajudante dá

districto da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro (aviso n.1.680);

De 34200 a Alberto do Almeida & Comp.,
fornecimento á Directoria Geral dos Cor-

- raios em fevereiro ultimo (aviso n. 1.687) ;
Do 163$ a Gustavo Legrito, publicação no

jornai fI Bersagliere em proveito da Estra-
da de Ferro de S. Luiz a Caxias em dezem-
bro ultimo (aviso n. 1.683).

—Foram romettidas as tabelioa explicati-
vas da proposta do orçamento da despeza
deste ministorio no exercicio do 1003, na
importancia de 84 198:544524, papel, e
9.039:91-4516, ouro (aviso n. 1.682)-.

—Pagamentos:
De 16.800-19-a, ou 208:53565 ao cam-

bio de 15 1/64, a A. C. de Freitas & Comp.,
material metallico para as obras de abaste-
cimento de agua em março ultimo (aviso
n. 1.689);

Da 122:9813915 a diversos., trabalhos
para as referidas obras no citado mez (re-
quisitado por officio á. 520 T/S, aviso nu-
mero 1.690),

—Consultou-so o Tribunal da Contas sobre a
abrtura do credito do 300:004 para prose-
guir a construcção da linha telegraphica es-
trategica de Matto Grosso - cá Amazonas
(aviso n. 87).

— Ao 'mesmo tribunal foram remettidos:
Cópias dos contractos celebrados pela

Administração dos Correios de Goyaz para o
serviço de condução do malas no referido
Estado durante o corrente a.uno (aviso
n. 83); •

Cópias dos contractos celebrados pala Re-
partição Geral dos Telegraphos com as fir-
mas cornmerciaes F. F. Braga, Companhia
Brazileira do Electricidade Siemens Sclarck-
ertwerke, Moss, Irmão & Comp., Monteiro
do Barros, Roxo & Comp., F.Costa Comp
Alberto do Almeida 8c ; Compa Rodrigo
Vianna e Vidal e Baptista & Comp. para 03
diversos fornecimentos durante o corrente
anno (aviso n. 80);

Documentos comprobatorios, apresentados
pelo Dr. - Antonio Olyntho dos Santos Pires,
das despezas feitas por conta do adeanta-
mento do 60:004,que lhe foi feito por aviso
n. 1.313, de I de maio de 1907 (aviso n.93).

—Ao director geral da Repartição dos Te-
le,graphos communicou-se a approvaçã.o das
minutas dos contractos a serem firmados coar
A. Placido Marques o Costa & Pereira para
o fornecimento. do material para escripto-
rio e desenho,durante o corrente anno (aviso
n. 55).

Requerimentos despachados

Manoel Rodriguos das Noves, pedindo os
favores do montepio a que julga com
diroito os .eus tutelados Adolpho e . Adol-
phina., filhos do fallecido contribuinte Adol-
pho Augusto Guarany, conduetor da trem
do 1 classe da Estrada de Ferro Centra/ do
Brazil.—Apresente a certidão do nascimento
de Adolphina,, com a transcripção do respe-
ctivo termo de assentamento.

Bonifacia. Gomes . do Azevedo, pedindo
•restituição dos docnmentos com que instruiu
uma petição do montepio.—Deferido, menos
quanto á procuração e á certidão do paga-
mento do joia e contribuiçõos, as quaes
devem ficar juntas ao processo.

Alvaro Rodopiam dos Santos, pedindo res-
tituição de documentos.— Deferido,.

Diractoria Geral da Industria
Expediente de 23 de abril de 1908

• ReMetteu-se á Directoria Geral do Esta-
tistica, para os fins convenientes, o . mappa
contendo o movimento immigratorio e emi-
gratorio do porto dp Rio de Janeiro durante
o mez de março ultimo. are-*--a--‘acaasi.

Ib03 5-I'AO`V

—Ao alinisterio 'da Cuorra 'foram
citadas providencias no sentido de serena
postos á disposição deste ministerio; afim do
servirem na corumissão constructora da
linha tele,graphica de Matto Grosso ao Ama-
zonas, os 2co tenentes Firmino Portugal, do
90 regimento do cavallaria, e Luiz Antunes
Vianna, do 80 batalhão do infantaria.

" —Ao Ministerio da Fazenda enviou-se o
requerimento em que a commissão con-
strutora do Pavilhão do Estado de S. Paulo
na Exposição Nacinal belo isenção de di-
reitos para o material destinado aos tra-
balhas da referida exposição.

Requerlmentos despachacloi

Manoel Antonio do Soma, pedindo quo o
apparalho do sua invenção, destinado a ex-
terminar formigas, fosso construido nas
officinas do Engenho de Dentro, da Estrada
do Ferro Central do Brazil.—Indeferido.

João C. Sequeira, pedindo restituição da
proposta e documento . que apresentou con-
cernentes á navegação dos rios Vacu/1y e
Uruguay.—Restitua-se o documento.

Mara & Comp., pedindo que fosse decla-
rada caduca a carta-patente n. 2.366, de 17
de setembro do 1897, que concedeu a Cari
A. Dick privilegio para invenção do una
preparado denominado Cortim Extracto
Brazila, extrahido das folhas do mangue.—
Indeferido. Aos requerentes compete pro-
mover a nullidade do privilegio, na fórrna,
do art. 54, a 2 0 , do decreto n. 8.820, do 30
de dezembro de 1832.

CONGRESSO NACIONAL

Selma° Ire clerral
.

A Commis são de Poderes reunia-se-ha hoje,
29, ao meio-dia, para estudai" a eleição *a
que se procedeu no Estado dg Coará para
preenchimento da vaga aberta com o falle-,
cimento do Sr, Sentdor Joakim Catando,. • •

Ia SESSX0 PREPARATORIA DA 3 ," sn gs:to GR-
DINARIA DA 6a LEGISLATURA DO CONGRWS0
NACIONAL EM 28 DE ABRIL- DE 1008	 •
Presiclencia do Sr. Ray Barbosa (Vicc.

	

-Presidente) - '	 "
• •	 -

A' meia hora depois do meio-dia, abre-so
a sessão que concorram os Srs. Senaddirea
Baty Barbosa, Ferreira Chaves„Ionatha,s Pe-
droso, Sá Peixoto, lndio do Brazil, Urbano
Santos, Piras Ferreira, Pedro Borges, Alvaro
Machado, Araujo Góes, Manoel Duarte, Oli-
veira Valladao, aluniz Freire, -Oliveira Fi-
gueiredo, Lauro Soara, Francisco Glycerio
e A. Azeredo. (17)	 ./

•

0	 10 Seci-ota,rio dá conta do
seguinte

- EXPEDIENTE	 .
Officio do Sr. Dr. Herculano Bandeira diç

Mello, de 6 do corrente mez, participando
que, tendo de assumir no dia seguinte o exer-
cicio do cargo do governador do Estado do
Pernambuco, para o qual foi eleito em 7 de
dezembro do anno findo, renuncia o mandato
de Senador pelo mesmo Estado.—Providen-
cie-se para o preenchimento da vaga.

Officio do Sr. Senador Justo Chermont, de
O do corrente mu, em que communicando
não lhe ser possive/por motivo dó molestiá.
em pessoa de sua familia, comparecer' ás
sessões do Senado, solicita a competente
licença.—A' .Commissão • de Policia: .
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• Telegeoafraa do Dr. Alenoar -Gnimerãos,
expedido em 26 do corrente assim conca-,

• lado : Tenho sat n sfação em communicar
V Fe que acabo de passar a administração

•do Estado ao Exm. Sr. Francisco Xavier da
Silva, presidente eleito para o 'periodo admi-

'. aiistrativo de 1908 a 1912, e reconhecido pelo
'..Congresso Legislativo em sessão de 24 do
. corrente.

Apresentando a V. Ex. minhas cordiaes
aaudações, agradeço as attenções com que
honrou o meu governo e a mim pessoal-
mente.— Alencar GuirnarTes. — Inteirado,

".providencie-se para o preenchimento da
• vaga aberta no Senado com a renuncia do
Dr. Xavier da Silva.

Autlientica da acta da apuração geral da
ieleição a - que se procedeu no Estado do
Ceara no dia 23 de fevereiro ultimo, para
.preenchimento-da vaga aberta no Seaado
_Federal com o fallecimento do Senador Joa-
, .kins Catunda; acompanhada de 212 authen-

:ficas parciaes.— A' Cotnmissão de Poderes.
-a • 0 Sr. A. A.ereclo (pela -crdena)—
:.r. Presidente, peço a V. Ex. que, proce-
dendo de accardo com o dispositivo regi-
mental, providencie no sentido do preenchi-
mento das vagas existentes na Commissão
de Poderes.

O Sr.1Presidente —As vagas exis-
atehtes na Commissão . de Poderes são quatro,
correspondendo aos logaros dos Srs. Iler-

' aulano Bandeira quo renunciou o mandato,
Metello, Bueno Brandão e Coelho Lisboa que

acham ausentes. A Mesa vae attender
,.requerimento do Sr. Senador A. Azeredo,
- mandando proceder ao preenchimento das
vagas, medeamie sorteio. (Pausá.) •
" Vae se preceder ao sorte:o dentre os Srs. Se-
nadores presentes, excluidos os membros da
Mesa.

Feito o Sorteio dentre os SrsaSenadores
presentes, são sorteados 03 Srs. Senadores
Urbano Santos, Sá Peixoto, Pires Ferreira e
A. Azeredo • para,. respectivamente, substi-
atuirem os Srs. Herculano Bandeira, Metall°,
Bueno Brandão e Coelho Lisboa.
, 9 Sr. Presidente — Não havendo
Inale nada a tratar, levantarei a sessão, pc-
illndo aos Srs. Senadores o comparecimento

sessão de amanhã, afim de se proseguir
nos trabalhos para verificação do numero
legal de Srs. Senadores, de modo que o Coa-
'grasso possa ser aberto •no dia constitu-
cional.

Levanta-se a sessão á 1 hora da tarde.

•
1 - Camara dos Deputados

.	 VERIFICAÇÃO DE PODERES

• Reune-se hoje, á 1 hora da tarde, a Com;
Missão de Petiçties o Poderes, afim de tratar
.da eleição realizada no Estado de Santa
.Catharina, a 12 do janeiro do corrente anno,
silara, preenchimento da s raga deiaada na
-respectiva representação, cm virtude da
renuncia feita pelo Sr.. Deputado Victorino
'de Paula Ramos.-t

Sã,o convidados para essa reunião todos os
'interessados,que poderão se fazerareprosentar

• •
•pelos seus procuradores.

--
p. sr.ss:lo PREPAPATOMA EM 28 DE ABRIL

5 •	 DE 1908
! Prosiaencia cio Sr. Sci Freire CP Secretario)
....' 0,;Ào meio-dia, procede-se á chamada a que
,i sivasigrficdain dTs Srs.: Si. Freire, Luiz Gual-
t12aLtia, -Xiak_ão Iea1, OCtavio Lassa, Cunha

-Machado; Christino Cruz, João Lopes, - João
Cordeiro, 'Gaaccho Cardoso, Gonçalo Souto,
Thornaz Accioly, Thomaa Cavalcanti, José
Peregrino, Esmeraldino Bandeira, Julio de
Mello, Domingos Gonçalves, Epaminondas
Gracindo, Sampaio Marques, Leão Valioso,
Mello Mattos, Horedia do Si., Pedro de Car•
valho, José Murtinho, Lobo Jurumenha, João
Baptista, Elysio de Araujo, Themistoole,s do
Almeida, Carlos Peixoto Filho, Vianna do
Castello, Calogeras, Ferreira Braga, Eduardo
Sumias, HermaneglIdo de Moraes, Carvalho
Chaves, Elyseu Guilherme e Soares dos
Santos (5).

Abre-se a sessão.
E' lida e sem observaçties approvada,

acta da sessão antecedente.
O Sr. :3° Secretario (servindo

de 10), procede á leitura das communicações
dos Srs.: Alencar Guimarães, Pereira Reis,
Teixeira de Si. e Nabuco de Gouveia, de es-
tarem promptos para os trabalhos legis-
lativos.
0 Sr. Presidente declara que

com a prirença dos Srs.: Christino Cruz,
Gonçalo Souto, Thomaz Gava/ca,nti. José Pe-
regrino, Esmeraldino Bandeira. Domingos
Gonçalves, Epaminonda.s Gracindo, Sampaio
Marques, !laradas de Si., Pedro de Carvalho,
Jes-S Murtinho, E13-Cio de Araujo, Themis-
toeles do Almeida, Ferreira, Braga e Soares
dos Santcs, gim compareceram hoje, pela
primeira vez á Sessão e com as commu-
nicações feitas á Mesa, Pelos .Srs. Pereira
Reis, Alencar Guimarães, Teixeira de Si. e
Nabuca de Gouveia, dc estarem Promptos
para 03 traaalhos legis'ativos, o numero dos
Srs. Deputados, promptos para os trabalhos
legislativos, 6 de 90, pelo que convida aos
Srs. Deputados á comparecerem amanhã á
hora regimental afim de • so prosoguir nos
trabalhos preparatorlos.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 30 mi-
nutos da tarde. .

•n •n,,

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gimes proa
feriu despacho de • registro, em 28 do cor-
rente; o Sr. presidente deste Tribunal:

alinisterio da Imlustria,, Viação e Obras
Publicas—Aviso s:

N. 1.698, de 27 do corrente, a.deantamento
de 30:000$ ao Dr. Sylvio Ferreira Rangel,
para pagamento de despezas com o serviço
de distribuição de plantas e sementes, no
corrente anno

N. 1.660, de 24, hiena de 10:1 ,28a330 a
Seigneuret Masset, do fornecimento á 3° di-
visão da Inspecção Geral* das Obras Pu-
blicas;

N. 1.637, de 24, idem de 102:452$320 -a
diversos, do fornecimentos a Estrada de
Ferro Central do Brazil, em março ultimo

N. 1.662, de 25, idem do 4:653$010 a M.
Lopes da Silva, idem idem

N. 1.509, de 15, idem de 1:700a a Ber-
nardo Alves Pinheiro, do alugueis dos pre•
dios, nos quaes acha-se instalada a Directoria
Geral do Serviço de Povoamento.

N. h553, de 13 do corrente, libem do
500$ á Arcas sa Neves, de alaguei do 1° e
2° andares do prodio n. G, á ralada Carioca,
correspondente ao mez de março ultimo,
occupado pela Repartição 'Fiscal do Go-
verno junto á Companlita City Inkoovemenis

N. 1.572, de 15 do corrente, idem de
221:;s a G. Laport Camp a de fornecimvios
á- Diretoria Geraldo Serviço do Povoamento
em março ultigo; •	 . •

N. 1.573, .da Mearnaadata, idem da -quan-
tia de 447$590, a diversos, idem 4 Directo-, •
ria do Jardim Botaai.CO, em fevereiro ul-
timo;

N. 1.567, da mesma data, idem da quan-
tia de 77$385 á Sociad Anonynte du Ga.: do
Rio de Janeiro, idem a Directoria • Garal do
Serviço do Povoamento, em janeiro- a feve-
reiro ultimos

N. 1.574, da mesma data, idem do 210$,
á mesma, do aluguel de um medidor de
gaz e o concerto de outro, para a Directoria.
Geral de Estatistica, em janeiro ultimo ;

N. 1.675, de 27 do corrente, idem da, •
quantia de 7:148.3700 a C. Amo Guith, de
trabalhos executados para a Estrada de
Ferro Central do ' Brazil, em março ultimo

N. 1.661, do 25 do corrente, idem do
.500$, ao 2" eseripturario, servindo de secre-
tario da Directoria Geral de Estatistica,
Francisco Cairiam dc Britto, para despezas
manias no 2" trimestre do corrente anuo;

N. 1.676, de 27 do corrente. idem .do
900$, á adinoel Ferreira Serpa, do aluguel
do predio onde funcciona, a Inspectoria Geral
de Illuminação, em janeiro ultimo

N. 1.677, da mesma data, idem de 900$
ao mesma, idem, idem, em março ultimo

N. 1.674, da mesma, data, idem . do
112:310$878 a diversos, de trabalhos exe-
cutados para às obras do abastecimento de .
agua a cargo da Inspecção das Obras Pu-
blicas, em fevereiro ultimo

N.-1.628, de 22 do corrente, idem de 4$800
á Estrada de Ferro Minas e Rio, de trans-
partes erfecluados á requisição da Directoria
Geral de Serviço do Pos-oa,mento, em janeiro
ultimo

N, 1.615, de 23 de abril. credito de 231$111
á Delegacia em S. Paulo, para pagamento
a Schmidt Tivot, de passagens concedidas
• immigrantes, de Hamburgo para esta.
Capital,' em março • ultimo.

—Ministerio da Justiça e Nagocios Intc-•.noras • Avisos
N. 2.019, de 13 do corrente, pagamento

de 892-$280 a diversos, de fornecimentos para
as obras das prisões fortes da Casa 'de Cor-
recção ;

N. 1.925, de 13, idem de 120:003$, como
adeantamento, ao Dr. Francisco Augusto
Peixoto, para pagamento do pessoal technica
e operario das obras d novo edificio para a.

Escola Nacional de Balias Artes ; 	 •	 -
N. 2.068, de 23, idem de 35:140$-400 a di- •

versos, de fornecimentos á Força Policial,
em março ultimo

N. 2.020, da 18 do corrente, idem de
3:473$050 a diversos, idem para as obras do
edificio do Supremo Tribunal Federal

N. 2.018, do 18 do corrente, idem do
5:283a315 a diversos, idem ao Instituto Na-
cioaal de Surdos Mudos, em março findo

N. 1963,.963 de 14 do corrente, idem do 700$
a Dionysio Tolornei, idem á Escola Nacional
do Balias Artes

N. 1.982,- do 15 do corrente. idem de
332a,100 a diversos, 'idem ao Serviço de Pró-
phyla,xia da Febre Amarella em Nitheroy,
em março findo

N. 1.835, do 7 do corrente, idem de 300$,
das folhas do aluguel das salas destinadas
aos juizes da 4°,9 1 o pretorias, em março
findo ;

N. 1.453, de IS de março, idem do 159$
a diversos, do material do Serviço medico-
legal da repartição da Policia o de trabalhos
realizados na Secretaria de Estado, no cora
rente mano

N. 1.512, de 20 de março, hiena de 81$800
Itodrigiies a: Comp., do objectos de expe-

diente fornecidos, em fevereiro ultima:ao
Juizo Seccional da ia Vara do :District° Fe-
deral e ao 1 0 Tribunal do Jury

N. 1,914, *de 11 do corrente, idem de 100$,
da folha .do :auxilio • para aluguel da jl

o
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Cenaes A.ppellação
Sessão da Segunda Camara em 23 de abril

de 1903
PresileWe, Sr. des::mblrgatior Lima Dieta:-

mond—Socrelario, Dr. . Evaristo GoA.zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga. Celso Guimarães, B. Pedreira, Na-
buco do abreu, Gabaglia. 'e o Sr. desembar-
gadm Moraes Sarmeato, procurador geral
do District°.

JULGAMENTOS

Habeas-ccr,ors

N. 333 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanaa.; paciente, Alexandre Joaquim Pi-
nheiro. — Concedeu-s, afinal, a ordem de
soltura, unanimemente.

Aufira Vos de peliça

N. 1.243— Relator, o Sr. desembargador
Na.buco dr: Abreu; aggravantes, Dr. Carlos
Americo Brazil e outro; aeg,ravados, La Dan-
ças Bage des Pré:s Fociers e claro. — Não
conheeeram do agravo por não sei: caso
desse recurso, unanimemente.

N. 1.249 —Relator, o Sr. desembarga dar
Souza Pitanga; aagravante, Jose Just ; no Tei-
xeira ; a ggravalos, Carvalho Andrade &
Comp.— Deu-se provimento para inundar
que o Dr. juiz_e alio, reformando a decisão
ag a rarada •alga o provados os embargos o
ilidi:fira o Delido de fallenda, unanime-
mente.

Appellaçôes crime

N. 320—Relator, o Sr. desembargador
Ce!so Guimarães : appeliantea Baltha.zar de
Carvalho ; appollada, a justiça.—Negou-se
provi mento. unanimemen to.

N. 354 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante, José Justino
Teixeira ; appellada, a justiça sinitaria.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 337— Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia : appellante, Octavio Mario Men-
des ; appeliada, a justiça.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 363— Relator, o Sr. desembargador
Sousa Pitanga : appellantie, João Cotta de
Mello ; appella.da, a justiça.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 490 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guima,rães appellante, José Joaquim
Einilio ; appellada, a justiça sanitaria.—
Negou-se prorimeato, unanimemente.

N. 395 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira. ; appellante, José Joa-
quim Emillo ; appellada, a justiça sanita-
ria.—Negou-se provimento, imanimernente.

N. 3e8—Relator, o Sr. desembargador Na-
laico de Abreu; appella.nte, José Joaquim
Emitio; appella•la, a justiça sanitaria.—Ne-
gou-se provimento, unanimemente „.

Recurso crime

N. 192 —Relator, o S:. desembargador
Celso Guirna.raes; recorrente, a justiça por
seu promotor; recorrido, Justino José de
Azevedo.—Deu-se provimento para refor-
mando a decisão recorrida, e julgando-se
procedente a denuncia, pronunciar-se o re-
corrido Corno incurso no art. 330 a, 4° do
Codigo Penal, contra o voto do Sr. desem-
bargador Pitanga.

AppAlaçi;e3 eiveis	 •

• N. 513 Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu; appellantes, Diogo Souza
& Avellar e outros; appellado, Dr. Francisco
Regis de Oliveiraa—Negou-Se provimento;
unanimemente.	 .. •	 .	 - •	 . .•

• Cartas testem:ratai:eis

N. 169—Ao Sr. desembargador Celso Gut.
mares.

N. 170—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

NOVO SORTEIO

Carla teste»uin havei

N. 100—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.	 •

Ayyravo de peliça()

N. 1.200—Ao Si'. desembargador Nabuer
de Abreu.

EM MESA

Agravos de petiçakt.

1S'S. 1.279, 1.017 o 1.283.
PASSAGENS

Dia 27 dia de abril de le.03

Appellapies commerciaes

N. 94—Ao Sr. desembargador Dias Lima.!
Ns. 383. 550, 2.904 e 3e7.—Ao Sr. dos-.

embargador Tavares Bastos:
Appellar:les civeis

N. 84.—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Ns. 261, 223, 40, 038, 391 e 114.—Ao Sr.

desembargador Tavares Bastos.
AppellaçõJs crime

Ns. 356, 387 e 370. —Ao Sr. desembarga.
dor Tavares Bastos.

, EM MESA.

Infracçries saiu:terias
Ns. 307, 391, 399 e 398.

Dia 28
Appellaçao crime

N. 331—Ao Sr. desembargador Souza P,i9
tanga.

Appellações commerciaes

N. 3.017 — Ao Sr. desembargador Celso
G tiimarães.

Ns. 256 e 632 — Ao Sr. desembargador
Reja, Gaba,glia.

Appellaçiies eiveis 	 •
Ns. 614 e 790 — AO Sr. desembargador

Celso Guimarãe 4.
Ns. 203 e 1.796—Ao Sr. desembargador

Nabuco de Abreu.	 •••	 • ,
Ns. 431, 535, 190, 3.153 e 458—Ao Sr. (103-

enabargador 'laja Gabaglia.. .

I

N. 739-11elator,o Sr. desembargador 13u-
lhões Pedreira; appellante, capitão Miguel
Marques Gonçalves; appellada Carolina Pei-
xoto Gonçalves. A— Negou-se provimento,
contra os votos dos Srs. desmb3.r,ra1lores
Gabaglia e Nabuco, que davam provimento
para :laminar tudo o processado. 	

• . _

mamo

Agyravos de petsçao

N. I.269—Ao Sr. desembargador Gabaglizia
N. 1.211—Ao Sr. desembargador Munia

Barreto.
N. 1.268—Ao Sr. desembargador Nalmco

de Abreu.	 • .
N. 1.270—Ao Sr. desembargador Munia

Barreto.
N. 1.274—Ao Sr. desembargador Buligioa

Pedreira.	 •	 •	 ,.
N. 1.275—Ao Sr. desembargador Nablle 3

de Abreu.	 .
N. 1.277—Ao Sr. desembargador Naba,glia.
N. 1.222—Ao Sr. desembargador Gabaglia.

	

N. 1.261—Ao Sr. desembargador Celso	 i
G uim a rães.

N. 1.240—Ao Sr. desembargador Bulli-OS
Pedreira.
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• deStinada tio juizo da ll a Pretoria,• em março
• ultimo

N. 1.071, do 11 do corrente
'
 adeanta-

incuto da 9:1003 ao director da Bibliotheca
.;Nacional lar. Manoel Cicero P. da Silva,
para. despezas (le, prompt ) pagamento da
mesma bibliothecl, no 2 , trimestre da cor-
rente anuo
• N. '2.014, de 18 do corrente, pagamento
do /07.4-526 ao bacharel Flamini() taebos de

• Rezende, de gratificação por substituição,
de O a 17 de março ultimo

-	 •
N. 1.988, -do 15 do corrente, idem de

.121a91arb á. companhia City Improvemenls,
obras realizadas no prelio da Delegacia do
28° distrieto policial, em fevereiro ultimo

N. 1.92, da mesma data, i .lern de
2:S63 :5108 ao major Henrique Loureiro,
thesaureird do corpo do bombeiros, das

. folhas das praças rcebrmaclas daquello carpo,
em março ultimo

N. 2.03), do 20 do corrente, Idem de
1:00a$ ao Depataila Dr. 13a.lthazar
dino Baptista Pe:eira, de . ajuda de custo

N. 2.092, de 26 da corrente. idem de
8:133j 110 a diver.os, de fornecimentos á
ColoniL CoTraecioaal das D3113 Rios, no tri-
mestre falo

N. 2.114, de 27 do corrente, ideai do
4:823$16) a diversos, de foraecimentos para

installação do Deposit do Menores do
Sexo Femlnino, em fevereiro ultimo a •

N. 1.SIS, de G do carrent.e, idem de 204;
a D. Maria Figueiredo, da gratilleaeão que
compete a sua titila menor Alice, pelo sor-

- viço do extracção do eedulas na 1° Tribunal
-do Jury, em março fiado

N. 2..C91,da 25 de abril, alem de.. 2:236$520
a diversos, de fornecimentos para as obras

• do edificio do Internato do Gymnasio Na-
cional, em março ultimo.

—alinisterio da Fazenda
Requerimento da Brasi;ianische Etectri.-

cila:3	 t, pagamento de 07$337,
assignatura de um apparelho telephoilico
na Directoria do Rendas Federa.es.

• Exercicios findos — Requerimentos
De Joaquim Domingos da Silva, pagamen-

•to de 1:2e1$, do fornecimentos a Diblio-
Ceca. Nacional, em dezembro de 1007:

Do B. Bressane, idem de 555$. idem á
Inspecção da.s Obras Publicas, em 19e7.

De Alberto do Almeida & Comp., idem
de 191$100, idem ao Instituto Electro-Te-
chnico, em 19)7;

DJ Manoel Francisco de Castro Leal, idem
de 32$258. de ordenada que deixou de re-
ceber, de 2a. a 31 de dezembro do 1900.
• De D. Maria Amanda Paranaguá, Dona,
idem de 4:209$, de pensões relativas ao . ex-

• ercicio de 10)7.
Do M. da Silva Almeida, idem de 45$, de

fornecimento á Estrada do Ferro Central do
Brazil, em julho de 1907. •

De Manoel Luiz da Cesta, idem de 1:500,a,
de differeeça, de vencimentcs no exercido
de 1901;

Do D. Rosa Gonçalves Guimarães, credito
de 179a020 á Directoria Geral da Contab -li-
ideal° do alinisterio -da Marinha, para pa.ga-

' meato da restituição devida a reverente.

— alinisterio da Guerra:

--••Aviso .n. 230, de 28 do corrente, paga-
mento de • 155:18¥12 a Bruggerinan, Pe-
reira & Comp., de arreiamentos completos

; fornecidos, no actual exercido, ,aos com-
• iniondas . do 4° o G° .districtos militares... .
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• ACCORDXOS PUBLIC:002

" Crime

Ns. 329, 334, 395 e 439.
Civeis

Se. 573 e 553.

NOTA.

•Na sessão da Primeira Camara, do dia 27
.cio corrente, ficou em mesa o recurso crime
n. 210;

EDITAES

Juizo do Direito da Primeira,
Vara Commercial

De segunda praja, com o prazo de 8 clirs
• e abatimento legal, para venda e arre»ta-

t gç 7o dos bens penhorados velo Banco Com-
mercill do Rio de Janeiro a ltlarlinho Jose'
Corrêa da Veiga e sul mulher, na Prma
abaixo

O Dr. Cicera Seabra. juiz do.direito
l a Vara do Commercio da cidade do Rio de
Janeira, etc.:

• Faz sabor aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo e cartario do os-

- erivão que este subscreve, processam-se
03 autos de executivo hypothecarto en-
te partes como exequente o Banco Com-
marcial do Rio do Janeiro e como ex-
acidados • Martinho José Corrêa da. Veiga
e sua mulher D. Maria Isabel da Con-
ceição Pereira da Veiga e ora por parte do
exequente foi-lhe dirigida a petição do teor
.seguinte: Exm. Sr. • Dr a juiz de direito da
P Vara Commercial . O Banco Cammercial
do Rio do Janeiro, p ão tendo havido licitan-
tes á primeira praça dos bens penhorados no
execativo hypathecario que move contra
Martinho José ' Corrêa da Veiga o - sua mu-
lher, requer a V. Ex. a expedição de novos
editaes para segunda praça com o abati-
mento e pelo prazo lega.es. Pede deferimento.
Wo. 25 de abril de 1903.— laeodoro de P.
Machado da Silva. (Estava legalmente sel.

• lada ) Despacho : Sim, eria termos. Rio, 23
de abril de 1998.— Cicero Soabra. F.m
virtude do que se passou o presente aditai
pelo teor do qual o oficial de justiça que
estia or de semana servindo de porteiro
ir Já a publico pregão de venda e arrama-

-taça° dm praça deste juizo, - no - dia 8 de
'maio 'iraxim°, ás 12 horas da manhã, depois
da, audiencia do estylo, ás portas do prodio

•onde funcciona, provisoriamente o Porton,
á rua dos Invalidos o. 103, os bens penho-
rados e constantes da avaliação junta aos
autos, a saber : Predio de sobrado á rua do
8. Pedro n. 174, com duas janellas e duas
portas, sendo duas portas para a loja e
duas janellas para o sobrado, com sa-
cadas de ferro , dividido o sobrado em dons

•quartos, duas salas, área, cozinha e corre-
dor com um-lance de escada de entrada, para
o sobrado; nopa.vimento•terreo um armazem
corrido, ladrilhado, tendo latrina nos fun-
dos, área cimentada ; a3 divisões no sabrado
são de estuque, forrado e assoalhado com
madeiramento de loi, assina como o viga-
mento, medindo o corpo da casa em 18%30
de comp.Umento e 3 s1 ,70 de frente ; a área
.tem 2'0 ,40 de fundos. O predio é de constru-
cção do pedra e cal, com portadas de canta-
ria e madeiramento de lei, com agua, gaz
e esgoto ; avaliado em 25:090$000. O predio

t_de sobrado á rira de S. Pedro n. • 170, com
duas portas e duas janellas com sacadas de
ferro o portadas de cantaria, dividido era
duas sWas, dons quartos, cozinha e despensa;

•a. loja em armazena corrido com um lance
de escada que dá entrada para o sobrado ;

as divisões no sobrado são do estuque, é
forrado o assoalhado com madeiramento de
lei asem como o vigamento ; medindo o
corpo da casa 3,47 de fronte e 2 . 1%30 de
fundos, com • gaz, agita • e esgoto ; avaliado
CM 23:000$0'0. Predio de sobrado á rua de
S. Pedro n. 178, esquina da rua da Concei-
ção, com oito portas e oito janelas pela rua
da Conceição e pela rua de S. Pedro ires
portas e tres j •snellas Com uma sacada
corrida, em urna das portas ha um lance
de escada- qae dá entrada -para o sobrado,
dividido em duas salas, quatro quartos, co-
zinha, despensa, latrina e um terraço de ma-
deira sobre o telhado ; no pavimento torre°
tem urna loja com duas portas pela rua de
S. Pedro e oito partas para a rua da Conceição;
o armazena é ladrilhado o contém uma la-
trina, agua, esgoto e gaz ; o corpo da casa
Mede pela rui. de S. Pedro G o ,G) do frente
e peia rua da Conceição 19-",83' de compri-
mento; a sua construcção é de pedra e cal,
forrado e assoalhado e suas 'divisões são de
estuque com portadas de cantaria e madei-
ramento de lei ; avaliado em 70:000$00a.
Predio de sobrado e satã° á. rua Theaphila
Ottani n. 179, esquina da rua da Conceição,
com tres portas o tres janellas com sacada
de ferro e pela rua da Conceição clic° partas
e tres janella.s, s.:endo uma de saoada e duas
de peitoril, uma das portas da rua Theo-
philo Ottoni dá entrada para o sobrado com
um lance de escala ' o sobrado é dividido
em tres salas, dons quartos, cozinha e la-
trina e outro lance de escada que di, para
o cotão, o qual tem seis aposentos e n um
pequeno terraço ladrilhado, mediu lo o
corpo da casa de frente oito metros pela
rua Theophilo Ottani e do comprimento
14"1,60 pela rua da Conceição ; a sna con-
strucção é de pedra e cal com portadas do
cantaria e madeiramento do lei, • saias di-
visões são d estuque, é forrado e assoa-
lhado. com a.gna, g kz e esgoto : avaliado em'
45:090.000. Predio de dons andares e cotão
á rul. Theophilo Ottoni n. 177, com duas
portas e uma jan oPa, sendo uma com lance
de escada que dá entrada para o so-
brado ; no I s andar com tres ia.nellas de
peitoril, dividido em duas salas, tras quar-
tos, cozinha, corredor e um terraço com
latrina ; o 2 3 andar com duas janellas de pei-
-wril, dividido em duas salas, tres quartos,
cozinha, latrina, corredor e terraço ; o sotão
é dividido cru compartimeatos,• medindo o
corpo dacasa 0%30 de frente par 13% 33 do
comprimento; a loja. é dividida em duas salas,
wes quartos, cozinha, área e latrina ; a sua
construcção é de pedra, c e madeiramento
de lei ; suas divisões são de estuque, é
forrado e assoalhado; as porta.das são de ma-
deira, tendo agua, gaz e esgoto ; avaliado
em 40:03%000. Predios interdictos—Predio
torre° á rua Theophilo Ottani n. 109, com
porta e .janella, dividido em duas salas,-dous
quartos. cozinha, área o latrina, medindo o
corpo da casa 4,2) de fronte e 15%35 do
comprimento ; avaliado em 7:090.;;000. Pre-
dio terno á rua Theophilo Ottoni n. 171,
com porta e .janella, dividido em duas salas,
doais quartos, cozinha, área e latrina, me-
dindo o corpo da casa 4%23 de frente
o 15%33 de comprimento ; avaliado em
7:000,000. Predio termo- á rua Theophilo
Ottoni n. 173, com porta e janella, dividido
em duas salas, dons quartos, cozinha, área e
latrina, medindo o corpo da casa 4%25 de
frente e 15%35 de comprimento; avaliado
em 7:000$000. Predio terreo á rua Theaphilo
Ottoni n. 175, com duas portas e urna ja-
nella, tendo urna das portas para um sotão,
dividido em duas salas, dous quartos, cozi-
nha, área e latrina e no cotão ha dous compar-
timentos, medindo o corpo da casa de frente
4%10 de comprimento, 15%35 ; avaliado em
7 : oowsoao. Predio do trosaandares e loja á rua
Conaelheiro SOaiva n. 9, cana tres portas de

cantaria, sendo urna das portas - com uni
lance de escada que dá entrada • para, o so-
brado, dividido em um•arma,zem coando e
cimentado,- com urna área e latrina. O la an-
dar com troe imanas com sacades-- e .por-
tadas de cantaria, dividido em lituas .salas,
duas alcovas, cozinha, Itrtrina o corwdor.
O 2° andar com tres janellas com sacadas
e portadas do cantaria, dividido em duas
salas, duas ateavas, cosinha e ,corredor.
O 3^ andar com troe janellas de peitoril com
portadas de madeira, dividido em duas sa-
las, duas alcovas, cozinha, corredor e la-
trina, medindo o corpo da casa G,10 o do
comprimento 21%33; a saa canstrucção é do
pedra e cal até o 23 andar com as portadas
de cantaria e o 3 0 ' andar é de tijolos com as
pare les dobradas e portad as de ma -leira
são de estuque as suas divisões e todos os
aposentos do predio estão assoalha los e for-
rados de madeira de lei, assim COM O vi-
gamento; tendo o pradio • agua, gaz e es-
goto; avaliado em 70.030$. Importando o
total da avaliação do todos os pradios.em
303:030:. Estes bens vão a essa praça Pelo
preço tf72:7J0:s, importai-teia a quanta fica
reduzida a avaliação, devido ao abatimento

E• quem os mesmos quizer .arramatar
deverá, compareer no dia, liara e loaar
ac - ma dosignados, afim de ettectaar sa
praça. Para constar passaram-se este o
mais dons de igual te ,r, que serão publica-
dos e aafixadoe, na firma da lei. Dado e p as-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, era 27
de abril de 1003. E eu. Francisco tiBorla.
de Almeida Orle Real, escrivão, o sitb-
sorevi.—Cicero Seabra.

--Juizo do Direito da Primeirai
r a ra, Criminal

Dc citac7o, com o prezo de 30 dias, a re ,,itc-
rtntento de J. P. Rolh Comp., querc-
lant.?s na yuci.r1 crinv: enz que 6 querdi 'o
Lu z Josi da Silva, como incurso no art.3I3
§ 2 0 do Codigo Penal

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz do
direito da Ia Vara, Criminal Cesta Capital
Federal:

Faça saber que, polo prasante,Toniz Jo'é da.
Silva fica notificado • para, no prazo de 30
dias, comparecer neste juico, ds audiencias
que regularmente teem togar ás quartas- •
feiras e sabbadas, á 1 hora e 1/4 da tarde,
afim de se ya process ar e assistir ao sum-
mario da queixa crime, como inc uso no
art. 319, § 2?, do Co ligo Penal,que Pio inovo
a firma .1. P. Roth & Comp., ror parte do
quem foi apresentada a petição de vala e le-
galmente instruida e infra-transeripta —
Petição - -- Em. Sr. Dr. juiz da l a Vara
Criminal.—A' firma commorcial J. P. Ro:h
& Comp., representada par seus SOM% vem
apresontar queixa crime contra Luiz José da.
Silva, • morador (1. Estrada Real de Santa
Cruz a. 180, paio facto seguinte: No Jornal
do Commercio do dia 17 de janeiro ultimo,
appareceu uma publicação a pedido sob o
titilo aCompanhia de -Seguros» e sub-titulo

deshonra e o descredito», artigo esse •
assignado «Antonio de Vascancellos» e no
qual se assacavam injurias atrozes á firma
supplica.nte, lançando-a ao descredito pu-
bitu. Requerida a exhibição do autographo,
appareceu responsabilizado par Luiz José da
Silva. Ora, no citado artigo se diz em refe-
rencia á firma querelante o seguinte: «Agora
descobre-se que nesta 'Capital a Companhia
de Seguros contra-fogo do • Aschen, Alie-
manha, a qual as vezes dá tambem pelo
nome de aAschen & Municha e que tem como
seus agentes J. P. Roth & Comp., ha dons
amuos cessou os seus pagamentos. As apo-
lices desta companhia não são pagas e esses
titulos de credito - começam a • ser vendidos
em leilão. De tudo isso os unicos culpados
são os poderes publicos que nunca indagara

• :	 • a. it	 •

o
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Paxadorio, do Thesoneo Fe-
deral — Pagam-s; bojo • as férias dos
operarias do todos os districtos das Obras
Publica.

•

Pelo Itacolomy, para Bahia e Recife, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 121/2 da tarde,
ditas com porto duplo até á 1 o objectas
para registrar até ás 11 da manhã.

• sua 'Exma. familia, .Dr. Nilo Peçanha, Vice-
Presidente da Republica, De, Carlos' Peixoto
-Filho; presidente da Gamara dos. Deputados,-
Dr.Alfredo Pinta,chefe de policia e sua Exma.
senhora, almirantes Maarity, Carlos Frede-
rico de Noronha, Pinheiro Guedes e Araujo
Pinheiro, Dr. Gonçalves Junior, director do
Povoamento, Senador Antonio Azere2o, capi-
tães de mar e guerra José de Barros Fonseca,,
Raymuado Furtado do Me:idonça, Pcdycarpo
Cezario de Barros, João Baptista das Noves,
Candido dos Santos Lara. Senador Ferreira
Chaves, Deputados Lloy de Souza e Dunscheo
de Abra.nches, capitães de fragata S lvinato
do Moura, Altino Flavio -Mendes Corrêa,
marechal Camara, generaes Mendes do Mo-
raes, Medeiros, Dantas Barreto, C. Faria,
José Ç. Bittencourt, Marques Porto e Thau-
maturgo do Azevedo, corone:s achê, Pedro
Paulo, Pinto Faeobar, Lydio Porto e Flores,
capitão de fragata Alipio Morsa, jeronymo
Ferreira- de Lamare, capitão do mar o
guerra Pereira de Souza, capitães de corveta
Adolpao M. Santo:, Caio Pinheiro de Vissem-
colos, capitães do fragata AItino Miranda
Cora e João Mourão dos Santos, Deputado
Lobo •urnmenha, Dr. Aarão.Reis, capitães-
tenentes. Augusto de Souza e. Silva, Nicanor
Proença e Bastos de Noronha, capitão de mar
e- 

b
satura Alexandre Baptista Franco, Dr. Ai-

laedo Rocha, director' geral dá Imprensa
Nacional o Diario 10 tenente Sylvio
Noronha e o capitão de fragata (Marie°
Pinto da Silva Leal.
• O corpo de 'infantaria de marinha, sob o
cominando do capitão-tenente Amphiloquio
Reis prestou as continencias devidas ao
Chefe da Nação.

'As bandas do musica do 200 , 23 3 e 240 de
ialantaria do exercito e . a de infantaria de
.marinha, tocaram o Hymno Nacional durante.
a recepção de S. E.

Correio Esta repartição expedirá
nia/as pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Italiba, para os portos do sul, rece-

bendo impressos ata ás 12 horas da manhã,
• cartas para o interior até as 12 1/2 da
tardo, ditas com porte duplo ata á 1 e
obectos para registrar a,ta ás 11 da mahhã.

Pelo Mendosa, para Santos, Rio da Prata,
alatto Grosso e Paraguay, recebendo -im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior - até ás 111/2, ditas com
porto-duplo e para o exterior até ás 12 e
.objectos para registrar até ás 10;

Pelo Eoning Friedriche August, para o Rio
da Prata, Matto Grosso e Paraguay, rece-
bendo impressos ata ás 9-horas da manhã
e .cartas para o exterior até ás 10.. .

Pelo Mames, para Bahia, Recife, S. 'Vi-
cante e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
riara o interior até ás 8 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior ata ás 9.

Pelo Magellan, para Bahia,.Recife, Dalsar
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
Da:5 ás s - 12 horas da manhã - cartas para o
interior ata ás- lã 1/2 da tarde, ditas- com
porto duplo so para . o .ells;rior ata.-á 1 e
objectas para registrar até ás 11 da manhã.

„	 .	 ...

QUarta-felini 29 •

•' si realinente a Companhia de Ses-airos contra-
fogo de --Aschen, Allemanlia, tinha os mi-

as lhares'de marcos - annunciados o onde -esta-
svam asses milhões. Agora só resta aos com-
mercialtes desta praça sobraçarem a perd

• da seus direitas. Só ao Ministerio Publico
convém abrir a liquidação forçada da Aschen

- • sa alunich, Companhia do ..Segusos • contra
lago de Meilen, Allernanha, requerendo . a

• prisão- preventiva do J. P. Roth Comp.»
• A intenção injuriosa e o fim damnoso do
•• • descredito emergem destes periodos c de tolo

O contexto do artigo. Sendo assim, é farta de
duvida se achar Luiz José da Silva incurso

-' ssna saneçaio do art. 317, lettra b, do Codiga
s Penal; ó para que seja punido com as penas

• • do art. 310, a do codigo citaslo, a. firma que-
- relante requer a V. Ex. se sirva ouvido o
• -alinisterio Publico, fazer . citar o meais°
• Luiz José da Silva, sob pena do revelia, para
• • se ver processar e intimar as testemunhas

abaixo arroladas, sob pena de de.sobediencia,
• para deporem itecrea da circumstancia ele-

•• montar do crime—de ser o Jornal do Conz-
• . mercio distribuido por mais de quinze pesa:as.

• Nostes termos e. solicitand à alvará para.
acomnanhar o processo por prosurador. P.

• data , imanto. 'fio de Janeiro, 27 de fevereiro
a de 1008.	 I'. hoth Sz Comp. (Estava legal-
• mente sanada e a firma. reconhecida.) Lias-

pacho: D. A. J da-se vista ao Dia 1 0 promotor
• publico e expeça-se o alvará requerido. Rio,

• 29 de fevereiro da. 1008.—J. Costa. Depois do
•' »einnprido o despacho supra o escrivão desia

gnou o dia 24 do mez corrente, ao meio-dia,-
para o fim requerido,expedido o preciso man-
dado de intimação,em 19 do corrente,me foi

-' apresentada a petição do teor seguinte: Pe-
tição: Exm. Sr. Dr. juiz da 1 0 Vara Crimi-

asnal. J.. P. Roth as Comp., no processo crime
que promovem contra Luiz José da Silva,
por injurias impressas, não sendo possivol
citar p rêo por não ter sido encontrado nem
residir, como nunca residiu no local onde
declarou, perante o tabelião Ibrahim, em
.cujas notas está registrado no livro campe-

. tente, quer ante a certidão do official do
juizo no respectivo mandado e porque não lhes
aja possivel saber do seu actua' paradeiro,
fazei-o citar por edital que é a medida legal
para o caso. Assim requer a V. Ex. se digne

• do, mandando juntar esta aos autos, orde-
nar sejam passados os editaes na larma

Termos em qua pede deferimento. Rio
s de Janeiro, 19 do março de '1908 — O ativo-
-, .gado, _Francisco de Pauta Montetro de Berros.

(Estava legalmente sellada.).Despacho: Como
roquer, com o prazo de 30 dias. Rio, 10 de
março do 1903.—J. Costa. E para que chegue

• ao conhecimento do supra mencionado Luiz
José da Silva., foram passados este e outro

a- de igual teor que serão publicados e affixa-
. dos na (arma da lei. Eu, Leonardo da Costa,

.escrevente juramentado, o escrevi nesta
dado do Rio de Janeiro, aos 24 de março de

. 1903. Eia. Frsderico de Castro, • esarivão, o
subscrevi.-Joiso Bodrigues de Costa..

NOTICIARIO
n•nnnn01111~

. '• O St*. Presidente da.
Sr. Dr. Alfonso Augusto Moreira

.•Penna, Presidente da Republica, desceu boa-
' tem do Petropolis . em companhia de sua
Exma. familia,.

• .Em companhia de S. Ex. desceram as suas
tas' as civil e militar, o Sr. almiaànte Ale-

. .xandrino do Alencar, que foi até arauá roce-
a bar o Chefe da Nação.
a . S. Ex. foi recebido no Arsenal de Marinha
sa,pelos Srs. marechal Hermes da Fonseca, Mi-

nistro da Guerra, Barão do Rio Branco, Mi-
st'snistro das Relaç-ãos Exteriores, DraTava.res

aara;alinistro do Interior e Justiça-, e
•. David Campista, Ministro da Fazenda e

Aoril — 1903.!---'001.

• Pelo Itabira, para Santos, Antanina
tado -do Rio Grande do Sul, recebendOirn-
pressas até ás 12 horas da manhã, cartas
para o sinterior ata ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo ata á 1 e abjectos para re-
gistrar ata ás 11 da manhã.*

Amanhã:
Pelo Teircrinlia, para S. João da Barra;

recebendo impressos até ás O horas da ma-
nhã, cartas para o • interior até ás 9 1/2,
ditas cain porte duplo até ás 10 o objectas
para régistrar ata ás G da tarde de hoje.

Peio Amstelfand, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás G horas da ma-

- cartas para. .o exterior sa.til ás 7 o
objectas para -registrar até • ás G da tardo
de hoje.

Pelo Ortega, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para a exterior até
ás 8 e abjectos para registrar até. * ás G da
tarde de hoje.

Pelo Gaja; para Victoi ia e mais portos
do norte, Barbados e Nova York, recebendo
impressos ata Os 12 horas da manhã, cartas
po.ra o interior ata ás 12 1/2' da tarde,.
ditas COM porte duplo e para o exterior até
á 1 e abjectos para registrar ata ás 11 da
manhã.	 •

Polo Saturno, Dama Santos e.mais partos
do sul, recebendo impressos até . ás 8 horas
da - manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas . com porto duplo ata ás 9 e
abjectos para registrar até ás G da tardo
de hoje.

Nata — Sanes para Portugal e.yalesypes•
taes para o exterior, nos dias uteis, ata ás
2 1/2 da. tarde.	 . .	 . •

•— Recebimento do' e. ncommendas Para
Portugal, Açores o Ma.deira,nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquet Is que se desti-
narem a Lisboa, exentuando os da Com-
pagnie Afessageries Maritintes ; e entrega,
$ambem cos mesmos dias, das '10 horas da
manhã Is 2 da tule.

Santa Caga. da IVIlserldOrd11..
,-.0 movimento da hospital da Santa 'Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, de 8. 3o5.- o Baptista, do No.ssa
Senhora do Soccorro o do Nossa Senhora das
Dores, uni Cascadura, foi no dia 23 do abril
o seguinte

Nacionaes Estrangs. TotaZ

.	 1.153 527 1.680
'

•	
62

. ..9 3/
5 .3 8

1.165 537	 • 1,703
O movimento da sala do . banco e dos

consultorias publicas • foi; no mcsm)
de 768 consultantes,- para	 (puxes se
aviaram 906 receitas. • -

Fizeram-se 55 extracça-es d	 ateS.

— No dia 24:	 ” •

• • Nacionaes Estrang., Total

aiStiara.0.:42 	 	 537
	

1.703
Entraram 	 	 . 27	 • 22

	
49

	

31	 • 13
	

44
Falleceram.., ‘ .	 6	 •11
Existem.., 	  1.1. 55	 511.	 1.613, '

. O movimento da sala do banca.. e dos
consultorias . publicas foi, no mesmo dia, dfk -
751 consultautes, para os quaes se aviainil

Existiam.  — •

Sa,hiram. .....
FaUeceram

Existem.... 	

832 receitas, •
•o



o
o
co

E 2o

o	 •

el)
112

o

Quarta-feira 2 9
	

DIARIO OFFICIAI
	

Abril - 1903 •

Fgeii,c, de Iffeteopolowla	 Idarltalim --Repartição da Carta blaritinaa - Serviço taeteOrologico nacional--
. Itànmq naeteorclogico einagnetico do diã 27 do abril de 1908 (Segunda-feira).
r-

.
.	 .
.
C>

Uo 5.
co
P.

•

co "r,

o
V

.....M

. Observaçães feitas ume vez
em 24 horas

• • •

•
O

o

O
"2

ce

o

.	 0,2,3'
'0'	 •

ra
2

.4.3.

•. ....	 0
0 O •••••
.4. 151 '0

O
.a
. Or
a mt..., g ...,

-
a
I-,

.

o
a

• 	°

s.
CS•

Istação
•

Hora.
N
-0

12O
!,..:

po

tori.,..
e.
$2.
E.0
r.

o
.,„,

0tea

N
0E-4

41
4....
0.o01

'D e :
o > 02
... o a
O • 0 1.;.2	 o.,U 	.
rz	 -

:

o
0
a
o

nO
"....

ã

Ideteoros

"

Nebulosidade

,

" 0....,.; e t;
. • •, 	 o
12. al ".
E	 0E

E%
-

,.
P..,-2
E -

° • .

12'..m.....
z

E-,

2E ,e2 E
. •-
pe., 0•	 ..,

E EGI
E-4

"2,H"n t:
6., •-•
to. o
C °-d

NI

:5O
d,

0.0
C>

-E,
..9. ";.,. a
n .o
1". =o ,..

‘Z""
..	

o
n,

mim O	 mim
"'"

0/0
. 1

i 0 O O mfm nt[ni
1

.
•-

1 a..
2,...

759.29 21.1	 16.03
139.17 20.9	 15.83

86.3 S
8 ;.2;Cahna

2 ,	 ...
o,	 --

..	 --
--	 .. -- -- -- -- --

o 3.... 759.18 20.8 16 21 8.9.0ISSE 11	 -- --	 .... .... .._ __ __
_..7. 4.... 739.26 20.8 16.21 89.0 . s 2;	 -- --	 -- .... -- -- --

.22 5.... 759.34 20.3 16.36 92.5 S 2	 -- --	 ....
".4 6....

7....
159.53
759.58

20.2
20.0

16.23
16.35

92.45
94.0 SW

2.
31

Máo
Incerto

Chuva	 ...	 .
Nevoeiro	 tenue baixo 1..

2 8.... 159.78 20.2 16.22 95.0 WSW 11 Incerto Nevoeiro tenne	 baixo -- g -- -- -- --i-
tg
co

9....
l0....

160.35
160.74

20.0
20.7

15.13
16.43

91.0 SSE
91.0 Calma

.23
o

Máo
Incerto

Chuva
Chuviscos

..

.. 10 .... -- -- -- --
.: 11.... 760.33 20.5 10.23°91.0 \V 11	 Incerto Chuviscos ..

.e
14a.o

12....
13....
14....

70.15
759.72
159.53

21.6
22.6
22.5

16.41
16.14
15.85

83 O N
79.2 ESE
78.5 SE

11	 Incerto
4	 Incerto
2	 Incerto

Nevoeiro teimo	 baixo
Chuviscos	 .

Nevoeiro Immo	 baixo

..
--
--

10 .- -- .. 1.25 11.83 --

E 15:-. 159.23 23.1 16.17 77.2 SSE 3	 Incerto .• KN.N
o 16.... 159.42 23.2 15.43 73.0 SSE' 4!	 Incerto •. -- 81	 -- -- -- -- .- -.

17.... 159.91 22.4 15.55 7.8 S 2	 Bom .	 .. -- 41	 -- --
"A 18.... ;60.18 21.6 15.40 80.4 \VSW 2	 Incerto .. N

. ..11 to.... 760.64 21.2 15.00 80.0 . SsW 2	 Boin .. -- 11	 ... -- -- -- -- --
W 20.... 7G1.122:.0 14.17 76.4:8SE . .. ..
-.1 21.... 761.20 21.0 13.52 73 .01m

21	 Bom
1	 Bom CS .1: 2	 - -- - -- -- ' 1,00

22.... 761.38 20.5 13.83 77.0E i	 Bmu Nevoeiro tento)	 baixo --
23.... 761.26 20.1 14.07 80.5 : Calota O	 Incerto Nevoeiro tenuo	 S.KN.C1C O	 23.0	 23.8 19.3 -- -- --
24.... 761.35 19.5 14.10 83.9 NV 2	 --

n •
--	 --

.0ÇCUR1UENCIA3

De antes do O lis. a. atè cerca do 14 lis. 30 m. (1 h. 30 m. p.) choveu o chuviscou aliernadamenta.. - -
A temperatura maxima verificoa-se ás 15 hs. 30 m. 	 lis . 33 tu p.) e a minima ás 7 lis . a.

. .....

ItEIULTADO3 MAGNETICO3 DA ESTAÇÃO Caurasr.

LOclinação da dia 27-4-02=9) 09' 05" N \Sr

Secção ãe- Mefea-i'a laiia, 23 de abril da 160S- Observações rneteorologicas simultaneas ao h. m. de Greenwieh (9 lis. 07 ma. a. f. m. do Rio)

a.
a
O

E-,

mim o mim
Belém 	 761.32 2d.2 22.44
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	 762.20 29.4 23.73
Parahyba 	
Reciie 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	
ondina (Bahia) 	 763.10 27.5 19.45
S. Salvador 	 701.78 27.6 18.21
Ilhéos 	
Cuyabá 	 766.99 20.0 20.57
Uberaba 	   766.88 21,3 •	 14.70
Victoria 	 765.79 22.5	 . 15,01-
BarbaCena 	 767.03 14.4 8.26
Juiz de Fora 	
Campinas. 	 766.93 17.8 •	 9.42
Capital (Rio) 	  	 768.37 19.8 14.75

ISTAÇDIS

•••••
0
o o
n a
e o

04

mim nahn
27.50 S. Paulo 	 767.33 16o.0 10.69
27.75 Santos 	  767.98 22.5 15.01

Paranaguá 	
Curityba 	 769.35 16.6 8.84

1	 27.49 Guarapuava 	 705.02 12.6 9.17
Asuncior	
Posadas (x).... 	 765.20. 21.0 15.12
Florianopolis 769.15 17.7 12.50
Corrientes (x) 	  763.60 • 21.0 15.12
Itaqui 	 762.52 19.0 13.20

1	 24.75 Porto Alegre.. 	 767.13 23.3 15.88
1	 25.80 Santa Mar'ia..., 	

Bagé 	
763.98
767:31

16.5
18.4

11.80
11.33

27.25 Rio Grande 	  767.08 19.5 15.25
23.20 Cordoba (x) 	  	 762.00 15.0 9.95
23.10 Rosario (x). 	  764.20 9.0 7.42
16.25 Mendoza (x).. 	 760:80 14.0 (1.91

Buenos Aires (x).....,	 	 	 • 765.70 16.0 .
1	 19.45
1	 21.55

Montevidéu 	 762.60 • 16.5 11.83
.	 •

1STAÇUR3

(6.75
22.50

15,05
15.05

2).rn
20.00
22,50
19 90
.22.60
18.25
18.45
21.10
17.00
18.00
11.50
16.50
17.30

Em a Santos cahiram aguaceiros pesados ás 10 lis, a. de bontem.

As temperaturas tninimas de hontem verificaram-se em Curityba com 11 0,3 e Guarapuava com 110,S.
Probabilidades na Capital até amanha ao melo-dia: Tempo bom, sead,p, possivel chuva passageira. VentcS do Ncrdéste.
Até ás 2 hs. 30 ms. p. não se recebeu ntais 'telegrantina algum.
NOTA- As observações -com este sigaal (x) são de hoatem.= E. 'ADELINO tdnituNs, chefe.	 "•

,	 •
1
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EARCAS REGISTRADAS
N.

o Ite-rtifieo que
•
 a marca pertencente a Ante-

..•nio Ra.bello & Filhos, registrada na Junta
• • Commercial da Parahyba, sob n. 4, foi de-

positada nesta junta, em • 13 do corrente,
com o jornal Correio Official, em que foi pu-
blicada. Secretaria da Junta Commercial da
Capital. Federal, 25 de abril de 1903.— Ho-

- Norio • de 7Campos, °Melai-maior. Estavam
• coitadas duas estampilhas do 1$100, devida-

mente inutilizadas o á margem o carimbo
do sello da Junta Commercial..

N. 1'Z.
Certifico que, a marca pertencente a Au-

reliano Tasso, registrada na Junta Cominar-
' cial do Pará, sob n. 12, foi depositada nesta
Junta em.20 do corrente, com o Diario Offi-

, cial, do Pará. em que foi publicada. Sacra-
:faria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, 25 de abril de 1908.--Ifonorio de Cam-
pos, oficial-maior. Estavam colla.das duas

•estampilhas no valor de 1$100 devidamente
' inutilizadas e á margem o carimbo do salto
Tala Junta Commercial.

--• N.740
Certifico que a Marca pertencente a Costa

lala,thiezen & Comp. registrada na Junta
Gornmercial do Paraná sob n. 749, foi depo-
sitada nesta junta em 13 do corrente, com

• afolha A Republico em que foi publicada.
- Secretária *(.1-3a Junta Commercial da Capital
Federal, 27 do abril de 1003. Estavam col-
ladas e inutilizadas duas estampilhas no
vaiar do 1$100. —flanaria de . Campos, ()Melai.
maior.

Guimarães Pestana & Comp. Limitada
(Sociedade commercial por quotas), estabe-
lecida no Reino do Portugal e representada
desta Capital Federal,por seus bastantes pro-
curadores, os negociantes Gonçalves, Zenha
& Comp.. como prova a procuração annoxa,
apresenta a marca acima, consistente na
inscripção «Formicida Pestana»; empregada
ha muitos annos, 'no producto que expor-
tamos da nossa fabrica de sulphureto de car-
bono em Gaya. A referida marca uzada
em respectivos a.condiccionamentos, servirá
para,bem distinguir o aaairn melhor garantir
aos supplicantea . os SM direitos do pro-
priedade, conniercio e fabrico. Sobro uma
estampilha de 300 réis inutilizava o seguinte
Rio de Janeiro 8 de abril de 1903.— Gon-
çalves, Zenha &Comp,.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal,. ás 12 horas do
dia 11 do abril de 19,18. • —O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.091 por despacho
da Junta • Comfdercial; cm i sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 0:s600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de
abril de 190$. O secretario, Fabio 'Leal.
A margem estava o carimbo do salto da Junta
Commaraial.

N.
a C. Brown, negociante matricula -Io e in-
dustrial, com domicilio o sede nest a praça,
á Avenida Central n. 81 e fabrica de lacti-
cinios a vapar na • estaçãa do Commercio,
vem apresentar á meritíssima Junta Com-
mercia,1 a marca acinia, collada, adoptada
pelo supplicante, para distinguir a manteiga
do seu com-lera:o, a qual consisto no se-
guinte: Um rotul.) de firma circular, em
papel branco, margeado por um filete do
linha fina e outro interior ornamentado por
pequenos curvelinecs simultaneos e unidos;
ainda um outro centro circular menor fe-
chado por duas linhas continuas, Vê-53 o
emblema do rotulo, representado polo dese-
nho de urna serie de montanhas ao longo e

Juma verdejante campina na frente, onde
uma locomotiva com os respectivos va,gons,
trafega a . todo o vapor, sa,hindo de um
tunel. Superiormente lê-se: Extra7Broton
e inferior em typos minisculos: «Marca re-
gistrada». No circulo maior interior,dividido
por bordados de arabescos latteraes, lè-se no
alto em typos , pretos «Especialidade» •o
abaixo: «Fabrica de lacticinios a vapor. No
segundo circulo, os dizereadividido por duas
pequenas estreitas: «Manteiga do puro
crême-Conservação garantida». A referida
marca será usada em tintas de toda e qual-
quer &Sr, dourada ou prateada e todo o ro-
tulo estampado em pequenas latas apropria-
das' para acondiccionar a manteiga do seu
commercio, afim de bem distinguil-ás e
assim melhor gstrantir os seus direitos de
propriedade: Sobre uma 9stampillia.do 300
réis, -inutilizava o seguinte. Rio de Janeiro;
11 de abril de 1908.—C. Brown,

Apresentada na secretaria dá Junta Com-
mareia' da Capital 'Federal, ás 10 horas do i
dia 13 de abril de : 1908. — O .secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n.:5.585, por despacho da
Junta Commercial, em sessã.o . de hoje»
Pagou no primeiro exemplar 0$600 de sollo
por estampilha. Rio de Janeiro, 13 do abril I
do 1908.-g, secretario, . Fabio Leal. A mar-
gem estava o carimbo_dosello da Junta Com- •
marcial.)	 •

N. ra.z:S7
Elyzeu & Comp., negociantes, estabeleci-

dos nesta praça, á rua do - IIospicio n. 114,
com fabrica a vapor de café moldo e tor-
rado, vem apresentar á meritissima Junta
CommerciaL a marca acima -eollada, ado-
ptada, pelos- supplicantes . para distinguir o
dito seu commercio e fabrico, a qual con-
siste no seguinte: Um rotulo representando
uma larga facha, aberta em sentido oval e
caprichosamente -enroscada em dobras nas
pontas lateraes. Sobre a " Mesma : icem-se na
partesuperior • a.Carb Amorirn 2. • e na infe-
rior «Rio do Janeiro ». A rua enumero
acima acham-se mencionados om dupplicata,
nas margens da mesma facha e -bem assim

indicado ac Telephone n: 2.144D. No centro
se vê a figura de uma mulher sentada sobro
uma cafeteira, com o braço direito incli-
nado sobre, a mesma e o esqUerdo empu-
nhando urna chicaraa. A dita cafeteira pouza
sobre unia salva sustentada por- arabescos, •
de onde sobresahem dons galho g de elft5 que
ae envolvem sobre a dita facha. Interior-
mente em sentido curvelineo, lè-s3: «Grande
Fabrica a Vapor do Café torrado e moido•
Elizeu Sc Compa. Esta marca é usada pelos
supplicantes, em papel - e tintas de toda e
qualquer côr, como symbolo . principal do-
seu commercio e fabrico do café, afim do
bem distinguil-o o assim melhor garantir -
Os seus direitos de prorieda.de. Sobro uma
estampilha de 300 reis inutilizava o se-
(minta: Rio de Janeiro, 14 de abril de 1908.
—Elisett Sz Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 18 de abril de 1903.-0 secretario, Fabio
Leal. •	 •	 •	 .	 .

Registrada sob n. 5.587 por despacho da
Junta Commercia.1 em sessão de hoje. Pagou
no ..primeira exemplar 0$300 do sallo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de abril do
1903. O secretario, Fatia Leal. A' margem
estava o carimbo do selo 'da Junta Com-
marcial.
	 1.111eleM~~••n		 nnn••n••n111

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE

Renda dos dias I a 27 do
abril de 1903 	
Idem do dia 28: .

Em papel..	 141:959$431
Emo s	87r108$795•

Em . igual pãiodo de 1907
e".
„

RECEBEDORIA DO RIO DE miruim • :•
Renda do dia 28 de abril de 1908

Interior  • 	 24:32130

•Consumo :.	 .
Fomo 	 •	 • 4:224500.
Bebidas.  '	 -- • 4:495:603
Phosphoras.,...	 .9:60(4000
Calçado. 	 •	 2:080:030
Perfumarias...a( -•""a 351.1,0A

s. n ;:;0, "a'70:r.ra• , Za13 o lili>4
Certifico que as marcas pertencentes a

Francisco F. Fontana, registradas na Junta
Commercial do Parada sob as. 750, 752,
753 e 754, foram depositadas nesta junta,
em 13 do corrente, com a folha A Republica,
.cm que 'foram publicadas. Secretaria da
Junta Cominarei:W(1a Capital Federal; 25 de
abril do 1903. —lionorio de Campos, ornejai

, maior. Estavam colladas duas estampilhas
no valor de 1$100 devidamente inutilizadas a
margem o carimbo do sello da Junta Com-
Marcial.

N. 0'0
Certifico que a marca pertencente a Sa-

muel de Macedo Soares, registrada na Junta
Commereial do • S. Paulo, sob n. 979, foi
depositada nesta junta, em 6 do corrente,
com o Diario Officio!, do S. Paulo, em gim
foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pita! Federal, 25 de abril de 1903.— flonorio
de Campos, official-maior. Estavam colladas

' duas estampilhas do valor de 1$100, devida-
. mente inutilizadas e á margem o carimbo do

s1Io da Junta Comercial.

' N. 1.130
. Certifico que a marca pertencente a J. P.
Bourdette & Comp., registrada na Junta

•Commercia,1 de Porto Alegre, sob n. 1.139,
foi depositada nesta junta, em 30 de janeiro
do corrente anno, com a. folha A Federaçao,
do Porto Alegre, em que foi publicada.	 -
• Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 25 de abril de 1908.— Iforório
de Campos, otlicial-maior. Estavam 'colladas
datas estampilhas no valor de 1$100, devida=
mento inutilizadas o á, margem o carimbo do

• : sanita Junta Cm:marcial.

I.ILUS--,»

•Certifico que a marca pertencente a J. P.
Bourdette & Comp., registrada na Junta
Commercial de Porto Alegre, sob n. 1.152,
foi depositada nesta junta em sois de abril
do corrente anno, com a folha A Federação,
em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 25 do abril do 1908. — Ho-
rode de Campos, ofilcial-maior. Estavam
coitadas duas estampilhas no valor do 1$100,
devidamente inutilizadas, e á margem o ca-
rimbo do sello da Junta Commerciat:

•
N

JANEIRO

6.179:281$410

a 232: 008$226

6.411:3494642
8.138:374356



S300.4 Quarta-feira 29 DIARIO OFFICIAI. Abril —1908
	4~1

- -
Especialidades

pharmacou

Conservas 	
Cartas de jogar
Chapéos„.„ 	 •
Tecidos 	
Registro. 	

7324;000.
8501;000
720$000
795$000

10:00(M00
39(4000

• ---
•Extraordinaria 	
•Deposi tos . 	
Ronda com applioação aspe-.

cial 	  .a ,Gt

Total  'dos--; -70:074919
Renda dos dias 1 a 27 do

abril do 1903 	  1.410:441.019

1.436:514p:38
Em igual periodo do 1907..7 1.783:37749S9

ED1TAES E AVISOS
Dibliotheca Nacional

DIREITOS AUTOR AES

McZ de n?arço

Dá ordem do Sr. director o do conformi-
dade com o que prescreve o art. 10 das in-

•strucsdie.s e.spedidas em 11 de julho do 1901
'pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
' terioras, para a eXecução do art. 13 da lei
n. 496, de 1 de agosto de 1898, faço publico
que se effectuaram os seguintes registros:

Requeridos pelos autores:
N. 873 — Grammatic.. expo:zit%va Curso

elementar por Eduardo Carlos Pereira. Ada-
ptada ao primeiro anno do Gymnasio e aos
cursos . das escolas complementares. Livra-
ria Francisco Alves. Rio de Janeiro, 8. Paulo
o Bailo Horizonte (Weizfiog Irmãos) S. Pauto.
In-8s , de 11-169-Vil paginas numeradas.

N. 874—Lima e Silva— Cartilha progres-
siva ou primeiro livro. Leitura e escripta si-
multa.neas. Obra unanimemente approvada
pelo Conselho Superior de Instrucção do Dis-
trict° Federal. Volume de Y111•03 paginas
numeradas. Impresso na typographia cie
Avila & Marques. Ria do Janeiro, em 1908.

Requeridos pelos cessioaarlos Manoel dc
Faria o P. L. ,Hallier :

N. 875 —.4 Vz!'ssa do gaito (cançoneta para
creanças), musica e versas de Eustorgio
Wanderley. Edição para piano e canto. In-40
de duas chapas de musica. Publicada em 29
de fevereiro de 1908.

N. 870— O Gago (cançoneta para crean-
els), musica e versos de Eustorgio Wan ler-
le.y. Edição para piano e canto. In-1 .• de duas
chapas de musica. Publicada em 29 de feve-
reiro de 1908.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 23 de abril de 1908. — O secrota-
rio interino,.Constaacio Aires.

Directoria Geral do Sande

De ordem do Sr.Dr.director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designados, ou .sena legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referido; predioa, afim
de assistirem á vistoria sanitarias que folias
vise ser anafil:Ida,. sobas penas da lei:

• Rua Barata Ribeiro n. 23, dia 27 do cor-
rente, ás" 10 172 haras.da.mauhã

Rua. Barata Ribeiro ias. 2 e 4, dia 27 do
corrente, ás 11 horas da manhã.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 26 deabril de 1903..--0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 - • •

%Junta Commercial

	

SESSiO EM 6 DE ABRIL EE 1908	 •
Presidente interino Torres	 Secretario Dr,

Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães, Iguasol, coronel
Goulart, Couto, Julio Casar, e Conceição e o
secretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvula a acta da sessão an-
terior.

Expediente
Officio de 23 de março proximo passado,

do juiz da 2a vara commercial, communi-
ca.ndo que foi destituido do syndico da kl-
lencia do A. Schavarzenborgen ds Comp.,
Antonio JosS Martins Tinoco c nomeado em
sua substituição Machado Medra & Comp.-
Inteirada.

Officio de (3 de abril corrente, da Junta
dos Corretores, remettendo o boletins das
cotaçúcs nos dias 3) a 31 do inez de março
findo e dos dias 1 a 4 de abril corrente, dos
fretes e eagajamentos effectuados da se-
mana ultima, finda e das vendas de cafe,
realisadas na segunda quinzena, do mez de
março transacto. — Archive-se.

Requerimentos:
De Alvaro de Souza & Comp., negociantes

estabelecidos á rua do Hospício n. 01, para
ser admittidoá matriculado commerciantes
na firmas—Passe-se titulo:

De Time London & Lancashire Firo Insurance
Company, para serem archivados as alte-
ras:ries de Sell estatutos—Deferido.

Do Bilz Companhia Limitada, Forster
Szulc & Comp„ para o registro da marca
que distingue os. productos e bebidas sem
alcoal de sua fabricação..—Deferido.

De M. Soares & Comp., para o registro de
saa marca «Estreita -dos Estados» que dis-
tingue o calçado de sua fabricação.— Defe-
rido.

Dc Bordallo & Gomp., para o registro 'da
marca «Co1:?> que distingue o calçado de
sua fabricasdio.—Defariclo.

De J. Gonçalves d: Ribeiro para o re-
gistro da marca que distin /lie o café moido
de sua fabricoção.—Deferido.

De Francisco de Saltes Geor,gea, para o re
gistro da marca aalelagre». que distingue o
-vintgre de mel deabalna.s de sua fabricação.
—Deferido.

Da Bordallo & Comp., para a transfe-
rencia da marca registrada sob n. 4.509,
por Pereira dos Santos & Comp., para saa
Üi'ma.-1)eferimh.

De Time UnVed ,Shõe Mtelinery Company, or*
so,114 ilènerica, para S3r cancelada a marca
4.76S, por ter obtido annulfação della no
Juizo Federal. —Li foi providenciado.

itosiuro Zambrano Junior, Carlos
Nerabash e P. Moneze; & Comp., para o
deposito 41as marcas ns. 5.498,5.501 e 5.516,
registradas nesta junt s.—Deferidos.

De Alfredo Ferraz & Comp., o Samuel de
Macedo Soares, para o deposito de suas'
marcas, reaiatradas sob as. 937 e 079, na
Junta Cominercial de S. Paulo.—Deferidos.

De J. Boardette & Cama., para ser depo-
.aitada a marca, registrada sob n. 1.152 na
Junta Commercial de Porto Alegre.—Defe-
rido.

De Augusto Olympio de MOT3,08 Guima-
rães, para o deposito das marcas registra-
das, sob os. 65 e GG, na Junta Comtnercial
do Maranhão.—Deferido.	 .	 •

De Barroa.Coellio S.:. Comp.. para o depo-
sito da marca registrada, sob n. 503, na
Junta Cammercial do Recife.—Indeferido,
por vir fora do prazo.

De Rocha & . Lemos, Cunhas, 0;orio. &
Comp., Godinho, Villar & Comp., M. Santos
& Irmão, Manoel Castro &eComp., Alves &
Abrantes, Rocha* lavram, Vieira Nunes &
Comp., Alves Rego ds Rodriguer, Oscar Vi

eira & Comp., J. M. Costa & Castro, Oreiro
& Dias, T. Torres & Comp., L. Cavalcanti
& Comp., Fernandez Perez & Coma„ . Fil-
gueiras & Macedo, para o archivassiento de
seus contractos sociaes.—Deireridos. •

De_Tumor,	 Ornstein & Comp., pazt. o
archiramento de seu contracto social.—Mo-
difiquem a firma, eliminando as palavra
—c—Comp .—que não representando outro
meio, não pada ser usada.

De Vieira & Comp., - para o archivamento
de seu contracto social.—Deferido, cancera
lando-se a firma sob n. 6.012. 	 •

De A. Tupinambá & Comp.; o •Frias &
Comp., para o archivamento das alterações
de seus contractos sociaes,Deteridos.

Rebello, Guimarães, &Comp., para ser
arahivado um documento de quita/sã:9.-1a-
deferido, por importar este documento em.
verdadeira 'alteração de contrame, que
deve ser apresentado em termos.

De Godinho Villar & Comp., FilgueiraS
& Macedo, Bento Costa & Pedroza, Santos,
Magalhães & Comp., Manoel Nunes Pereira
& Comp . Silberberg & GuimarãeeaChaves
& Farinadas, Paradas & Comp., Castro,
Martins & Comp., para. o archivamento do
seus distractos sociaes.—Deferidos. -

De Helmar Bernhard Werner, socio da
firma Maxim° \Vemos & Comp., para o
archivamento do distracto da referida fira

•. —Deferido.
De Alves & Abrantes, Azevedo •& Montei- •

ro, Rocha & Param, David & Comp., Ballea
rini & Paci, Viuva Brando o Joaquim Cor-
reia Ramos, para o-registro de suas firmas .
commerciaes.—Deferidos.

De Guimarãe, Irmão & Comp., para o' •
ragistro. de sua firma commercial. — Como
requerem. cancellando-se o registro da firma
anterior e identica.
--De-SfaPtins Irmão Comp , para o regis-
iro de sua firma commercial:— Ponham as
declarações de accôrdo com seu contracto

De . Joaquim Lopes Fastos, para o bagistro-
de sua firma commercial sob a razão de Js
Bastas.—Siodifique a firma por existir ideia-
tica, registrada nesta Junta sob n. 7.704. -

De Granja & Pinto; B. M. Abreu & Comp.
e José Antonio Teixeira, para annotar no
registro do suas firmas a madança• de seus
e;tabelecimento; : es primeiros para a rua,
Theophilo Ottoni u. . os sagandos, para o
Novo Mercado, as. 2 ?23 a 233 o o ultimo,
para a rua do Hospicio, n. 158. —Deferidos.

Maadoa-se restituir a minuta do aggravo„
interposto do despacho da Junta que man-
dou registrar a marca — Depurativo Dias •
Amido — de Antonio Dias Amado, par ter
vindo a mesma minuta fóra do prazo -legal,-
ficando prejudicado o recurso e ordenou-ses • '
o archivamento do processo.

-- -
Pela Secretaria da. Junta Commercial da • '

Capital Federal, se faz publico, na confor.-
midade do art. 2) do decreto n. 593, de 19 -

?de julho de 1893, que, em sessão da junta...-.
realizada em 5 do corrente, fsram archiva- -
dos cs seguintes contractos, distractos, etc ..ss â-
de ssciedades commerciaes:

Contrac:os

De Josa Rodrigues Lisboa e Amador da.
Casa Isernandes Perez, para o comme 'eia
de resta.ura.nt resta praça; rua de Santa •
Luzia n. 58, com o capital de 12:003$, sob ft:
firma Fernandes Perez & Comp.	 .- •

De João Vieira Nunes, José Manofil Gomes
e Hernani Giorelli,•para o commercio do
alfaiataria nesta praçi; á Avenida Central
n. • 142, com o capital de 60:000$, sob-a firma
Vieira Nunes & Coras). 	 •

	

.	 „.
De Luiz Elvidio Bezerra Cavaleanti e •Josiasa

Alvares Pessoa, para o Cominarei° do seccok
o molhados nesta praça, á rua do Ypiranga.

34:239.g00

10:G7(4232
72S000

708$183

o
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n. 26, com o capital do 11 :000a, sob a firma
L. Cavalcanti & Comp.

De Vieras, Mattos & Comp., Jacomo do
• plivoira Afanoso, Rodrigues Faria & Comp.
O Antonio do PaufaRodrigues Alves, para a
'exploaa.ção do uma empraza jornaaistica
'nesta praça, com o capital de 200:00§$, sob
a firma Vieiras & Comp.

•/ De Custodio Teixeira Torres e Albino Tei-
xeira Torres, para o commercio de seccos e
molhados, nes:a praça, á rua Carlos Xavier
11. 26, Calla o capital de 6:090 sob a firma T.
Torres & Comp.
• D .e Alfredo João Ferreira de Souza Fulgi-loi-
ras- e Jose .Ferre:ra de Ma.cetio, para o
commercio de chá, cera, etc., nesta praça,

rua do Rosario n. 33 A, com o capital de
150:000$, sob a firma Filgueira & Macedo.

De Maniel eclodido da Silva Castro; Gui-
lherme Wa.;;ner c o pharmaccutico Casar

•Gals-ão, para a exploração- de pharmacia,
nesta praça, á avenida Salvador de Si. n. 136,
com o capital de 0:000$, solaa firma Manoel
Castro& Cornp,

De • Domingos Antonio 'Alves Rego e Hen-
rique- Rodrigues Fonseca, para o commorcio
de padaria, nesta praça, a rua Pedro Alves
ii 213, com o capital de 17: .0-20$, sob a firma
Alves Rego & Rodrigues.

De Manoel Alves Abrant2s e a firma Ra-
bie' Alves & Comp., para o commercio de
seccos e molhados, nesta praça. á .rua Vinte

' lauatro • de Maio n. 109,-com o capital de
6:000a, sob a firma Alves & Abrantes.
• De Mathias Augusto Corrèa da Cuolia, Sil-
vino Augusto da Cunha, Francisco Augusto
Corrêa da Cunha e Arthur Amaria) 0301'10
e o comanditario Gregorio Cabrera. Osorio,
para • o cominarei° • de fazendas e roupas,
nesta praça, á rua doa Onrives n. 149, com
o capital de 150:000$, sob a firma Cunhas,
Osorio & Comp.	 .	

.	 . . .

De Joaquim Albano do Cerveira Godinho,
Francisco da Silva Godinho Villar o Alexan-
drino Jayme de Cerveira Boteiho, para o
eornmereio de ferra, bronze, etc., nesta
praça, á rua da Prainha os. 21 e 22, com o
capital de 100:000$, sob a firma Godinlio,-
Villar & Comp.

• • De João Manoel da Costa e Luiz Pereira
de Castro, para o commercio de seceos e

olhalos, nesta • pra.oa, á Estrada de Santt
Cruz n. 108, com o capital de 15:000$, sob
a firma J. M. Costa & Castro. •

De Manocl dos Santos Pereira o Domingos
dos Santos . Pereira, para o commercio de
mantimentos e molhados, nesta praça, á
rua Miguel de Frias DS. 16 o IS,- com o ca-
pital cie 12:000$,- sob a firma M. Santos &
Irmão.

De Francisco Oreiro Mourelle e Antonio
• José Dias Sobrinho, para o commereio de.
restaurant, nesta praça, á rua da Assem-
bléa n. 27 A, eira o capital dc 8:000$, sob a
/Irma Oareiro & Dias.

De Oico.r Alves Vieira e o pharmacoutico
Celso de Si. Brito, • para a exploração -de
pharmacia, nesta praça, á Avenida Salvador
do Si. n. II, com o capital de 4:030$, sob a
firma Oscar Vieira & Comp.

De Antonio Corrêa da Rocha e Carlos Da-
vam, para o commercio de ssecos e molha-
dos, nesta praça, a rua General Pedra n.74,
Com o capital de 9:000a, sob a firma Rocha
& Pavan.

Da José Rocha da Silva e Domingos Mari-
nho do Lemos, para o commercio de secais
e molhados, nesta praça, • á rua de Nossa Se-
nhora de Copacabana n. • 21A; com o capital
de 12030$, sob a firma Rocha ca Lemos. 	 •

• Al!eraçaes ele contractos

De A. Tupinambá & Comp., pala retirada
do socio Adolpho Ubald i no XavierareducçãO
do capital social a 30:000a e quanto á cima-
.51110-referente ao amada firma e ao genero
de conarnereio.• -

• De Frias & Comp., pelo falleclmento do
socio Felix Ignacio Frias e quanto á clau-
sula referente á divisão dos lucros.

Distraclos

De Silboberg d: Guimarães; Manoel .Nunes
Pereira & Comp.; Godinho Villar & Comp.;
Castro, Martins & Comp.; Paradas & Comp.;
',arameiras & Macedo; Santos, Magalhães &
Comp.; Chaves & Fernandes; Bento, Costa &
Podroza e ala.ximo Wernek.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capi-
tal Federal, 23 de abril de 1908.— O official
maior, Honorio cie Campos.

SE :-:S.:(0 EM 9 DE ADEM DE 1903
PresideAte interina. Torres — Secretario,

.Dr. lobio Leal
Presentes o presideate interino, Torres,

os deputados Guimarães, Iguassú, coronel
Goulart, Couto, Julio Cesbr e Conceição e o
secretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

-Expediente:
Ofilcios:
Da 23 do março, do juiz da 2a vara com-

marcial, conimunicando a decretação da
fallencia ne 'laçar Tuim, & José Abrão, esta-
belecidos á rua de Hospicio a. 324.—Proce-
da-se de acc5rdo com o art. 19 da lei
n. 859, de 10 de agosto de 1902. 	 .•

.De 3 de abril, do juiz da 31 vara com-
alucina, communica.ndo a decretação da
fallencia de João Miguel & Nagib Matar
estabelecidos á rua D.Anna Nery n.122 A.—
Proceda-se de accôrdo com o art. 19 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 190.2.

Requerimentos:
-De II. & C.Lfon, Allemanha,para o registro

de duas nnia.'caá que distinguem o 3 artigos do
seu cominarei° e especialmente do cimento
dos seus depositos.—Deferido.

De A. C. de Freitas & Comp., Allemanha,
para.o registro do urna marca que distin-
gue o • c ; mento do seu coimarei°, — De-
ferido.

po Dontseho Glahstoff Gesellschaft Mit
Beschrankter Haftung, Allamanha, para o
registro de sua marca (Dalli» que distingue
ferres de engommar, trens de cosinha, etc.
—Deferido.

De Louis Dapont, França, para o registro
de sua marca aDesmagni» que distingue a
manteiga salgada de sua fabricaça9.—Defe-
rido.

De -Bargiela, Pastala„ Lopez Cama-.
Argentina, para o registro de urna marca
que distingue suas aguas •mineraes, —
ferido.	 -

De Mesquita & Comp., para -o registro de
urna marca que distingue os • fumos de sim
commercio.—Indeforido, por haver identica,
reá,,istrada sob n. 4.817.

De José Antonio da Silva Guimarães, para
o registro do uma marca que distingue o
sabão sulfuroso de Sall commercio. -- De-
ferido.

De M. J. de Souza., para o registro da
marca Cafis Esperança» que distingue o
café moldo de sua fabricação.—Deferido.

De A. Cunha & Silva, para o registro da
marca que distingue as roupas bramas do
sua fabricaçãoa—Defefido.

De Guimarães & COmp.., para o deposito
dá marca eNicia»,. -que distingue a herva
matte de suas fabricas, que -foi registrada
sob n. 755 na Junta Commorcial de Pa.ratia-
gul. aDeferido:	 •	 ' . '	 • '

De Teixeira Saatos*& Cornpa -. para depo-
sito de sua marca de commercio, re,gistrada
sob na 5.503, nesta janta:— Deferido.	 •

Da F: Pinheiro R Comp„ Laxa a transfe-
rencia para sua firmada mir oa registrada;
sob n. 5.400; por Neves & Comp., de aliciai

compraram estabelecimento e marta.—De-
ferido.

De British Dankof South America, limita,
para archivar a reforma de seus estatutos,
—Deferido.

De Pedro dos Santos ÇS: Lopes, Sesino do •
Menezes & 'Comp., Janot, Rody & Comp.,
Ramos & Rodrigues, Pereira & Barbosa e
Bruzzi & Camp., para o archivamonto da
seus contractos sociacs.—Deferidos.

Da Gonçalves, Zenha & 'Comp., para a
archivamento de seu contracto social. —
Apresentem distr • acto da firma anterior.

De Theophilo, João & Comp., para o ar-
chivamento da seu contracto Mo-
difiquem a firma, por estar irregularmente
constituida.

Da Silva, Ferreira & Comp., para o ar- -
chivarnento de seu contracto social. — Mo- -
difiqueni a firma por estar irréi;irlarrtientá
constituida, e haver outra regntrada, •solis
n. 13.307.

De F. de Araujo (a• Oliveira, Carlos &.
Cruz, Majdalano & Daniel, Alvos . & Loba, .
Janot, Rody & Comp., Bruzza& Comp., o
Clemente, Cardoso & Fincatta paia o arelii-
vamento de seus distractos sociaes,— De-
feridos.

Da Santos & Borges, 'para o' archivarnento
de seu distracto social. — Façam lançar o .
averbamento das lettras ; na 1 3 via do• dis-
tracto. •

De Pitomba • (S: Graça, para o archiva.-
mento de seu distracto social.—Deferido.

De Gomes & Porto, para o archivamento
de seu distracto social.—Deferido.

De .T. Fonseca & Comp., para o archi-
vamento do seu distra.cto social.-Declarena
quanto retirou cada meio da sociedade •
dissolvida. ..
a De -Pedro .- dos • Santos- & Lopes; Soabra &-
França, F.itodolpho Gomes, . J.-Missick &
Comp„ Ribeiro Alves & Comp., Euclide3
& Sa, Faria ca Comp., João Calheiros &-
Comp., Lopes, Fernandes & Comp., la Goa- •
zaga da Cota & Comp., Monteiro, Pereira
& Comp., Teixeira Fonseca &. Cirna. e Ar-
thur da Costa Buccos, para o 'registra do
suas-firmas commerciaes.—Doferidos.

Do Eduardo Assis Bandeira, Para o registro -
do sua firma commercial.—Modifique a firnne.
por existir outra identica, registrada solt
B. 11.750_ -	 •	 •	 • •

De Florido, Pinho & Comp.; para o ragis- •
tro de sua firma commercial.-- Façam as
declaraçôes de accardo com o contracto..:

De Rebati°, Castro & Martins, para anuo-
tar no seu contracto social a alteraaão no • •
nome de sou soei.° Armaado • dos' Santos
Castro, que usará de hoje cio diante, do da'.
'Armando dos Santos Castro Martins.—Defe-
rido, • •

De Szu/c Raedler & Comp., Moreira limão.
& Comp. e Paulino Salgalo & Comppara.
serem annotadas as mudanças de seus eSta-
belecimentos no registro do suas,firrnas:•at
dos primeiros para a Avenida 'Central a. 47;
dos segundos, para a rua Clapp n. 17 e doa
terceiros, para a rua dos Ourives ns. 12,4.
e 123.-;••Doferidos. •	 • • • . • •

Mandou-se remetter ti. Côrte'de Appellaçã'a
os autos do aagra.vo .em. que é aggra.vantrs
Giuseppe Fraudo e aggravados, Prateia
Branca. •	 '	

..
	•

...	 .	 .	 .
•

O presidente • interino deu *conhecimento
de ter nomeado, em 9 do corrente, o com-
mondador José Gonçalves Fontes,. George -
Bromo e Carlos Julio Galhos para servirem .
no conselho -fiscal - da Companhia 'Geral da • . •
Seguros..

- Pala secretaria	 Junta Comi-floreia' da
Capital Federal se faz publico, na conforma . : •
dada do art. 29. do decreto n. 596, • do. '19 de
julho de 1800,' que, em sessão da junta, ;re'aas•
lizada ern 9 do corrente, foram ar‘eili-ados

o
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os seguintes contractos, distractos, 04., de
sociedade commerciaes :	 . _
• Contractos

De João Bruzzi e o pharmaceutico Antonio
fIo ..Moura Pacheco, para a exploração do
pharmacia; nesta praça, á'rua do Itospicio
'A. 156, 'com o capital do 4:500$, sob a firma
,'Bruzzi & Comp..
• De Jacques do Rody Janot, Arlindo Cal-
,deira Janot e o commanditario Benedicto
Caldeira Janot, para o commercio de soltaria,

•, carros, etc, nesta praça, á rua da Quitanda
75, com à capital d3 400:000$, sob a firma

Janet, Rody & Comp.
De Manoel Gomes Barbosa e Christina,

Paes Pereira., para o commercio de qui-
tanda, nesta praça, no Novo Mercado, á
rua XVI ns. 4 e 6, com o capital de 4:000$,
sob a firma Pereira & Barbcsa.

De Pedro Pinto dos Santos e Domingos
Eduardo' Lopes, para o cornmercio. de pedras
preciosas, ouro, etc., nesta praça, á rua dos
'Ourives n. 100, com o capital de 100;0J0$,
sob a firma Pedro dos Santos & Lopes.

De Alexandre Martins da Silva Ramos e
João Antonio Rodrigues, para o commercio
de calçado, nesta praça, á rua da Carioca
n. 28, com o capital de 16:030$, sob a firma
Ramos & Rodrigues.

De Sesino Telles de Menezes e Seraphim
Barbosa da Fonseca, para o commercio de
calçado, nesta praça á rua Vinte Quatro de
Maio n. 115, com o capital do 30:110J$, sob
a firma de Sesino de Menezes & Comp.

Distractos

De Alves & Lobo, Bruzzi & Comp., Cle-
mente, Cardoso &Fincato, Carlos & Cruz, F.
de Araujo & Oliveira, Gomes & Porto, Janot,
Italy Sc .Comp.:-.majdaianee- Daniel 0.P:-
tombo & Graça. .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de abril de 1008.— O <inicial
maior, Bonor:o de Campos.

Directoria, das IZendas L'abli
eas do r.L'hesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento do terreno, lote ta. 8, d rua da
Caixa d'Agua da Boa Vista, requerida por
Clemente José Gomes

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Clemente José Comes o
.aforamento do supra citado terreno, no qual
existem bemfeitorias, são convidados, por
este edital, os interessados a vir apresen-
tar, durante o prazo cie 30 dias, a contar da
data infra, quaesquer reclamações, compe-
tentemente documentadas que acaso te-
nham a, fazer acerca do aforamento desse
terreno, ou sobro as bemfeitorias noite
existentes ; lindo o referido prazo, nenhuma
reclamação será, attendida.

Directoria dás Rendas Publicas. 18 de
abril de 1903.—A. F. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.

••••n•nn111

KfOIIAMENTO DOS TERRENOS DE ACCRESCIDOS
DE MARINHAS, SITUADOS ENTRE A RUA VIS-

. CONDE,D0 RIO 13RANCO E A PONTA DA ARMA'.
EM NITHEROY

Por esta .directoria se 'declara que, tendo
sido requerido pela Prefeitura Municipal
do Nitheroy o aforamento dos supra cita-
dos terrenos, são convidados por este edital
todos os interessados a vir apresentar, du•
rente o prazo do 30 dias, a. contar do data

quaesquer reclamações que acaso te?
adiam a fazer acerca do aforamento de todo
ou de parte dos referidos terrenos; findo o

referido prazo, nenhuma reclamação será
attendida.

Directoria das Rendas Publicas, 14 de
abril de 1908— A. P. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.	 e

Imprensa Nacional
VENDA DE UMA MACHINA DE REACÇXO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conliecimehto dos interesados
que até o dia 20 de maio proximo vindouro,
recebem-se propostas para a venda de uma
machina de reacção, n. 8.599, do fabricante
Marinoni. Tem Age completo do rolos com
as respectivas fôrmas e quatro ramas, e im-
prime no formato de 100 x 136 centimetros.

As propostas, fechadas, devidamente sei
ladas, datadas e asdgnada.s, com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tardo do referido dia 20.

A directoria reserva-se o direito do não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dós demais concurrentes, não
consulte aos interesSes da Fazenda Nacional.

Secção Central, 20 de abril de 1908.— O
chefe do secção, J. S. do Pilfar Junior,

VENDA DE UM MOTOR A VAPOR

Da ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, até o dia 20 de maio proxirno vindouro,
receberu-s3 propostas para a venda de uni
moter'a vapor quási novo, systerna Pantin.
25 cavallos nominaes, caldeira multitubular
de charlam reversa, formando una só corpo.
Occupa apenas o espaço do deus por tres
metros e gasta 250 kilos de carvão em oito
horas do trabalho, podendo ser examinado
funceionando ou em repouso na Secção do
Artes, diariamenie até ás 3 horas da tardo.

As propostas, fechadas, devidarnento sol-
ladas, datadas e assignadas, com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 20.

A directoria resorva.-s3 o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
ta, osa que a dos demais concurrentw, não
consulte aos intaresses da Fazenda National.

Secç'io Central, 23 de abril de 1938.— O
chefe de secção, J. S. do Pi2ar Pilho.	 e

n•n•

VENDA DE UM MOTOR A GAZ, NAPIITA E
ÁLCOOL

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que até o dia 20 de maio proximo vin-
douro, recebem-se propostas para a venda
de um motor a gaz, .naphta e alcool, de 12
ca,vallos, 200 rotações por minuto, scentolha
electrica, consumindo cinco metros cubicos
de gaz por hora. Esto motor é da fabri-
cante Sociéte Suisse Winterthur, podendo ser
examinado na secção do artes, diariamente,
até ás 3 horas da tardo.

As propostas, fechadas, devidamente sel-
ladas, datadas e assignadas, com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
arde do referido. dia. 20.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos dem tis frponeurrentes, não
consulte aos in.resses da Fazenda Nacional.

Secção Central, 20 de abril de 1903.-- O
chefe do secção, J. S. do Filiar Filho.	 e

Altandega dó Rio de JOlielt.
• EDITAL COM PRAZO DE 30 DI,AS •

Pela inspectoria desta Alfarffiega, se Ia*
publico quo, achando-se as mercadorias coa-
tidas nos volumes abaixo mencionados no';
caso de serem arrematadas para consumo:1
os seus donos ou consignatarios deverão (les,
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
aob pena de, findo este, serem vendidas por,'
sua conta, nos termos do tit. 50 cap. 50 dal
Consolidação das Leis das Alfandegas sen1
que lhes fique direito do allegar . contra (is
elfeitos desta venda.

Armazena n. 11— Mrne. Pa.tterson Cone-
gio Sagrado Coração: 21 caixas som numero,
procedente do Liverpool, pelo vapor inglez
Orissa, descarregadas cm 29 de agosto do.
1907, consignação ignorada.

Portella— Torro EilTelt 2 ditas ias, 187 é
183, procedentes de Bordéos, pelo vapor
francez Cordillère, descarregadas . em 2 de
setembro, consignação ignorada.

FCC: 1 dita n. 1.361, procedente de Sou.;
thamptom, pelo vapor inglez Araguaya, des-
carregada em 10 do setembro de 1907, con-
signada a ordem.

4: 1 dita n. 210, procedente de Bordéos,'
pelo vapor francez Amazone, descarregada
em 30 do setembro do 1907, consignação igno-
rada.

CapataZias —0C: I dita n. 3.183, prece;
dente de Hamburgo, pelo vapor allemão Da-
c:a, descarregada em 23 do março de 1907,
consignação ignorada.

AL: 5 barricas ns*. 353 a 337, procedentes
de Genova, pelo vapor francez Nivernais,
descarregadas em 15 de abril do 1907, con-
signação ignorada.

hiena : 4 ditas ns. 379 a 382, idem, idem
idem.	 -

Idem : 1 dita sem numero, idem, idem
idem.

K: 8 caixas sem numero, procedentes do
Southampton,pelo vapor inglez Aragon, des-
carregadas em 22 de abri! do 1907, consi-?
gnaça.o ignorada.

MG: 13 ditas sena numero, procedentes do
Marselha, pelo vapor francez Orleanais, des-
carregadas em'23 do maio de 1907, consi-
gnada a M. Gerin & Comp.

ASC: 42 ditas sena numero, procedentes do
Hamburgo, pelo vapor allemão Belgrano,
descarregadas cm 10 dejunho, consignada a
Alves Sabrosa & Comp.

SP 1 dita n. 80, procedente de Bremen.;
pelo vapor allemãe Jíafle, &is:arrogada, em
22 do junho de 1907, consignada a Directoria
Geral de Saude Publica.

MCB: 200 ditas sem numero, procedentes
de Bremen, pelo vapor allemão Coblenz, des-
carregadas em 24 de julho de 1907, consi-
gnadas a M. C. Bittencourt.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 28 de abril do 1908. — O chefe iate-,
rino, liodolpho da Costa Tin OCO.	

•

EDITAL COM O PRAZO lan 30 DIAS	 ,
Pela inspectoria desta Alfandega se faz •

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consuma,
os seus donos ou consignatarios deverão des-

•pachal-as o retiral-as no prazo de 30 dias;
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50 cap. 5° da
Consolidação . das Leis das Alfandegas sem
que lhes fique direito de allegar contra os
effeltos desta venda.

Trápiche Saude-MBG: . 2 quintos de vlfilui
sem numero, procedentes de Liverpool, pelo
vapor inglez Buffon, descarregados em 28 de
agosto de 1907," consignação ignorada; .

JRC: 40 ditos sem numero, precedentes
de Liverpool, pelo vapor inglez'Terence; elos-
carregados em 9 de setembro de 1907; co115:j
gnados a ordem. o
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• •
.Bile:el.°. barris de deo, sena numero,

•procedentes de Livorpool, pelo .vapor inglez
Caldivon',' descarregados em 10 de outubro

- de 1907, coa ágnados Bifais° Rocha & Comp.
Tergina secção da Alfaudega do Rio de

.Taneiro; 28 de . abril do 1008.-0 drene iate-
• rias, Rodolpho d Costa , Tinoco: •	 •
• - EDITAL coM O PRAZO DE 30 • DIAS

e: Pela iuspectoria desta alfandega S9 faz
;e-publico que, adiando-se as mercadorias coo-
• . tid •is nos volumes • abaixo -mencionados no

..'„,...caso de sare si arrematadas para consumo,
•ç;?jos seus donos ou consignatarms-devorão des-
, ..pachal-as e retirai-as no prazo de oito dias,

sob pena de, findo este, sorna vendidas por
:sua, conta,, nos termos do til. 5 0 . cap. 50, da
Consolidação .das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra -Os

• CirCitos d-sto, venda.	 •
Armazena o. 3 - IIS : 2 caixas ns. 890 e

8)1, procedentes de Hamburgo, polo vapor
• Belgrano, descarregadas era O de setembro

de 1907, consiemadas á ordem.
FISM : I dita n. 12, da mesma prece-

dencia, vapor e descarga, consignada á
mesma. .

. CM : 1 dita n. 3.716, da mesma prece-
dencia, vapor e descarga, consignada á Em-
preza 10d O:trial Serra do Mar.

KI[: 2 ditas as. 3.890 c 3.831, da mesma
procedei-leia, vapor e descarga, consignadas
a Campos & Nogueira.

TF: '3 barris som numero, da mesma pro-
• . .eedencia, vapor e descarga, consignados a

• Octavio C. Tavares da Silva.
EISM : 1 caixa n. 13, da Mesma prece-

donda e vapor, descarregada em 10 do se-
, tembro de 1907, consignada á Empreza

dustrial Serra do Mar.
C1T : I* amarrado de arcos, sena numero,

A .3. mesma procedencia, vapor e descarga,
consignado á cordame

e• 111W : . 7 fardos. idem, da mesma proce:
' dencia, va,ror e 'descarga, consignados a

Heitor Ribeiro & Comp.
• 30-Maia : 1 caixa n. • 75, da me,sma pro-

cedencia, e vapor, descarregada em 11(10
Setem'iro de 1907, consignada a Azevedo

•Mala & Comp.
,	 EISNI : 1 dita n. 10, da . mesma prece-
,. dencia, vapor e descarga, consignada á Em-

praza Industrial Serra do Mar.
Sem marca : 3 ditas IS. 8 a 11, da mes-

. ma procedencia, vapor e descarga, consi-
gnadas á mesma.

It : 1 dita sem numero, da mesma prece-
: dencia, vapor e descarga, consignada a An-.	 .

gelino Simões & Comp.
KIX : 2, ditas idem, da mesma prece-

• dencia, vapor o descarga, consignadas a
• - , Antonio B. da FonsecaeJunior.
-. •	 ELSNI :  2 Volumes "ns. 14 a 16, da - mesma.	 .	 .
.• precedencia, vap

.
or e descarga, consignados

á Empraza: Industrial Serra do Mar -.	 •
Al3C-1.179 : 2 'caixas sem numero, da

mesma procedene.ia e vapor, descarregadas_
, em 12 do setembro dó 1907, consignadas á
'• ordena.

FISM •1 dita n. 15, da Mesma prece-
s.•dencla; vapor e descarga, cons'gnada á Em-

praza Industrial Serra do Mar.'
114: 1 barrica a. 201, procedente de Ham-

burgo pelo vapor allemão Belgrano, (lascar-.
-regada em 12 de- setembro de 1907, comi-,:
gnação ignorada.	 ' •

11-0MC: Dcaixa n. 18.1632.procedente de
Hamburgo pelo- vapor allemão Tijuca, dos-

• .'. carregada em '23 de setembro de 1907; eon-
signoda a Janovitzer N'eit & Comp. • '

Pharmacia*Werneck: '25 barricas sem nu-
.nero, procedentes de Hamburgo :polo vapor
allemão Tijva, descarregada era 30 de se-
tembro dó•1l)07, consignadas a V: Weraccke

Corup;•:•-.e.'•
• - Armazom n: 8--DFC. 4 caixas. as. 2/25,t-	 •'procedentes de Nova Yorl: pelo vapor inglez

1907; consignadas a; Barbosa Fonseca &
Comp.-	 -	 •
• -II: 32 .ditas idem idem idem,' consignadas
á ordem. • •

CPJL: 2 caixas os. 550/552, idem idem,
descarregadas em 5 de setembro de 1907,
idem idem.

13RRR: 3 caixas ns. 2/3 e 63, idem idem
idem idem, consignadas a Santos Rocha &
Comp.

113: 20 caixas -,sem numero . idem /dera,
descarregadas coa O de setembro de 1907,
consignadas á ordem. •.

SSC: 1 caixa n. 10 idem idem idem, consi-
gnada a Santos Silva & Comp.

CSC: 1 barril sem numero, procedente do
Fiume polo vapor hungaro Rodilha 11, desr-
cangado em 25 -dc. setembro de 1907, consi-
gnação ignorada.

LC: 10 caixas ns. 130/45, idem idem idem
idem.

Armazern n. 0-e-AS: . 14 barricas os. 1/14,
procedentes de Liverpoal pelo vapor inglez
Thespis, descarregadas em 2 de setembro de
1937, consignadas.a, Ribeiro & Comp. 	 .
- GB-11-1313: 1 volume n. 8, procedente
do Liverpoal, idem idem, descarregado em
4 de setembro do 1907, consignado ao Minis-
tarjo da Justiça, e Negocies Interiores.
e KC-G: 1 caixa n. 10, 'procedente de Li-

• verpoal pelo vapor irfg/ez Terence, descarre-
gada em II de setembro de 1907, consigna-
da a Chiar & Comp. •

-FCC: 1 caixa a. 10, idem hiena idem idem,
descarregada em 13 de setembro de 1907,
consignada a Fonseca Costa & Comp.

HSC: 2 caixas as. 112/3, idem idem idem,
consignadas a II. Staltz &. Comp.

JNI: 1 dita n. 551, idem idem ideal, consi-
gnada a J. M. da Motta.

AC: 1 barril sem numero, , precedente de
Liverpoal pelo vapor inglez Terence, das-

; carre gado em 20 de setembro de 1907, C311-
áglaào a Angelino Sim5cS &. Comp. •

BTC: 1 dito idem idem idarn, consignado

	

V. Teixeira Cara acho.	 •
. .GZC: 1 dito idem ktem idem, i,gaoraela.
. ONI-R: 5 • fardos as. 81/5, procedentes
de Liverpool, peio vapor iuglez
descarregados em 21 da setembro de 19o7,
coasignados a Oliveira Marques & Comp.

CNI: 1. barrica sem numero. Dreeedente de
Liverpaol, pelo vapor in ‘glaz Tüian, descar-
regada era 30 de. setembro de 1937, consi-
gnada á Camara Mancioal do Ouro Fino.
• Docas Na.cionaes-GNC: 1 1/2 quartola de
vinho sem numero, procedente do Havre,
pelo vapor francas, Corditlère, descarregada
era I de abril do 1907, consignada a Jano•
vitzer Volt & Comp.

PP: 12 ditas idem, • procedentes do Havre,
pelo vapor francez Corcialère, descarregadas
era 1 de abril de 1907, consiguadas a Pas-
choal Pazzanese.

Campos: 25 quintos de vinho sem nume-
ro, procedentes de Hamburgo, pelo vapor
allemão Dacia, descarregados em 1 de abril
de 1907, consignados á ordem.

ATL: 70 barricas de legumes sena nume-
res, procedentes de Hamburgo, polo vapor
allemão Rhactia, descarregadas em 16 de
abril de 1907, cons'gnadas á ordem.

Lottreiro: 40 bordalezas de vinho sem nu-
meres, procedentes de Genova, pelo vapor
italiano Quinto, descarregadas em 19 do
abril de 1907, consignadas á ordena.

AA: 1 quinto de vinho sena numero, pro-
cedente de 1/arab-urge, pelo vapor allemão
.Cordoba, • descarregado -em 30 de abril de
-1907. consignado a AzeVedo Alves.

AM: 1 barril do vinho -sem numero, pro-
cedente de Hamburgo, pelo vapor alleraão
Cordoba,• descarregado orne 30 de abril- de
1907, consignado -a Arabrosio Marques &.	 .	 .
Comp..
-• Tereeira Secç'ãê, 14 • de abril de 1203.-
O chefe interino, Rocláliihállla Costa •Tinoco
JUnio•*,	 •	 - •• •éranse4; • desearregadas em 4 de setembro do :

Aleandega do . rt 10 - de Janeiro
•EDITAL COM O PRAZO DE 30 'nas

Pela inspectoria desta alfandezaSfaz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionadas no caso
de serem arrematadas para consume, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
'clial-as o retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, • firido este, serem vendidas par sua
conta, nos termas do titulo 50 capitulo 50, da
Consolidação das Leis das Alfande,;as, sena
que lhes tique direito de allegar contra es
effe,itos desta venda.

Armazena n. 9-1Iorierio Bica1ho-M0X0.-
E. F. C. B. : 1 caixa n. 7.864, procedente
de Liverpool pelo vapor inglez Oriana,
carregada cru 20 de outubro de 1900, • con-
signada á St. John del Rey Mining Company,
limited.	 •

FGB: 8 fardos as. . 239/2, -234/5, 237/9,
procedentes de Hamburgo peio vapor &leniria
Macedonia, descarregados em 1 de julho de 7
1907, consignados a Figueiredo & Comp. •

A-Z-A :1 caixa n. 10, procedente de
Hamburgo pelo vapor allemão Rhaelia, des-
carregada em 11 de julho de 1907, cens',
gnala á ordem.

JB: 2 caixas na. 5.030 e 5.031, procedentes
da Hamburgo, pelo vapor allemão Rhaetia,
descarregadas em 12 de julho de. 1907, con-
signadas a J. I3astos & Comp. 	 •	 -

JDC: °barricas ns. 1.037/40, 1.012/3, pro-
cedentes de Hamburgo pelo vapor allenaão
Maetia, descarregadas em 13 • de julho do
1937, consignadas ao Jornal do Commercio,

Idem : 3 barricas ns. 1.046/8, idem, hiena
idem, hiena.	 -

OBA: 1 caixa sena numero, procedente de
Hamburgo pelo vapor allemão Rhaolia, des-
carregada 'em 13 de julho de 1007, consi-
gnada a C. 13. Alffalop.

F38 :'2 .barr:s -Sein 'minero, procedentes de
Hambu.rgo-p310 vapor allomão Rhaatiii; de-
carregados em 15 de julho do 1907, consi-
gnaçao igncirada.

J09: $ barricas as. 1.041, 1.044/45, proce-
den'es de Hamburgo pelo vanOr alienara
Rlicset%a, &esc krregadas em 15 de julho ,da

'1907, consignadas ao Jornal do'Conimcrcio.'
'AV : 1 caixa o. 1.032, procedeata de Ham-

burgo pelo vapor allemão Rhactia, descar-
regado, em 16 de julho de - 1907, consignada
á ordem.

DAG : 8 barris sena numero, procedentes
de Ila,mburgo pelo vapor allemão Rhactia-,
descarregados em 16 de julho de 1907econ-
signados a Dias Almeida & Comp.

MG: 3 barris sem numero, procedentes do
Hamburgo pa'o vapor allemão des-
carregados em 10 de julho de 1907, consigna-
dos a -Mourão & Gomes.

Figueiredo Antunes & Comp. : O barris-
idem, idem, idem, consignados a Figueiredo
Antunes & Comp..
• Restaurant Central do Moyer : 2 barris
idem, idem idem, consignados ao Restaurant
Central do Meyer.

S. Martinho : 1 barril sem numere., proce-
dente de Hamburgo pelo vapor allernão Mace-
donia, descarregado era 26 do julho de 1907,
consignação ignorada.
• MS: 1 barril sena numero, precedente de
Hamburgo polo vapor allemão Macedonia,
descarregado em 20 de julho de 1907, consi-
gnação ignorada. -

FMCC.-3 caixas aase-7:124/26, procedentes
ded3remen pelo • vapor alleinão •ffeitleffierg,
descarregadas em 13 de julho de 1937, con-
signadas á ordem.	 •-
•--PNIC: 1 • caixa n. 0.740,- procedente do
Bremen •pelo vapor allemão...licidelPerg, dos-
carregaÁla em 13 • do julho de 1907, comi-
geada a Pafirio Martins &-Comp:	 .

CB-F: 1 caixa n. 9.393, precedente do Bre-
men, pelo vapor allemão Hcidelberg, descar-
regado, em 15 de julho de 1997, consigna
á ordem.

. e . •	 •	 •.
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-Idem:.2 ditas xis. 6.925 e 3.743, ident,J
Idem: 2 ditas xis. ' 3.734 o 3.750,
Idem: 2 ditas xis.' 3.760 e 3.755, id "eiw'
Idem:, 1 dita n. 3.337, idem, iOana.	 >
Idem: 1 dita n. 347, avariada.
D: 1 dita n. 5.335, roprega.la o awria.da.•:

SB—AO: 2 ditas xis. 4.160 e 2.32?,
Idem: 2 dias xis. 4.099 e• 4.091, idem,1
idem: 2 ditas ris, 4.092 e 4.(.93, repregadas„ I

Idem: 1 dita n. 4.097, avariada. •

ABC: 2 ditas xis. 3.716 o 3.713, repregada3
e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 3.7C8 e- 3,719, idèras
Idem: 1 dita n. 3.710, idem, idem,
Idem: 1 dita n. 3.719, avariada.
AF: 2 saccos ns. 6 e 5, rotos.
CO: 2 caixas as. 212 o 232; repregadas à

avariadas.
CP—FA: 1 engradado n, 5.227, 'avariado.'
Vapor allemãe San Nicolas, entrado em

• 3 de abril de 1938. Manifesto n. 317.
Despache sobro agua—C—I—E: 5 caixas

• ns. 1, 1, I, 1, I, repregadaa.	 -
ZRC: 4 caixas xis. 1, 1, 1, I, idem,
Idem: 5 ditas ns. 1, 1, 1, 1, 1, idemb
I leni: 1 dita n. 1. idem.
CMC: 3 ditas xis. 1, 1, e 1, idem.
CMC: 4 ditos ns. ), I, 1, e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, ident.
uCC: 1 dita n. I, idem.
TVC: 1 dita n. 206, idem.
Vapor allerrião Crefeld, entrado em 18 de

abril do 1908.— Manifesto n. 381. -
Armazena n. 1 — ala.Imo: 1 caixa n. 289,

avariada.
Vapor allemão San Nsco!as, entrado erra

3 de abril de 1908.— Manifesto a. 317.
Armazeru n. 3 — Indo: 1 fardo n. 5.415,

avariado.
PMC: 1 caixa n. 218, repregaila.
Vapor inglez Phidias, entrado em 16 de

abril do 1908,--Manifesto n.332.
. Despacho sobre agua	 LAC • 1 ,caixa sem

numero, repregada o avariada.
Idem: 1 dita idem. avaria,da:-

-ASC: 1 amarrado idem, repregado. " •
Vapor inglez Thespis, entrado em G do

abril do 1908.—Manifesto n. 326.
Armazena n. 9— II: 1 caixa n. 1.371,

repregada e avariada. 	 ,	 •	 •
LIC: 1 dita n. 1.422, avariada.
Vapor allemão Rhactia, entrado em 19de

março do 1908.—Manifesto n. 208.	 .
Armazem n. 14 — CDC: 5 caixas as.' 13,

7, 150 10,. avariadas.
TFG : 1 fardo n. 633, idem.
BS: 2 caixas ns. 185 e 184, repregadas. -
CDC: 1 dita. n. 16, avariada.
R: 1 dita ir. 755, idem.	 • •
OL-181: 1 barrica ri; 2.765, • repregada.:
JS: 1 caixa n. 193, ident.
AEG—BSC: 2 ditas xis. 83.093 o 83.092.

avariadas.
CT: 1 dita n'. €83, idem.
DF: 1 dita n. : 63. repregada e avariada.
Casa do Pescador : 2 ditas ns. 17 e 2?; , re-

pregadm.•

MPC: 1 barril Sem numero, procedente de'
-/Iremen pelo vapor 'a1lernão -Heid9/berg, das--
carregado -em -18 ale- julho de 19a7; -consi-
gnado a Mathias Pedreira & Comp.
• Caxambil: 2 caixas ns. 31.274 o 33.472;

procedentes . de Santos pelo vapor allemãci
fleidelberg, descarregadas em .Z6 de julho de
1907, consignadas á ordem.

BB: 1 caixa n. 1.830/2, procedente de
'Hamburgo polo vapor allemão Cordoba, dos-
zarregada •em 29 de julho de 1907, consi-
gnada a Braz Brando.

II: 2 caixas os. 136 e 6.174, procedentes
de Hamburgo pelo vapor allernão Cordoba,
èesearregadas em 29 do julho de 1907, consi-
gnadaS a J. P. Roth'& Comp.

11..n: 1 caixa n. 3.10, procedente de
Hamburgo pelo vapor allemão Coadobe, dos-
carregada em 29 de julho de 1907, consi-
gnada a J. P. Roth & Comp.

Fabrica Werneck: 1 caixan. 45.089, idem
idem idem consignada á Fabrica Wer-.
Reck.

.PnSC: 1 caixa n. 2.012, idem idem idem,
' consignada a Banias Sobrinho & Comp. •

JB: I caixa ri. 19.213, idem idem idem,
'consignada á ordem.

Docas Nacionaes—NZC: • I garrafão, pro-
ccalente de Génova pelo vapor italiano Mi-
luze descarregado em 4 do setembro de 19O7,.
consignado a Nicola Zagari & Comp.

Idem: 1 1/2 quartola sem numero, idem
.idern, idem.

TF: 97 quintos SOM numeras, procedentes
de Hamburgo pelo vapor alfama° Belgrano,
descarregados em 6 de setembro de 1907,con-
Agnaç5o ignorada.
. IMFG: 20 ,quintos sem numeras, idem
id m idem idem.

AFV: 2 caixas sem numeres, idem idem
idem idem.

FIC : 23 decimas sem numeres, idem
,idem idem idem.	 , . . •
. BSRV:, 1 quinto sem numero, procedente
de Bremen pelo vapor allerna.o Wurzburg,
descarregado em 25 do setembro de 1907,
consignado á ordem.

C—t—C: 3 decimas, procelentes de Ham-
burgo pelo -vapor allemão Borussia. doseara

•regados em 20 de setembro de 1907, consi-
gnação ignorada.

NZC: 5 bordalezas sem numeras, prece-
slamtes de Genova pelo vapor italiano Quinto
'descarregadas em 19 de setembro de 1907,
consignadas a Nicola Zagari & Comp.

Tercei ra secção da Alfandega, do Rio de
Janeiro, 22 de abril do 1908.-0 chefe inte-
rino, Rodolpho da Costa Tinoco.	 •)

--
Pela inspectoria desta aifandega. Sa faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição . os volumes abaixo mencionados,
com signaes do avarias e de faltas, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo do 15 dias, para providenciarem a
aespeito.

Vapor francez Corrientes, procedente do
Havre, entrado em 6 do abril de 1908.—
Manifesto n 327.

Arnaazem n. 10—EB: 1 caixa n. 267, avaa
niada.

FGV: 1 engradado n. 270, repregado e
avariado.	 . .

Kl: 1 caixa n. 9.058, idem idem.
Julio de Almeida : 1 dita n. 450, idem
•T.C: 2 ditas ns. 470 o 422, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 343 o 375, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 37-1 e 375, idem idem. •
'dein: 2 ditas xis. 374 e 375, idem idem.
LGC: 1 dita n. 334, idem idem.
LC: 1 dita n. 2.944, idem idem.
MPS: 1 dita n. 2.610, repregada.

• LC: 2 ditas na. 143 e 369, idem.
Idem: 2 ditas xis. 448 e 327, idem.
Idem; 2 ditas ris. 29e 372, idem.
1dem: 2 ditas ns. 310 o 110, ident..
Idem: 2 ditas ns. 46. e 27, idem.

• '	 1 dita 'ri. 4.481, "rwegada
• avariada. •	 - •-	 • .

• 211.0:' 1 dita n.' 93, avariada. . 	 •
• •FA: I-dita sem-numero, idem.

Vapor allemão G. titrune, entrado em 7 dê
abril de 1.008.—Manifesto n. 335.

Armazem n. 15—ARO: 2.caixas ris. 4 e I,
repregadas.

Atanazem n. 15—CAC: 1 caixa ri. 15, re-
pregada,

TFMD: 1 barrica n. 18, reprogada e ava-
riada.

GPDG: 1 dita n. 16, idem idem.
KFPP: 5 latas sem numero, avariadas.
GC: 11 caixa n. 4.501, idem.
Vapor allemão ;Jen Nicolas, entrado em 3

do abril de 1908.—Manifesto n. 317.
Despacho sobre agua —Andresen Rio: 2

caixas xis. 139 o 189,•repregada.s. 	 .
Idem: 3 ditas ns. 38, 20 e 114, idem.
Idem: 3 ditas ns. 187, 23 e 43, idem.
Idem: 3 ditas xis. 57, 90 e 198, idem.
Idem: 1 dita n. 138, idem.
HW: 1 dita. n. 26, idem.
Vapor francez Corrienles, procedente do

Havro, entrado em 6 de abril do 1008.—
Manifesto .n. 327.

mazarn da Estiva — AC-3: 1 caixa
n. 4.485, rearegada e avariada.

TISC—P: 1 dita. :n:4.388, idem idem.
Vapor hespanhol Valbarena, entrado em

de abril : de 1908. :—Manifesto n. 315.
Ignora.da—GZC: 6 caixas sena numero, re-

p regadas e avariadas.
Idem: 6 dit ks idem, idem ideni.
Idem: 6 ditas idem, idem idem.
Thachi; 2 ditas idem, idem idem.:
GZC: 6 ditas idem, idem idem.
Idem: 6 ditas idem, idem idem.
Idem: 6 ditas idem, idem idem.
ASV: 2 ditas idem, idem idem.
Vapor allernão Halle, entrado em 14 de

abril do 1C08 ,—Manifesto n. 331.
Armazern das Amostras—Julio Spergre: 1

caixa sem numero, repregada.
Letreri: 1 pacote idem, roto.
Genaro Acceto Filhos: 1 caixa idem, re-

pregada e avariada.
Vapor hespanhol Valbarena, entrado em

Ode abril do 1908.—Manifesto n. 315.
Armazem da Estiva — AI: 1 caixa Sem

numero, avariada. •
FA : 10 barris idem, vazando:
SS : 10 ditos idem, idem.
FA : 1 caixa idem, avariada.
Vapor inglez Vin.:nes, entrado em 13 de"

abril de 1968.
Arm -.zeni das amostras — PR : 	 caixa

n. 5.47, re,pregada.
GPC: 1 dita n. 8.196, idem.
J—A-0—C: I dita n. 3.917, idem.'
AOC: 1 dita n. 2.125, idem.
Almeida & Comp.: 1 dita sem numero,
NOC: 1 dita n. 4.658, ident.
Braga Carneiro: 1 pacote n. 111/200, roto.
E. Salathe & C.: 1 dito n. 436, idem
Lettreiro: I caixa sem numero, repre-
B. Costa Santos: 1 dita idem, idem.
SM: 2 ditas ris. 432 e 433, idem.
F. Balthazar: 1 pacote sem numero, roto.
NO: 1 caixa idem, repregada.
A. .1. Torres: 1 pacote idem, roto.
Vapor allemão Christiania, entrado em 30

de fevereiro do 1908.—Manifesto n. 301.
Ilha do Cajá -GC&O: 2,555 caixas ns. 1/10,

avariadas.
Vapor "inglez Canning, entrado em 24 do

fevereiro de 1008.—Manifesto n. 278. • • •
Ilha do Gaja —A. de C. & Comp.: 1 caixa

n. 5, reprogada.
Vapor francez Corrientes, entrado em 6 do

abril de 1908.—Manifesto n. 327.
.Armazem n.10—CP—FL: 1 caixa n. 5.428;

reprogada o avariada.
• • DGCa 2 dita2 xis. 2.7 e 345, idem idem.

Idem: 2 dit. ns. 3.751 e 3.749, idem idem.
ISGC: 2 ditas ns. 314 e 3.756, rapregadas e

avariadas.

Lie.,ef: 1 dita n. 18.306, idem.
AFG—BSC: 1 dita n. 83.094, .ropregada.'
TFG: 1 fardo n. 651, roto.
Vapor fra.ncez Corrientes, entrado em 1908: -
Trapiche da Ordem— Nobrega Santos;•

33 quintos sem numeres, sujeitos a vistoriai:
•Marques s'elloso: 60 ditos idem hiena.
CTC: 23 ditos, idem idem.
FAFL : 35 ditos, idem idem.

: 1 dito, idem idem.
OC: 1 dito, idem idem.
TCB: 2 ditos, idem idem.
OLSC: 13 ditos, idem. idem.
TAPP : 1 dito, idem idem.
ASSI: 2 ditos, idem idem. 	 •
A—BC: 3 caixas, i	 idem.
Idem: 1 dita, álem idem.
Alfandega. 23 de abril d .o 1908.—' Pelo

inspector, o ajudante, I funoel • Aritotiintith de
Carvalho Aranha.

o
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M i ll iSteri0	 Ind ta stria, Vira—ç-Áo o Obras
• r'ulilicas

Directoria Geral de. Obras' e Viação•J	 •
coNsraucçÃO DA ESTRADA DE nina° S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL

• DE 1TAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO
• - •

De ordem* do Sr. Ministro, faz-se publico qu a por despacho
desta dat:i,. fie t prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo inarcado'para o recebimento e abertura de propostas para
a construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de

." • Itaqui.-
Directoria Geral de Obras e Viação, 21 cle fevereiro de 1908.

Jose' Freire Parreiras Horta.

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
Ltarço de 1908, proximo vindoura, ao meio-dia, (') nesta directoria
geral. serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaqui, no Estado do Maraulião, de accardo com as seguintes
cond ições

la

A estrada de ferro, de conformidade com as plantas approvadas
y.clo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de IP07, e.onstara de um
tron ;o principal. tendo para pontos extremos as cidades-de S. Luiz
as Caxias e mais um ramal do S. Luiz a Itaqui.

- 20
Cs trabalhos de construceão, á cargo do contractaute, serão

ragcs lair medição e t tbella 0 de preço e constarão de:
a) roçado e deslocamento
b) terraplanagem necessaria á construcção da estrada de ferro

e ae suas dependeacias
c) obras de arte
d) edifícios;	 . .•
c) fornecimento e assentamento do material fixn ;
1) fornecimento e assentamento da linha telearaphica
g) fornecimento e montagem do material roaanta que o Go-

'cern° julgar conveniente
h) construção e fornecimento das depandencias da estada de

ferro que forem ilidicadas pelo Governo. .
§ 1. 0 Tcdos os trabalhos accessorios necessarloa fa execução.

das obras, tae.s conto cainiahos de • sai. viçoa estivas, abrigo para•
trabalhadores, et., e bem assim o traasaorte, de todos os mate-
rims . até o lõgar do einpr.go, com a extarpção apenas dos mate-
riaes de terraplanagem e de excavação para obras de arte, cor-
rerão por conta c:o .contractante, devendo o respectivo custo ficar
inc:ufdo nos preços de unidade da tabella.

§ 2. 0 Os materiae; que houverem de ser importados do estran-
geiro, como supe.rstructura, metallica de pontes, material rodante
_e outros comprehoudidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser Lamecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizoateste, que
poder• i , outrosiru, adoptar para as pontes, y iaductos e oatrits obras
de aPte o emprego de madeira de prefevencia sobre qualquer outro
material.	 •

• 2"	 -
A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo

_de ires inezes contados da data da assignatura do contracto.
• 4"

O engenheiro chefe da fiscalizaç7io por parte do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
.c a propria direcção da estrada, sem que do taes alterações resulte

. para o contractante o direito do reclamar qualquer indemnização
.ta titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro fitada-
mento, salvo apenas o disposto no paraarapho seguinte.

Paragrapho unia°. ,Si das alteraçáCs ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, .serão esots medidas definitiva-
mente o sou valor creditado ao cmtractante.

• 51	 .
e	 -

Prorogado ata' I de julho proximo vindouro.	 .;.•

Ga -
Os pagamentos serão trimenSaes e feitos a juizo do Governa,

em dinheiro ou em titulas amortizaveis-dentro de 33 . annos; que o
Governo enifttirá, Vencendo 03 juros de 5 0/. orn papel ou 4 0/. em
ouro, tudo de accôrdo com o decreto legislativo n. 1.329, de a do
janeiro de.1905, e da impartancia de cadaa pagamento serão de-
duzidos 2 °/, para refqrço da caução de que trata a condição 11h.

ia

O contractante será respmsavel pela conservação e solidez das
obras de terraplanagem pelo praza de seis ITICZC3 e 'd 13 obras do
arte pelo prazo de um anuo, a contar da data da me lição 'final, O

devendo reconstruir á sua custa qualquer,de taes obras que vier a
ficar damnificada.

No caso do recusa da parte do co&racta.nte, o Governo pra-
moverá a reconstrucção por conta' do mesmo, comi) julgar prefe-
rival. lanç Indo ruão da caução e dos respectivos r .efo..ços •Otque se
acfere a condição 11°..

84

Na execução das obras o. no estabelecimento da estrada
sei-ã.0 observadas, em tulp em que interessar a parte technica
as disposições do decreto ti. 7.959, de 29 do dezembro de 1880,
e as especiticaçõea approvadas pelas portarias de 22 de dezeirt-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolonganiento'da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o , Go-
verno terá - o direito de estabelecer, para cada natureza do
trabalhos a executar, ou de material .fixo ou rodante . que hou-
ver de ser fornecido, as candiçõ .es especiaes que . julgar necessa-
rias á vista das cireumstancias, tomando par base as melhores
condições da avena°, a melhor qualidade de matem-ia prima e a na-
tureza 41 as mercadorias a transportar, sem que o contractaide possa.
raZeD qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9/1

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviõo coma
julgar conveniente,. expedindo as necessaria.s instrucções. •

101..	 .	 .
• -Por qualquer infracção das clausulas do con'aatato, que não esti-..
ve? sujeita a pena especial, poderão ser impostas ao contractanto
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro lias reincidencias.

Os proponentes deverão fazer no Thesonro Federal ou nas suata
delegacias uma caução de 20:C00$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão a vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.	 •

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:00$ para garantia do contracto, e antes de as-

	

.	 .
Esta caução será reforçada por um fundo constituido'pelas

quotas de, 2 0 / deduzidas dos pagamentos, na forma da condição,
- e será restituída ao contractante depois da recepção definitiva

de toda a estrada.
.	 120

A rescisão do contracto terá logar de pleno direito, inde pon-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos :

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2. 0 Si susp2nder os trabalhos de constrhcção por mais de 15

dias; sem o consentimento do Governo.
3, cf Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução o .seus reforços
quando desfalcados.

4. 0 Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
montos nos prazos marcados.

- 5• 0 Si empreaar oporarios em numero tão insufliciente• que
demonstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir
a execução do contracto, salvos os casos extra,ordinarios e indepen-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno. •	 •	 .

13"

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condição
precedente, nenhuma indemnização. será devida ao cuntractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas

/

condições e- pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha .
s ido • effectuado, perdendo elle, alén.i disso, cm favor da União, a
atido e seus reforços.•

••	 H
ml	 1

As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-
mente e com o caracter provisorio. devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento do qualquer secção da estrada
polo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractmte terá direito ao transporte com abatimento do

x, do passoal e do material neceSsarios para a construcção.

•

O
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14a . .• •	 .	 •	 •
As propostas deverão indicar:
a) () prazo dentro do qual deva ficar conclnida toda a estrada;

. b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que
os proponentes encontrarão na Directoria Geral do Obras e Viação,
devendo ser esses preços escriptos por extenso o tambem poralga-
'sismos na . mesma relação; que, devidamente' sellaaa, acompanhará
a proposta.

- Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
cora. obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços do unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvados pela
aortaa•ia, de 22 de dezembro do 1003s

154

A caução de 20:0a0$, feita na fôrma da condição H', ficará
pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado
Jao Diario Official o convite para este fim.

1G"
A caução o o respectivo reforço, d'e que trata a alludida con-

dição 11", poderão ser feitos em apolices da divida publica federal.
17s

concurrencia versará sobro:
a) o preço da construcção ;
a) o prazo da conclusão das obras;

a idoneidade do proponente.

_	 184

O calculo do preço da construcção para os fins da condição 17,
terá por base os volumes e qualidades constantes do relatoriu
apresentado pelo engenheiroErnesto Antonio Lassance Ctinlat p qaa
figuram na relação impressa exigida na condição 14°. •

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que ovo-
lumes o quantidades Indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo ser opporaunamento reti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

19`
E' reservado ao Governo o direito de annullar a presente con-

curroncia, declarando-a sem offeito, caso ne,ulanno, das propostas
apresentadas seja por elle julgada a,cceita.vel, sem guta dall possa
resultar para os contra.ctantes algum direito a qua.lquer juro ou
indemnização.

204
Os proponentes poderão •fazer acompanhar as suas propostas da

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois do concluitia, ficaado, porém, livre ao Governo ellectuar ou
não o respectivo contracto do arrendamento, quando o .jalgar
opportuno, com o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho:unico. Fica, outrosim, expressamento entendido que
o Governo não se obriga. a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral do Obras e Viação, 10 de dezembro de 1907.-
1. F. Parreiras Horta.•

Direc tori a, Geral doS
Correios

ÇON CURRENCIA PARA PORNECIMENTO DE
SACCOS DE LONA VERDE E A3IARELLA

Tendo sido annullada, a concurrencia
aberta por edital do 1 do março findo, por
despacho desta data, de ordam 0o Sr. Dr;
director geral, faço publico que, dentro do
prazo de 10 dias, a contar da data do pra-
sento edital, esta directoria recebe propos-

. tas, em cartas fechadas e devidamente la-
cradas, para fornecimento de sucos de lona
-verde o amarela, com as boccas abainha.-
das, tendo urna corda no rebordo.

Os saccos deverão ter as seguint esdimen-
sbes: Pe ,20X0,80, I m ,C0x0,60, 0's ,80x0,00 e
0a,50x0,40. A quantidade de saccos a forne-
cer é do 4.000 para cada urna das dimen-
sões acima alindadas o serão perfeitamente
iguaes ás amostras depositadas no almoxari-
fado.	 •

O prazo maximo da entrega desse mate-
rial no almoxari Sado a de 90 dias ; podendo,
comtudo so fornec: mento ser dividido em duas
partos iguaes e entrando a segunda 30 dias
depois da .primeira. Esse prazo será cootado
tia data da assig,natura do contracto.
• O material deverá vir consignado a esta

d'rectoria gral por cuja conta correrão os
direitos aduaneiros.

. O preço do sacco deverá ser dado para
unidade de milhas, em moeda corrsnte.

As propostas devem ser taeriptas a tinta
preta o não deverão conter emendas, ra-
suras, ou borrões que possam eccasioaar
duvidas futuras. •

Nenhuma proposta será muita sem prévia
caução de 500$ para garantia da assignatura
do contracto. .

Além dessa caução o proponente acceito
depositará. a quantia de 2:C00$ para ga-
rantir a execução do seu contracto, quantia
essa que reverterá pua os cofres postacs
na falta de cumpr:meato do mesmo con-
tracto.	 -	 •

Em todo o processo desta concurrençia
serão rigorosamente Observadas as instra-
ações relativas a esse serviço e reproduzidas
no edital desta directoria publicado no
Diario Official nos dias 1 e . 2 de ou'aibro • do
anuo findo.

Não será absolutamente acceita a pro-
posta que se afastar das clausulas do pre-
sente edital.

A presente concurrencia será encerrada
no dia 4 de maio proximo, ás 3 horas da•
tardo em ponto, realizande-sci no dia imme-
(lato, na sub-directoria, ao meio-dia, em
presença dos concurrentes, a abertura das
propostas que forem recebidas e cuja leitura
será feita em voz alta.

Na sua-directoria, encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos do que
carecerem.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 25 de abril de 1038.-0 subdirector,
D. Ar6gão de Faria Rocha.

••n•••n•••••

CADERNETAS DE SELLOS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, desde 21 do corrente, se acham á
venda cadernetas contendo 21 saltos das ta-
xas de 50 réis, 100 réis e 200 réis, tendo no
reverso urna tabela de franquemento das
correspondencias.

Estas cadernetas, que foram mandadas
amittir para maior commodidade do pu-
blico, são do custo de 1s330, 2503 e 4,•003,
respectivamente para as taxas de 50 réis,
10) réis e 200 reis.

Os soltos constantes das mesmas cadernetas
são dos que já se acham em circulação, dos-
criptos no edital desta directoria, de 11 de
outubro de 190a.

Suladimetoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 25 de abril de 1008.—B. Aragio Fa-
ria Rocha, sub-director.	 ;•7:a

Ministerio da "Marinha
Inspectoras de Navegação — Secção de

Pharóes
LVSIOS AOS NAVEGANTES

N. 21
Doi Is ilhoninatioas assignalando os bancos

Taquary e da Ponta das Afogados, na
Lagoa Mirins — Estado do Rio Grande do

De ordem do Sr. almirante inspector do
navegação, aviso aos navegantes que foram
colocadas, no tka 25 do corrento mez, ao

SE do banco Taquary, • uma baia ilumina-
tira a gaz acetyleno, systoma Wilson, do
Canadá, do typo 8 1/2, cana lanterna de
SOO rn/rn exhi bi lido lampejas brancos de 12
em 12 segundos, e hoje. uma, outra de igual
systema e typo, ao NNE do banco da, Ponta
dos Afogados, exhibindo lampejos brancos
de cinco em cinco segundos ; cada urna com
o alcance naalio do cinco milhas, Com
tempo claro.

rcselies

Bola do banco Taquara-, extremo sul do
Capão do Chico Louco a ENE, extremo stip
do Capão dos Provedores ao SE 4 8. .

Bola das Afogados. Ponta dos Afogados
ao S 4 SE — Ponta das Canoas a E 4 NE.

Secção de Pharóes, 28 do abril do 1008. –
Easlualts!o de Verissimo de Alattos, capitão'
de fragata, chefe da sução. 	 e.

N. 22
Mudança de coloraccio da luz da boic

naiiva de Cairotos, Ebt2clo do Para

De ordem do .Sr . almirante inspector do
navegação, aviso aos navegantes que a bola
iliumina.tiva do Gaivotas passou a exhibir
lampejos vermelhos em lagar do brancos
com que estava fuuecion,ando. 	 •

Secção do Pilardes, 23 de abril de 1008.—
Eduardo Augusto Verissimo de Matfos, capi-
tão do fragata, chefe da secção.

.	 ,
Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector de portos o'
costas, aviso aos donos do embarcações taxa
de 1 0 do maio em diante, fica prohibida a
entrada, do qualquer delias na enseada da.'
Gamboa, visto estar prestes o fechamento
do novo caes, devendo as que alli se acharem
serem prornptamente removidas para rara,
afim de não embaraçar o prose,guimento dos
trabalhos affectos a C. H. Walker ta Comp.,
empreiteiros das obras do porto. .	 • -

• Secretaria da Capitania do Porto do Rio–
de Janoiro, 28 de .abril de 1908a— Jose A„
Ayroza, secretario:. •	 -

o
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Sobro Londres.	 .	 •
• Pariz 	
• Hamburgo... 	

. » Hans. 	
• » Portugal. 	
• » Nova York 	

Cantara Syndical
Convido os Srs. corretores de fundos pu-

, blicos desta praça ase reunirem em assem-
„bléa geral, a 1 do maio proxirno,. ao
s meio-dia, nesta secretaria, á rut d Camde-
latia il. 7, afim de procederam á e/eiçãa do

rsidministração no periodo do 1903 a 1909,
1 . nos termos do art. 64 do decreto n. 2.475,
de 13 de março do 1897.
'• Secretaria da Camara, Syndical do Rio do

-Janeiro, 21” de abril da 1903.—J. C. da
Silva._	 • (.. 

• Junta do g Corretores
COTAÇÕES DO DIA 27 DS ABRIl. DE 1008

Assucar.mascavinbo de Sergipe, .425 a
'450- róis por kilo.

• to idem de Pernambuco, 480 • réis por
z tilo.	 •
e '15ito cry.stal amarello,. • idem idem. , 460
r-áis por kilo.	 ,‘ •
• . •

• Dito Demorara idem idem, 470 reis por

Dito branco 3 A sorte idem, idem, 510 réis
por kilo.

Dito mascavo, idem ideni, 330 a 330 reis
por kilo.

Dito idem de Sergipe, 320 a 333 réis por
kilo.

Café, 6$300 por arroba.
Dito, 3$550 a 0562 por 10 kilo,.
Algodfo em rarna,Piauiiy reEiilar, 102900

pol. 10 kilos.

Rio de Janeiro, 28 do abril de 1908.—
O presidente, Jo,,p Severino da Silva. —O
secretario, Sebastião .S. da Rocha.
li."1•n•.11.17.n1111•1•1M0.1;•n 	 	4

SOCIEDADES ANONYMAS

C i3nipaulti a Nacional Mineira
•ACTA DA AS:E3113LBA GERAL ORDINARIA

Aos 30 dias do 1110Z de março de 1903, á
1 hora da tarde, reunida, no escriptorio da
companhia, á rua do S. Pedra n.17,sobrado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, os Srs. accio-
'listas, convidados por annuncios nosiornaes
diarios, pessoalmente e por procurações, re-
presentando 927 acções, numero legal para
funcciona.r a assembléa geral ondularia, o
Sr. presidente da Companhia declara aberta
a sessão, - convidando para presidil-a o
Sr. accionista Dr.- José Fortuna,to de Me
nozes, que é acceito por unanimidade.

Assumindo -esto, senhor a presidencia, con-
vida para 1° e 2^ secratarlos 03 Srs.Drs.João
Baptista da Moita e João Francisco Barcellos,
que assomem os respectivos cargos. 	 •

Em seguida pede o Sr. presidente ao Sr.
l s secretario . para proceder á leitura da
ultima acta, que, depoi» de lida, (1 pelo

=Sr. presidente posta em discussão ; não ha-
'Vendo quem • padisio a palavra, é a mesma

provada pela assembléa.
Passando-se á ordem do dia, o Sr. presi-

dente declara que a assembléa tem por fim
approvação das contas apresentadas pela

directoria e referentes ao aniso de 1907, e a
eleição do conselho fiscal e supplentes para
o corrente anno, cru vista do que manda o
Sr. presidente proceder á leitura do relas
tona o balanço apresentados pela directoria;
porém um Sr. accionista propõe que, es-
tando tudo impresso no Diario Officist e cada
uni dos Srs. accionistas munidos -do um ex-
emplar, fosso dispensada a leitura; esta pro-
posta é levada ao conhecimento dos Srs.
accionistas, que acceitarn por unanimi-
dade.	 •

Em seguida, o Sr. presidente põe em dis-
CUS33.O o relatorio o balanço apresentados
pela directoria e, 115.0 havendo quem pe-
disse apalavra, são approvalos todos os 50II3
actcs por unanimidade do votos, havendo
deixado de votar os impedidos em lei.
• Em seguidt, o Sr. presidente manda fazer
a chamada dos Srs. accionistas para se pro-
ceder á eleição do conselho fiscal o supplen-
tes; porém o Sr. accionista Pinto Costa
ouvia á. mesa uma proposta, que consisto
em serem o conselho fiscal e supplentes accla-
mados, esta proposta é acceita pela assem-
bléa,, em vista do que são acclama.dos mem-
bros do conselho fiscal os Srs. Drs. José
Fortuaato. de Menezes e João Baptista da
Motta o o Sr. Antonio Maximino Pinto o
Souza e supplentes os Srs.Arthur Frnandes
da Foaseca. Sabroza, Joaquim Borges Cal-
deira e Dr.Antonio 013'ntbo dos Santos Pires,
a (piem so farão as dos-idas communicações.

Em seguida, o Sr. presidente pede a pa-
lavra,para agradecer a honra quo lho deram
do presidir • tãoÁlistincta assernbléa, ,agra-
acocado tainbeni abs Sr4s..ecretarioà. a. co ..

operação no bota andamento • dos trabalhOs.
e, em sè-guida, pede um voto a louVbr á di-
rectoria, pela fúrrna por que-tem sabido con-
duzir a empreza, salientando com phrases
as mais sinceras os extraordinarlos serviços
prestados ci companhia pelo seu digno presi-
dente,'o Sr. Joaquim Carvalho do Oliveira o
Sil va,a cujos sa,crificios e tenacidade se devs
o seu levantamento, sendo que som enes
nem mais existiria a companhia, que, sob o
influxo desses mesmos sacrificios e tenaci-
dade, se ha tornado ent plena prosperidade,
fazendo lembrar . que '-nesta grande obra o-
Sr. presidente tem sido . secundado pelo sea
digno c011ega • o Sr. Edwin Paul Taves, a
quem se devem ingentes serviços.

NclJa havendo nada mais a tratar, é encer-
rada a presente sessão ás 2 horas da tarde,
somado a presente acta assignada por todos 03
Srs. accionistas presentes, na fúrina da lei.
E eu, Joã...) Baptista da Motta,, servindo do
1° secretario, a mandei fazer, conferir a
assignar.

Rio de Janeiro, 30 do março de 1008.—
De. José Fo4anato de Meneses.— Dr. Joao
Baptista da Kottu.— Dr. João _Francisco • Bar-
cellos.—Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires.
— Joapini C:irvalho de O. .a Silaa.— Arthur
Fernandes da lionSeca Sabrosa, por procuração
de Raul Salgado Zenlia..— Arthur Fernanda;
da Fonseca ~rosa.— Dr. Ilenrire Cesidio
&unia).— Josa Francisco de Liam 211ailos.—
Josd Ferreira Pinto da Costa.

—

flanco da ILivvoura o do Com. -
morei() do Dra,zil

n •
ACTA DA ASSEMBIkk GERAL ORDINARIA DOS

SRS. ACCIONISTAS E3I 15 DE Al3RIL DE 1908
A' 1 1/4 hora da tardo de 15 'de abril

de 1903, reunidos no salão do Banco dá La- •
veltra .e do Commeiteio do Brazii, - á rua
Primeiro do Março n. 61, os accionistas.
constantes do respectivo livro de presença,
representando, por si e . por proeuraç5es, do
que alguns eram portadores, 13.939 acçoezç
foi pelo Sr. • presidente do banco, Antonio
Pedra da Silva Carvalho; declarada iustal-
lada a assembléa geral ordinaria, convoCada
para _tomar conheeimentd" do 1 ralatorio a
contas da directoria o parecer do conselho
fiscal e'enr seguida praceder á • eleição 'de '•
directores e.do fiscaes e seus supplentes.'

Approvada pala assembléct a indicação
feita pelo Sr. presidente 'do banco, na fOrma
dos estatutos, do Exm. Sr. conde de Villela.
para dirigir os trabalhos, • assumiu S. Ex. a
presidencia e, depois de agradecer a indica-
çao da sua pessoa e o apoio "que essa indica-
ção mereceu dos Srs. accionistas, convidoM
para servirem-do socretarios os Sr. Dr. Il-
defonsa Dutra e barão de Peres da Silva.

Achaa•lo-se já approvada a acta da ultima
assembléa geral, declarou o Sr. presidenta
que se ia passar á prlaieirá parte • da.
ordem do dia o dava a palavra ao Sr. pra- 1,
sidento do ba,hco, para a leitura do relatorio,
relativo mi anilo bancaria do 1907.

Pela ordem faltou o Sr. Dr. Jorge Street, :-
pedindo dispensa da leitura, visto, não s .'. •
ter sicle'o relatorio publicado pela imprensa;
como achar-se impresso em folhetos (lis:ri-
infidos aos Srs. accionistas. •

Appravada a proposta d) Sr. Dr. Street,
dispensando a leithra do • rela,torio, foi cm-
cedida a . palavra ao Sr. commenclador
Pairo Gracia, que, como relator,procden á.
leitura do seguinte

Parecer do conseno fiscal

Srs. aocionistas — O conselho fiscal do
Banco da Lavoura e do Commercio do BOazil.f
cumprindo á risca as prescripçõés do art,
dós estatutos, bradar conhecimento, 'neá"fie:- . •
rio-los alli indioados, das • operaçõeS

•
Ca wara Synclical do g Corre-

torç g dc ir tindog Publicos
da C4,14)1101 Federal

•

—
Libra • ets-orlina, em moeda 	 	 165025
Ouro nacional,em vales, par 1$000	 1$793

CER.S0 OFFICIAL 00.3 FUNDOS PUBLICOS
• E PARTICULARES

Apolices genes do 5 %, miadas. 1:015:;000
.	 .

Ditas idem idem de 1:000 	  1:018$000
• Ditas do Emprestimo Municipal

• de 189G, part 	 	 190$000
• Ditas idem idem, de 1904, port 	 	 277$900

Ditas idem. idem de 1906, port 	 	 74000
Ditas do Estado do Minas Ge-

' raes, de 1:009$, 5 %, nona 		 802$900
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 590$, G %, nom 	 	 430z030
•Ditas idem de 100$, 4 0/s, port 	 	 • 65$590
•-Banca COmrnercial do Rio de Ja-

neiro 	  • nopoo
. Dito La.voura. o Commercio do

Brar.ii 	 	 1/85000
Dito do Brazil, integ . .-	 140,V,03

:-Dito do Commercio, integ 	 	 1451.900

• Dita Cessionaria das Docas do	
• 3;3100.,Comp. Terras e Colonização 	

• Porto da Bailia, c/50 % . . 	 •	 ,Iss...Gs=590
• Dita 'Viação Ferroa, Sapucally...	 25$00a •
• Dita Ferro Carril do Jardim

13otanico, c/ .10	 ...	 79;s000
• Dita idom idem, intes•	 •  •	 210:5000
• Dita Docas de Santos 	 	 .320$700

Debs.- da Comp. Cervejaria
• Bralima  •	 200,000
„Ditos da Comp. Ferro Carril do
'	 Jardim Botanico,	 série 	 	 217$000
- Ditos da Comp. Tecidos Confiança
• Industrial 	 	 203$000

Venda por alvara

.1 apolico gora/ de 5 st , 	 1:013$000
Secretaria da Cama.ra Syadical do Rio do

Janeiro, 23 do abril do 1908.— Josd Claudio
da Silea,.syndico.

1	 Iii III 1E11111111 1	 111111111.11111 111 ,111 1
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de 5 de maio de 1837, •augmentativa, do cas
pitai social, não havia sido registrada.

ctuadas pelo banco -até 31 de dezembro pra-
. sano passado, examinando sua caixa, o bem
assim todos os documentos 'que lhe foram

•apresentados. Ultimamente procedeu a um
•exame geral e encontrou tudo na melhor
ordem. A sua escripturação, perfeitamente
em dia; está feita com a maior regularidade
'e de accordo com os balanços. Pelo relatorio
da digna directoria, que devo ser apresen-
tado com este parecer, tereis todos os escla-
recimentos necessarios para julgardes da
iSituação do banco, até áquella data, situação
que, se• a-nos licito dizer-vos, julgamos bas-
' tante lisongeiaa.

Nestas condições, o conselho fiscal, propõe
que sejam approvados todas as contas o
actos da directoria até aquella data.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1903. —Pedro
•Cracie.—..Varci:o Fernandes da Silva Nevss.
—José de Araujo Rangel.

Postos em discussao o relatorio da di-
rectoria e o parecer do conselho fiscal e não

(Inflamado quorn pedisáo a palavra, foi dada
por escarrada a discuss;io e ia proceder-se á,
/votação, quandó o Sr. Geoage Cons`antino
Jana.copulos, pela ordem, pediu que na acta
se consignasse ser o seu voto coatrario

I relatorio o ao parecer.
Consultada a assembléa, sobre a approva-

vão das cantas da directoria e parecer do
Iconselho fiscal e sua conclusão, foram urnas
c outras approvadas por todos os accienis-

-i tas presentes, com excepção dos Srs. dire-
ctores o membros do conselho fiscal, que se
abstiveram de votar.

(O Sr. Janacopulos, feita a declaração do
; seu voto.,rotirou-se.)

O Sr. presidente declarou que, estando
concluida a primeira parte da ordem do

' dia, passaria á, segunda, salvo si algum dos
Srs. accionistas quizesse fazer uso da pa-
lavra para tratar de qualqueo assumpto de
interesse dO—baileo.	 _

• Suspensa a sessão por 10 minutos, para os
accionistas fazerem suas cedulas, reabriu-se

'e passou-se S. segunda parte : eleição da dire-
ctoria, conselho fiscal e supplentes.

Feita a chamada e presentes na mesa 03
Srs. commendador José Vasco Mamata) Or-
aigão e Orlando Rangei, nomeados para
acompanhar a apuração dos votos, verifi-
cou-se existirem, na urna destinada a reco-
lher os votos para dirc.ctores, 67 cedulas,
sendo uma em branco, as quaes, apuradas,
deram o seguinte resultado

Para directores :
Votos

_Antonio Pedro da Silva Carvalho.	 12.374
la.noel Gonçalves Duarte. 	 	 12.57-1

.,03é João Torres 	 •	 •	 	 100
• E outros menos votados.

.Nas urnas destinadas a racelar es votss
para consolho fiscal e seus supplentos foram
encontradas rospecti va mente G3 cedulas em
cada urna e, procedendo-se á apuração,
deram o seguinte resultado

Conselho fiscal
Votos

"' Conselheiro Narciso Fernandes da
Silva Neves 	

	
11.847

Commendador Pedro Gracia 	
	

12.640
'José Gomes de Froitas 	 • ss 11.39)
;Carlos Antonio Araujo Silva..... - 	 825
José Carlos do Figueiredo 	 .7	 :Oaa
J03é de Araujo Rangel.	 ..._ -5s,i	 100

• E outros menos votados. • f •
_Supplentes:

Comendador Anton:o JoagniM
Coelho da Silveira 	

José de Araujo Rangel 	 .•
zacharias Borba dos Santos 	
Alfredo Augusto de Almeida.
Commendador. Pedro (Irado 	
Carlos Antonio Araujo Silva.....,s

• E outros menos votados 7 o-s. a- • •.—ss. — 

O Sr. presidente chi assembléa, conhecendo
o resultado da apuração, proclamou eleitos
o enipossados:	 • •
. Directores:

Manoel Gonçalves Duarte, por 12.57.4
votos.	 -

Antonio Pedro da Silva Carvalho, por
12.374 votos.

Membros do conselho fiscal :
Commendador Pedro Gracie, por 12.040

votos.	 .
Conselheiro Narciso Fernandes da Silva

Neves, por 11.8:8 votos.
José Gomos de Fraitasaposol,1.30 votos'.

	

Sapplentess.• •	 •
• •	 -

Coo-imantados Antonio Joaquim Caolho da
Silveira, par 12.597 votos. 	 •'

JosO de Araujo Rangel, por 12.085 votos.
Coronel Zacharias Isorba, dos Santos,. par
.870 votos.
Nada mais havendo a tratar, o presidente

da asso,mbláa, o Exm. Sr. conde do Villela,
depois de renovar 03 sons o os agradeci-
mentos da mesa aos Srs. accionistas o ter
inquerido si alguein qaeria usar da pala-
vra, deu por encerrados os trabalhos, dos
quaos eu, barão do Peres da Silva, servindo
de secretario, la.vroi esta acta, para ser tran-
scripta e assigna.da pala mesa e pelos Srs.
accionistas que acompanharam os trabalhos
da apuração da eleição.— Conde de Viasta,
presideate.—Barão de Peres da Silva, 1° se-
cretario.— Dr. 1:defenso Entra, 2° dito.—
Josd Vasco Ramalho Ortiyao.—On'anlo lian•

..1n1•111=

Companhia Fabrica, do Te-
cidos 8. Pedro do A_Icau.-

. tura
ASSENIDUA GERAL EXTRAORDINARIA. DE 2 DE

AERIL DE 19o8

(Segunda convocaçao)

Aos doas dias do moi de abril de 1933,
achando-se reunidos, á 1 hora da tarde, na
séde da companhia, á, rua da Candelaria

37, 37 accionistas, representando por si e
por procuração 5.744 acções, mais de dons
terços do capital social e 758 votos, como
consta do livro de presença, o director inte-
rino, Dr. Antonio B. Lopes Ribeiro Junior,
que se achava acompanhado do conselho
fiscal, convidou para presidir a assembléa,
convocado pela segunda Tez, o Sr. Dr. José
Ro-trigues Peixoto, que acceitou a incum-
bencia, chamando para secretario, os Srs.
!Jr. João 13ra.zileiro de Toledo Franco e Karl
Scli tibaell.	 -

Em seguida e l000 opas o agradecimento
da saa inlicação, leu os annuncios para esta
reunião e para a primeira, que não teve
loaar a 27 de março prosimo passado, con-
vocando os Srs. accionistas a se reunirem
em numera de doas te: ços no minimo, afim
de decidirem sobro urna proposta da dire-
ctoria, apoiada pelo conselho fiscal, de rati-
ficação da deliberação tornada pela assem-
bléa geral de 5 do maio de 1887, aug,men-
tando de 230:000$o capital social. -

Pediu depois ao Sr. 1° secretario a acta
da ultima assembléa, para ser submettida á
approvação,

alas, respondendo-lhe elle que esta forma-
lidade já havia sido preenchida, entregou-
lho a seguinte proposta, para ser lida: ee

• eassOProposta

• Sr. accionistas da Companhia Fabrica de
Tecidos S. Pedro do Alcanfara — A actual
directoria se habilitava com os documentos
necossarios para • contrahir o • emprestimo
que autorizastaaquando ltrificouquo a acta

	

.aaos	 .d	 .„

Tentou então fazei-o, mas em vão. Alie-
gando omissão do formalidades legaes, qual
a do deposito da deciala parto der capital
subscripto e da effootiva subscripço, a Junta
Commercial lho indoferittoo pedido. •

Em recurso interposto para o Ministro da
Justiça, foi confirmada a decisão. . •

S. Ex. entendeu, de aeciirdo com o parecer
do consultor geral da Republica, que o depo-
sito era indispensavel e que, tendo sido res-
gatados, somente em 1893, os 250:000$ em
de5entures, não havia em 1887 accrescimo
de capital'.

Os termos da acta mencionada eram os
seguilites :

s< Os abaixo assignados, membros da Com-
Missão nomeada em Sessão da assembléa
geral de 5 de maio de 1880, para, de accordo
com a directoria, estudar e propor as alto-
raças da que necessitam os estatutss
companhia, propõem:

1 0, que seja substituido o art.. 3° pelo se-
guinte : •

O capital da companhia é de 850:003$ e
se compõe do modo seguinte: .

1°, do 3.000 acções com todas as entradas
feitas no valor de f03:000$, empregados na,
compra do edifica) da Imperial Fabrica do ‘,
Tecidos S. Pedro do • Alcantara, sita á. rua
Rhenania os. 14 e laom Petropolis, seus ma-
chinismos, terrenos, aguas, obras hydrau-
licas, o mais dependencias, tal qual foi
adquirido;

2°, 1.250 acções que SC acham depositadas
nos cofres da companhia,de ns. 3.001 a 4 250,
representando a quantia de 250:000a que a.
companhia tomou por emprestimo em de-
bentures para acquisição do novos machi-
nismos s augmento do edificio da fabrica o
movimento de suas operações commerciaes..

Estas acções só podem • ser distribuidas 9
participar de dividendos quando sa comple-
tar a amortização do emprestimo, ficando
então as mesmas com seu valor integral..

Aos actuaes accionistas será dado una cer-
tificado do direito que teem a estas acções
na proporção do valor das que possuem
actualmente. • •

Ficou, portanto; de a.ccôrdo com o art. 90
do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891,
considerado como inexistente essa elevação
de capital.

A' vista disto, não podeodo continuar se-
melhanto situação, propõe a directoria ema
assentimento do conselho fiscal:

1°, que seja ratificada a deliberação con-
stante da referida acta de 5 de maio dd 1887,
augmentando do 250:00. • $ o capital social

2°, que se approvem todos os actos conse-
quentes desse augmento, praticados , .pejos
direc'ores e membros do conselho fiscal que
funccionaram depois deite

3°, que, como medida garantidora contra
qualquer nullidade, se nomeiem louvados,
para, avaliando o acervo da companhia, ve-
rificarem si é real o capital do 1.650:000$,
e, portanto, legal o au gsnento de 259:000,000;

40
'
 que, no caso affirmativo e acceita

avaliação em nova assembléa, mantenha-se
aquelle capital como •se acha fixado nos
estatutos, substituindo-se por outras as
actuaes acções. • •1

Rio de Janeiro, 23 de março do 1908.-4
L. Ribeiro Junior, presidente interino.

Examinando a presente proposta da dure-
dona, estamos de accôrdo com el/a, para a
qual pedimos a approvação da assembléa.
geral.	 •	 • •

Rio de -Janeiro, • 20 do março do 19C8.—
Antonio Pedro da Silva Carvalho.— Joaquim'
P.C. de Menezes.—Jogo PraUleiro de Toledo
Franco. ---

Votos

12.5O7
12. 085
11.873

350
280
150

f
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• Finda a /altura .0 depois do dar a.assem -
.•bléa as mais amplas explicaçõas sobra o.
assumpto, declarais o Sr. presidente aberta
a discussãsa . •
• .Nenlann accionista pedindo a palavra,
encerrou-repara ter togar a votação. 	 -

Suymettida a motos a proposta, com o
parecer do conselho /Iscai, foi unanimemente
apps'os.o.da.
.. Declarou, então, o Sr. presidente ratifi-
cada a deliberação do - 5 do. maio de 1837,
elovando do 250:000$ o capital social, o
norneoa urna commissão composta dos Srs..
Karl Schuback, José Carlos do Figueiredo
Dr. Ildefonso Dutra para, avaliando o acerve
dacompanhia, determinar si é• real o ca-
pital actual de 1 .650.000$003.

• Pedindo a commissã.'o o prazo de ires dias
para a,presentação de seu laudo, foi-lhe CM-
CC,b.10.

Em seguida, disse o Sr. presidente que
estava encerrada a as , emblOa, pedindo aos
Srs. accionistas que não faltassem á reunião
de segunda-feira, G do corrente, 1 hora da
tarde, no escriptorio da companhia, em quo
se tomaria conhecimento da avaliação.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por terminada a presente sessão,
ás 2 1/21ioras da tarde, maudando 1 tvrar
a presente acta, que vao assignada pelos
áccionistas presentes.

Rio do Janeiro, 2 do abril de 1918.
J. Roel; • igues Peixoto, presidente.
K. Schuf2ack.
joe7o Bra:ikiro de To!edo Tranco..
.ánlonio Cenelido Solazar.

. .Anto . ii) Dias Ribeiro.
.Polo Banco da Lavoura e do -Coimarei°

do Brazd, A. Caralho.
• Antonio Pedro Silva Carralho..

Josd P. C. de Menezes.
'loiro R:beiro Fernandes CocMo.
Carlos José Senger. 	 _
SebaÁiao A. da Rocha, por si e por pro-

curação de Antonio Dias da Silva e souza.
Francisco Barbosa de Re:ende, por si e seus

Constituintes constantes do livro de pre-
sença.

M. A. da Costa Pereira.
Bardo de Novaes. 	 •

• Ltd; Francisco Moreira o por procuração
do Ayres Pinto Vaz Osorio.
• stathur Ira.: ()sarja.	 .

Pelo Banco do Cominarei°, Conde da Avo!-
lar, presidente.

Ildefonso Dutra.
Por procaração da viscondessa da Cruz

Alta, I. Vidra.
Julio Pedroso de Lima, por procuração do

D.. Flora Cabral de Paiva Pitta e seus filhos
menores Antonio, Armando e Flora.	 •
• Julio Pedroso de Lima.

Josd C. Figueiredo.
'Walter Schuba.ch.
Henriátte ,..S'tepple da Si?va.

Ai:MIMAI: GERAL EXTRAORDINARIA. DE G DE
ABRIL DE 1038

*Aos G dias do mez de abril de 108, achan-
do-se reunidos, á 1. hora da. tarde, na sedo
da companhia, á rua da Candelaria n. 37,
33 accionistas, representando, por si e por
procuração, 5.615 acções, mais do dous terços
do capital social o 856 votos, como consta do
livro de presença, o director interino, Dr. An-
tonio B. Lopes Ribeiro Junior, que se achava
aedmpanhado do conselho fiscal, convidou o

•Sr: Dr. José Rodrigues Peixoto„ presidente
da ultima assemblea, a servir na presente.
• Acceitando o convite, chamou elle os secre-
tarios que haviam funccionado, os Srs. Dr.
João Brazileiro de Toledo Franco o •Karl
Schuback.	 :	 •
t: Depois de mandar lar a ultima acta e ser

'âla approvada, declarou que, de accôrdo
•

com os a»nuneios .publicados, ia dar ao co-
nhecimento da assembléa o laudo apresen-
tado pelos louvados, nomeados na reunião
passada.
• Entregou, então, ao Sr. P secretario, para
ser lido o seguinte.laudo :

Avaliaçtio•
‹z Os abais.jo assignadcs, peritos, nomeados

pela assemblda geral extraordinaria da Com-
panhia Fabrica do Tecidos SPcdro do A:-
cantara„ • em 2 de abril - de 1908, para proce-
der á avaliação dos ma.chinismos, açudes,
prazos dc tsrras e bens da mesma fabrica.
ena Patropolis, inclusiae terrenos, edificios,
dependeuciass o:. beinfettásdas da mesma fa-
brica, tendo perfeito conheciMeata de tudo
que constituo essa fabrica, olferecem o se-

„ gainta laudo: •
PrazoS • de terras,- canal o

Tepro.zas 	 	 ^ 117:000$000
Machinismoe da fabrica o

. transmiss5es 	 	 873 : 0104000
Edificios da fabrica e depen-

delicias 	 	 3b0:003000
Força natural hydraulica 	 	 150 : C00;000
Casas para operarios 	 	 20 :000$000
Bemfeitorias da fabrica.., 	 100:004000

-------
Total 	 	 l.650:000$000

Importa a presente avaliação em mil seis-
centos e eincuenta contos (1.650:030.'s000).

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1908.—José
C. de Figueiredo.— Kai•l Schubach.—Ilde-
fomo Dutra.
• Finda a leitura o posto em discussão o

laudo, não houve quem lhe fizesse. impu-
gnação.

A' vista disto, o Sr. peesidente encerrou a
discussão e submetteu-o á votação, sendo
unanimemente o.pprovado.	 • .--- ss.	 -

Disso então que ficava assim ratificada,
cdmo consta da acta anterior, parto inte-
grante desta, a deliberação de 5 do maio
de 1887, continuando a ser do 1.030:000$',
conforme rezam os estatutos,o capital social,
que é real em faca do laudo approvado.

Nada mais havendo a tratar, depois da
approyação da proposta da directoria, o
Sr. prasikente, dando por encerrada a ses-
são, convi5ou os Srs. accionistas presentes
a a.ssignaram a acta.

Rio de Janeiro, G de abril do 1908.—J. Ro-
drigues Peixoto, presidente.—Jocso Brasileiro
de Toledo Iranco.—K. Schubach.—M. Gon-
çalves Duarte, por mim e minha mulher. -
1s1. A. da Costa Pereira.—Darcto de Novaes.

Josd Senger.—Joaquim Pinto C. de
Menezes. —Pelo Banco da Lavoura e do Com-
mesclo do Brazil, A. Carvalho, presidente.
__Antonio Pedro da Silva Carvalho.—JoeTo
Ribeiro fermities Coelho.— Luiz Freme:imo
Moreira o por procuração de Ayres Pinto
Vaz Osorio.—Arthur l'az Osorio,—Joaquint
José da Silva lernandes Couto, pelo B. do
Conunercio. — ild!,lonso Dutra, por pro-
curação da viscondessa da Cruz Alta.--./.
Dutra.—Josd C. de Figueiredo.—Por minha
mulher D. Cometia Rodrigues Peixoto, idem
pelo Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro, J. Rodrigues Peixoto.—Por si e por
procurações, conforme o livro do presença,
Francisco 13arbosa de Rezende.—Antonso Dias
Ribeiro.—Se:asliao S. daRochtt, por si e por
procuração de Antonio Dias da Silva e
Souza.

MI. ...MI

Certifico que, por despacho da Junta
Cominercial, em sessão da 27 do corrente,
archi varain-se nesta rapar tição,sob n. 3.207,
as actas das asse mbléas. geraes extraordi-
narias da Companhia -Fabrica de Tecidos
S. Pedro de Aleadeara, realizada.s• em 20

ao—	 I.	 •	 W	 •

G do presente mez, que votaram aelovação
de 210:000$ de. seu capital, • perfazendo o
total de 1.650:000$, ratificando os actos •dà
assernbléas anteriores e . rectificando irra- •
gularidades havidas, bem como deliberando
substituir as actuaes acções e completar-
lhe; o numero, do acatitai° - com a dita ele-
vação de seu capital..

Rio do Janeiro, 28 'do abril de 1003.-0'
secretario; Fabio Leal.

003111••n• nnnn••n•11ffilli.ryn

PATENTES DE INVENÇÃO
•

N. 5. SIS Memorial descriAtivo detem pe.
dido de privilegio, na Republica dos Esta.

. dos Unilos do Brazil, para . «Aperfeiçoa-
mento eia mesas de concentraçao de mine-
rios». Invençlo de lienry Trinder e. Frit::
Engeler, • domiciliaelos eni Bcellarat East,
.I . ictoria, Australia.

A invenção ia refere a novos aperfeiçoa-
mentos em Mesas da conceatração • de mi-
rerios, da typa cai que as mesas são alimen-
tadas do tai:ings concentrados ou matarias
analogas, quo se submettem ii acção do
agua. A superficie das mesas é formada o
construida, e a força da corrénto de agua
disposta de modo tal que 'as particulas mais
densas, 'corno ouro ou outrcamineral, se de-
positam, emquanto as particulas de menor
peso especifico, corno areia, são arrastadas
pela agua ou descarregadas acima da borda
das mesas em recipientes apropriados, para
tratamento ulterior, si Pir necessario.

A invenção comprehrnde duas mesas da-
tadas de rifles esiavados dispostos doe modo
a • poderem as ^ lamas 'meta Bifaras, tai:ings,
conceatrados e matarias analogas seo tra-
tadas economicamente ...e _. coas resultados
mais satisfactoaios do que foi possivél até
agora.

As mesas podem se empregar separada
mento para tratar classes differentes de
mataria metallifera ; em muitos casos, com-
tudo, é proferivel empregar em combiaa-
ção ambas as mesas, para se racupararens
melhor 03 mineraes'preciosos.

No desenho annexo: a fig. IS representa
em plano urna parta de uma das mesas do
concentração, a que se emprega usualmente
no primeiro tratamento das matarias metal-
tiraras; as figs. 2 e 3 são secções verticaea
da mesma por 1-1 e 2-2; a fig. 4 repre-
senta em plano uma parto da mesa de con-
centração preferivelmente empregada-• na
operação do segundo tratamento, o a lis. 5
é -tuna secção longitudinal vertical da
mesma ; a tig. O representa em plano, e-a.
fig. 7 em secção vertical urna modificação
da mesa de concentração da fig. 1.'

a é a mesa que se usa CO22111111mmento

primeira operação de tratamento. Constroe-
se com urna série de bolsos de rifles; h, do
fôrma trapezoidal e dispostos como repre-
sentado. Os bolsos de uma linha alternam
com a parte do superticie ci da, mesa entre
dois dos bolsos da linha seguinte.

Cada um dos bolsos b, que são separados
por distancia approximadamente igual, tem.
sua base e seus lados 'dotados do cavidades
ou entalhos c, para se poderem depositar
melhor as particulas do mineral, que se re-
colhem assim mais facilmente. Os lados doa
bolsos podem ser curvos ou rectos, como
representado.

Esses bolsos acham-se dispostos em frente
um do outro, isto é, base contra base, o a
superficie de cada una deites é inclinada.
de sua extremidade superior para sua base,
onde a cavidade c é mais profunda. a' • *.
• A cavidade dos lados de cada bolso anda.:

por conseguinte -uma fórma • conica de noa
base para sua- parto superior. • • -	 -o
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As figa. G e 7 representam urna mesa -de
concentração com uma álea série de bol-
sos b, construidos corno acima e dispostos
d6 modo indicado. E',por(m, esta dotada do
um rifle plano e em fôrma de V, toado um
entalho ou cavidade f e que alterna com
cada duas linhas de bolsos trapezoidaes b
(figa. 1 e	 Devido a esta disposicão, com
a maior parte das classes do ma.terias me-
íalliferas, a recuperação do ouro e outros
mineraes effectua-se • mais perfeitamente
por meio de unia mesa assim construida. -O
rifle - escavado e entre duas linhas de bolsos
b pôde ser recto ou sinuoso.

Na operação, as lamas metalliferas, con-
centradas, ou matarias analogas são alimen-
tadas na cabeceira da mesa a e submettidas,
corno usualmente, á acção do uma corrente
de agua. Em razão da formaç'io peculiar da
superficie da mesa, as particulas mais pesa-
das são detidas e se depositam nas cavida-
des c dos bolsos trapezoidaes 19 e nos rifes
de cavidade em fôrma de V, de onde se po-
dem remover com facilidade, eniquanto as
particulas de densidade menor São separa-
das pela corrente e pela a,gitação constante
tla agua causada pela formação dos rifles, e
passando acima da borda da mesa caem em
um • recipiente (não representado), para
Serem tratados ulteriormente, sendo neces-
sario pela mesa de concentração das figu-
ras 4 e 5.

Com urna mesa de concentração construi-
da e operando do modo descripto, podem-se
tratar com vantagem matarias metalliceras
pm (Orilla grumosa, que até agora não - po-
dem ser tratadas . pelas outras mesas que
conhecemos, sem uma operação . de tritura-
ção praivia.
• A mesa a", empregada para o segundo
tratamento das matarias, é dotada de uma

: sèrie de rifles de entalho_planos em fôrma
de V; não 'tem, ïiprém,. os bólsos b -da-mesa-
i'epresentada nas figs. 1 e O. .03 rides

• estão dispostos em forma de degraos, isto O,
cada rifle Ode comprimento mais curto que
.0 'rifle -proximo seguinte, tendo cada uni
deltas' uma extremidade de descarga curvada
ou arredondada. Para formar os rifles,
fixam-se usualmente, a distancias conve-
nientes na auperficié chata da mesa a', ante-
paros angulares g de metal ou outra mata-
ria apropriada, do comprimento conve-
niente.

C.ornprehentle-se, porém, que os anteparos
ou . formadores de rifes g podem fazer
parte 'integrante da mesa, ou se construir
de Modo a formarem, com a superficie supe-
rior da mesa a, rifles 4 da fôrma, aparo-
ximada do' L, em vez de terem a fürnia, de V
representada.
• -Na operação, as materia.s metalliferas são
alimentadas no canto da mesa a' onde o
rifle lt é Mais curto e, ficando subrnettidas á
acção de unia corrente de agua, circulam
pela superficie inclinada dos anteparos ou
formadores g, de modo que as partículas de

•mineral mais pesadas, que não foram pre-
viamente recuperadas, caem nos rifles de
entalho h ern fôrma de V. Em consequencia
do movimento de concentração dado á mesa,
as particulas de mineral depositadas cir-
culam de ride em rifle para a extremidade
de descarga da mesa. Sendo cada rifle li do
comprimento maior que. ° precedente e dan-
do-se á mesa urna inclinação conveniente,
o trajecto das • particulas de mineral deposi-
tadas effectimase na direcção das flechas,

• até se descarregarem pelo canto da mesa a',
onde . o rifie tem o maior comprirneato,
cahindo.em um recipiente apropriado (não
representado). .
• E' da maxirna importancia que a inclina-

ção para hima dos anteparos ou formadores
g se ache na direcção do trajecto, na mesa
a', - das materias metalliferas para concen-

trai'. Tratadas deste modo, com effeito, as
matarias se derramam, de modo a operar
melhor. sobre cilas a acção da 'corrente de
agua, o ao mesmo tempo evita-se completa-
mente a tendencia da materia a tomar a
fôrma de urna massa solida. No tratamento
por meio desta mesa a', a materia, de densi-
dade menor que não contém mineral de va-
lor, é promptaimente arrastada pela agua
applicada, emquanto as particulas mais pe-
sadas, contendo o mineral ou as particulas
de mineral, depositam-se nos rifles h. Estas
partículas depositadas são constantemente
agitad s ç• pela acção da agua, que as limpa
perfeitamente, senda depois levadas ao
longo do> rifles pelo movimento da mesa,

Como se comprehende facilmente', a serie
de operações com nossas mesas aperfeiçoa-.
das de oncentração de minoria póle ser in-
vertid I e pode-se communicar á mesa: a ou
á mesa a' qualquer dos movimentos de con-
centração conhecidos além disa o declivo
do plano de qualquer das mesas (ou de am-
bas) pode-se ajustar por meio de qualquer
dispositivo conve:Oente. Podem-se tarnbern,
nos limites - da invenção; • niodificar ligeira-
mente os detalhes da formação das mesas
de cone antração c'e -a'. Por exemplo, o enta-
lho ou c tvidada dos rides e e h pó le-se
redondas- ligeiramente, em Tez de •e o a
ftirnia, de V, para. fui Mar 'em certos casos
depois de acabadas as operações de concen-
traç'io, a remoção das • particulás de mi-

Não O neces'ario que ambas as mesas c e
a' trabalhem em combinação. Cada -mesa
pôde-se empregar por si mesma • com bons
resultados, para tratar qualidades differen-
tos de materias metalliferas. Assim, a mesa
da fig. 4 pótle-se empregar em combinação
com as baterias do comportas actualmente
usadas, emquanto a fôrma de mesa repre-
sentada na fig. 1 pôde-ao usar independen-
temente de qualquer comporta.
' Em resumo, reivindicamos como pontos'e

caracteres constitutivos da invenção: Em
concentradores de minerios:

1 0 unia mesa, teu lo urna serie de linhas
de bolsos de rides trapozoidaes separados
por distancias approximadarnente iguaes,
tendo cada um desses bolsas sua base e seus
lados dotados de uma cavidade ou, eatalho;

2' uma mesa, tendo urna serie tte linha>
de bialsos de rifle trapezoidaes,sendo a base e
os lados. do cada um desses bolsos dotados de
unia cavidade ou entalho, e alternando os
bolsos do uma linha com a parte de super-
ficie da mesa entre os bolsos da proxima li-
nha adjacente, sendo es bolsos dispostos base
contra base;

30 , uma mesa construida corno mencio-
nado em 2, sendo porém dotada de rifles de
entalho em forma de V, alternando com
cada duas linhas de bolsos dispostos de-modo
opposto uns aos outro;

40 , urna mesa construida cena urna série
de anteparos de rifle angulares

'
 tendo unia

fôrma. conica em comprimento desde a ex-
tremidade de «descarga» até a . extremi-
dade de alimentação da mesa, achando-se
a inclinação para cima de cada uru desses
anteparos na direcção do trajecto das mate-
rias meta.11iferas na mesa;

50 . • urna mesa construida com 'urna série
de anteparos do rifle angulares, tendo. urna
forma 'conica em comprimento desde a extre-
midade do «descarga.» até a extremidade de
«alimentação» da mesa; formando esses an-
teparos, com a superficie da mesa, achando-
se a inclinação para cima de cada um desses
anteparos na direcção do trajecto das mata-
rias metalliferas na mesa' e arredondada a
extremidade de • descarga de cada um
delias;
• Co, uma mesa a' dotada de uma série do
rifles de entalho em fôrma]. do V, sondo cada
rifle de eomprento melro:ir que o rifle pro-• -

ximo seguinte e tendo sua extremidade do
descarga arredondada; .	 • • • ; • •

70 , uma mesa a' construida com umaserie
de anteparos do rifle de entalho g, formando
com a snperficie da mesa rifle 'ene • fornia
de V, attectando unia forma conita- desde a'
extremidade de «descarga.> até a extioani-
dade de «alimentação» da mesa.

Tudo como substancialmente descripto e
representado, e para os fins convenientes.

Rio de Janeiro, 2S de janeiro de 1003. —
Por procuração, Jules Geraud, Ldc:erc S;

N. 5,910 — Menaoria' .descripUpo de Uni
pedido de - privilg so, Republica dos
Estados Unidos do BroU!, para processo
de tabrkação dc feltro vegetal». Inoe,eilo de
Wito?d von Skorzewski, donlici:iado perto
de Lubischin, Prussia
A invenção tem por ob.;ecto um 'poocesso

para fabricar um feltro vegetal por meio do
vegetás frescos

'
 taes como foliais de beter-

rabas, 'parvas, etc.
Realiza-se o novo processo do seguinte

modo: 03 veg,ctaes mencionados submet-
em-se, em estado fresco, a uma operação

de trituração ati se transformarem em
massa, dando-se-lhes depois a fôrma dese-
jada. a do briquette, por exemblo, e final-
mente seccarn-sa os vegeta.es, com ou sena
emprego de calor a-tifloial.

Reconheei ser muito vantajosa s ibmetter
os vegetaes á acção _do calor antes de se
achar completamente terminada a opei'ação
do trituração. O meio mais simples para
este fiei consiste em tratal-os com vapor
de agua. Este tratamento não someate faci-
lita a trituração e augmenta a tendencia •
da materia a se agglutinar por si mesma,
como tamboril dcstroe os germens de putre-
facção que se acham nos yegetfaes.

Unia vantagem' especial do novo processo
Consiste neste facto (lua a massa, triturada,
obtida pelo tratamento dos vegetaes frescos,
cobre-se, em tempo muito curto, de uma.
crosta que protege as matarias que reveste.
Além disso, a massa, mesmo sem emprego
de prensa e de ma.terias estranhas. feltra-so
em razão de sua propria propriedade agglu-
tina.nte.

No que diz respeito á alimentação de ani-
mus, a materia obtida . polo pro:iesso da in-
venção, apresenta vanta gens manifesta.S.
Até hoje, para se transformarem os vegetaes
frescos em alimento susceptivel de se conser-
var, o unico modo de proceder consistia ex-
clusivamente em tratal-os cotim se costuma
tratar o feno, isto é, espalhal-os sobre o solo
para os secca.r e ajuntal-os depois em montes.
Accresce que, por occupa.rem estas matarias
grande superficie, no estado do d i visão em
que se achavam, era necessario seccal-as ao •
ar livro, no proprio logar da colheita. Por
conseguinte, quando o tempo estava humido,

materia corria o risco de apodrecer a
perdia mais ou menos de seu valor, pelo
motivo de rejeitarem os anima.es uni ali-
mento nestas condições. Sendo o feno
amontoado sem estar perfeitamente seeeo,
a mataria -tinha grande probabilidade do
apodrecer, manifestando-se então nolla a.
combustão espontanea. Accresce que, em con-
sequencia, do grande volume que occupa.va,
o transporto do feno e outros alimentos do
mesmo genero quasi absorvia todos os lucros,
sendo - impossivel transportai-o a grande
distancia, especialmente por agua.•

Pelo meu processo, pelo contrario, a co-
lheita, de grandes extensões de teri'eno podo
se concentrar em espaço extremamente re-
duzido,. sendo, portanto, possível seccar a
materia em locaes cobertos ; seu trans-
porte é facil o remunerador e os riscos de
combustão eq3ont, noa - se acham suppri-
midos. . • ••
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ano possue a mataria de endurecer sem ter • as fi as. O -O 10 são detalhes da, mesma, sOndo

'a fig: 10 unia •secção por A B da figa O; as
•

O novo prosesso é particularmente aprli-
cava ao tratamento das folhas de beterraba,
as quaceS, mictado se secam pelo antigo modo
de: peosceder, transformam-se em uma ma
teria i5 friavel e quebradiça, que é im-
possivel traballvs .0 utilizar canveniente-
metto esta mataria. Além disso, permitte
o novo processa utilizar outros vegetaes,
taes como as plantas que crescem á beira-
mar. os juncos, etc. A trituração completa
effectuada no decurso das oparaçüas que
constituem o novo processo, faz perder a
estes vegotaes os caracteres que os tornam
desagrada,veis. de modo a se puderem uti-
lizar depo:s como alimento, principalmente
si forem »tratados ' simultaneamente com
hervas, que costumam comer os animaes,

• ou com folhas da beterrabas com que se
misturem em proporção conveniente.

Para evitar cs inconvenientes que 53 po-
dem produzir na série de opeaa,ções da pra-
paração dos alimentos, já se imaginou seccar
as plantas frescas. picando-as préviamente,
si for necessario, para re luzir arosselaIt-
mente suas dimensões tratal-as depois por
vapor de agua e, finalmente, comprimil-as
em 'arma de briquettes, com aldição de
mataria agglutinante, sendo necessario. Este
processo, porém, apresenta o inconveniente

- de exigir que as plantas sejam seceadas em
estado tão sesa,rado umas das outras quanto
possivel (modo de proceder antiquissimo,
como se d.isse acima e que encontra gran-
des difficulla,dea na pratica ) o tornar
absolataanaato necessario o emprego de
pre,n as. De outro lado, inventoras propa-
zeram moer hastes de milha e seccal-as ul-
teriormente ou trat 3,1-as pelo vap er e su5-
onettel-as depois á accão de uma prensa, sem
reluzir mecanicamente suis dimensões. No
primeiro caso, porém, só se obtam um pó
em grande estado de divisão, e no segundo
caso, apuas do emprego absofutanienta 31C-
enssario •do prensas, - a operação, por falta
da trituração necessaria, dá COMO resul-
tado briquettes com fibras grosseiras e sem
-muita conesão, ernqua,nto o novo processo
permitte obter, 53111 compressão alguma,
'uma • massa c nnpletamento homogenea e
apresentando cohosão perfeita.

Em consequencia, de sua firmeza, levesa
relativamente grandes, pouca facilidade que
envase á transmis-ao dos sons e do calor,
faculdade de"absorpção e -preço de custo
extremamente medico, a nova mataria
presta-se para grande numero de usos in-
dustriaes. Pôde vantajosamente se empre-
gar nas , construcçêes e como materia iS3-
.1aAte para revestimento do paredes e mo-
veis, para fabrico a revestimento de reci-
pientes destinados aso transporte de merca-
dorias susceptiveis de se deteriorarem ;
cano madeira artifiaial para fabrico e re-
vestimento de moveis, etc.

Uma grande vantagens da materia con-
siste no facto de, apuar de receber urna

- aplicação industrial, poder sempre se utili-
zar ulteriormente como alimento. A dure-
za e o imo especifico da mataria depois-

. !dom das matarias primas empregadas para
fabricai-a, assim como da trituração e da
seccação. Os feltros mais duros, porém,
devem, antes do se dar como alimento,
se amollecer ensopando-os em agua..

A grande facilidade do absorpção que
. possue a mataria permitte impregnal-a
facilmente e com o melhor exito, por meio

-de qualquer processo a,ppropriado, podendo
assim se tornar incombustivel, imperme-

•avel á agua, etc. o se proteger contra a
:acção nociva dos insectos. Podem-se, por

—exemsolo, fabricar vantajosamentecom esta
a nova mataria tubos que, depois de im-
--pregnados com asphalto ou qualquer pra-
-. -dueto deste genero, -se :utilizem para.obras

wricolas, drenagens, etc. ia propriedade
•

sido comprimida, permitto aos proprws
lavradores fabricar estes. tubos ou outros
objectos do mesmo genero, supprimida assim
grande parte das despezas do transporte e
fabrico até agora indispensaveis.

sendo impregnada ou não com substan-
cias facilmente infiammaveis, a nova mate-
ria pode servir para fabricar accendedo-
res ou se utilizar como combustivel.

Quando se deseja obter uma resistencia,
particularmente elevada, os briquettea fa-
bricados com a mataria podem se dotar de
uma carcassa, constlaida, por tecido, lias-
tes, etc., que os consolida.

Em resumo, reivindico como pon:os e ca-
racteres constitutivos da invenção

la um processo para fabricar um feltro
vegetal por meio de vegataes frescos, taes
como -talhas de beterrabas, hervas, etc.,
triturando mecanicamente estas substan-
cias, transformandc-as em briquettes e sec-
canlo-as do- modo usual

'
 sendo este processo

caracterizado pelo facto que as matarias
para tratar Se trituram em estado fresco
atá formarem uma Massa, a que se dá de-
pais urna fôrma determinada, sem ser in-
dispensa,vel empregar para este fim uma
prensa, seccando-se finalmente as matarias

20 , um• processo do gessar° mencionado na
reivindicação 1, em que se utiliz Co modo
habitual o tratamento pelo vapor. caracte-
rizado pelo facto que a mataria tratada
submette-se á acção do vapor da agua quen-
te antes de terminada a trituração me-
canica; operan lo preferivelmente o vapor
da, agua quente na prosaria ma,china que
effectua a trituração

30 , o emprego como alimento para ani-
mes, da mataria obtida pela: realização do
novo processo

4, o emprego da mataria, obtida pela rea-
lização do novo processo, paraMsosinclus-
triaes, por exemplo: corno mataria, utilizada
nas construcções, como mataria, isolante,
como madeira artificial, como substancia
servindo para accender o fogo, ou como
combustivel.
• R:o de Janeiro, 11 de fevereiro de 1008.—
Por procuração, Jules Gèraud, Leelere St C.

-.figs. 11 a 18 são detalhes do outras media-
caçfies do modo do ligar a caixo sonora,fi, •
ma,china.

a, fig. 3, , é o pavilhão, da trombeta. b ô siris
suporte, aparafusado na caixa- c da machi- •
na. trazendo um annel d, em que está encai-
sada a extremidade inferior e do trombeta,
de modo a ficar immovel •quantia a machia/
funce - ona. Esta, parte e da trombeta õ de
praferencia, de fórima conica„ e pôde prolon- •
.gar-se até ao interior do pavilhão, é curva-
-da na sua parte inferior como será abaixo
descripto. f é uma peça tubular recurvada
com a mesma curvatura da parte interior e
da trombeta, está encaixada nesta e é sup-
portada por um braço g fixado a una eixo h.
A peça f pôde facilmente mover-se para traz
e para deante dentro da parte e, por serem
identicos os raios de curvatura das partes
f e c, a saber: um circulo cujo centro está
sobre o eixo da rotação do eixo h, e de raio
igual á distancia entro o eixo de rotação o o
tubo, como se vê Claramente na fig. 2:

Prefiro que o tilo j` entre una tanto foi-
gado na parte e, de modo que não haja con-
tacto de fricção. O eixo li apoia-se por unia
das pontas no supporta b, e pela outra em
urna peça Ic no centro da parte vertical da
parte e da trombeta, e assim seja qual for
a posiç -io que tome a parte e, o tubo f po- •
derá facilmente mover-se dentro della. Para
obter o mesmo resulta,do posso collocar o
eixo h em azas na da parte vertical da pasto
e (fig. 7).,

Na fig. O mostra-se . uma • modificação . na
qual a parte e está adaptada a urna virola •
n, o é a caixa sonora adaptada ao tubo mo-
vei f. A fig. 5 mostra um dos meios de -
Egam a caixa sonora o ao tuba I. Nesta fi-
gura o tubo [tona um flange p; o tubo r -
ligado á caixa sonora traz um flange s; t é
uma capsula roscada 'que se aparafusa no
flanara p. Estão interpot. tas esp. esas de ro-
tação em nas duas faces do llange $ e entre' a
ca,psultteo fiange p. Esta construcção
permitte que a agulha da caixa sonora se •
mova com facilidade para baixo e para
cima- solre o disco registrador, devido ao
movimento da caixa toaora, em torno do
eixo de rotação do tubo ; a caixa sonora
deve ser provida de contrapeso sufficiento
para facilitar este movimento.

Devido á construcçãa descripta, póde a
machina ser immediatamente adaptada a
funccionar com discos do vaio:s - diametros,
para o que é tão sarnento necessario fazer
gyrar a parte e sobre o seu centro de ro-
tação até á posição exacta em relação ao
disco; a peça movei t ficarit . então em po-
sição tal que entra na parte e na nova po- •
sição de.t s. Esta peça [pátio trazer um dis- •
positivo de retenção para evitar que saia
completamente para tara, da • parta e da
trombeta, e para facilitar a adaptação .a -
discos de diametrcs diferentes como acima
se disse.

--
. N. 5.320—Memorial clescriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para «Aperfeiçoamentos
em machinas fallantes:>, invenção de Joseph,
Marguilies Landon, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra
Refere-se a invenção a ma.chinas Mantes

e consiste em construil-as do modo tal, que
produzem, com uma só trombeta immovel,
durante o funccionamento da machina, um
resultado superior ao que se obtem com as
=chinas falantes até hoje construidas. •
- Segundo esta invenção, recurvo a parte
inferior da trombeta, de modo a ter a fôrma
de um segmento de armei circular tubular.
Tombem adapto unia peça tubular de cur-
vatura igual e que supporta em uma das
extremidades a caixa sonora, e pela outra
extremidade encaixa por Rira, ou por dentro
da parte recurvada da trombeta acima re-
ferida. Esta peça tubular é supportada
extremidade do uma haste girando sobre um
eixo, de modo a Mover-se em um plano pa-
rallelo ao plano do disco registrador dos
sons ; a parte inferior da trombeta o a peça
tubular adaptada á caixa sonora e suppor-
tada pela haste tem raios do curvatura
iguaes ao comprimento desta.

Nos desenhos annaxos: a fig. 1 mostra
uma elevação lateral da machina; as . figa.
2 e 3 'nutram a mesma em plano e em
perspectiva; as figa. 4 a 7 representam par-
.tes _que serão. abaixo desetptas; ..a fig. 8 é
uma- férma modificada da lt juba invenção;

Na fig. 4 mostra-se uma* outra fôrma da
invenção, na qual o tubo f é substituido por
um folia v, que liga o tubo da caixa sonora
o á parte inferior e da trombeta. Deprelien-
desa facilmente que o principio da inven-
ção é exactamente o mesmo neste Caso,
visto que a caixa sonera é suppertada, pelo
braço g, como acima se descreveu.

Conformo a modificação mostrada na fi-
gura 8, adapto o braço g a um 'eixo horizoa-
tal y, e este a uni eixo vertical z, para
obter o movimento horizontal e vertical da
caixa sonora quando esta estiver em conne-
xão com .o braço g, formando os eixos y e z
uma junta universal. Neste - caso, dou á
parte e da trombeta a forma oval, como se
mostra em secção na fig. 10, para permittir
o movimento vertical da •peça f na extremi-
dade 'da trombeta e, correspondente ao mo- a•

O
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. vimento vertical da caixa sonora. Em vez
de dar a feinua oval d extremidade da peça
e, poso fazei-a circular e de diametro 'sutil-
Ciente para permittir o movimento vertical
a que rad ralhei acima. EM um ou em outro
caso essa extremidade pode ser. provida do
dispositivo para evitar • que por ella saia o
SOM.

4. junta universal pôde ser -Lambem em-
preáada com o folie v; neste caso o movi-
manto vertical da caixa sonora é devido á
flexibilidade do folle

Em vez de collocar horizontalmente o
braço g, posso em alguns casos suspendel-o
verticalmente, á semelhança de um 'ondulo,
e adaplar dispositivos que mantenham a
caixa sonora em posição correcta a respeito
da disco registrador durante o funcciona-

• mentoala machias. Referindo-me ás figs. 11
a 12 (sendo esta uma secção por A-B da-
quella), que mostram outro systema de ligar
a caixa 'sonora, à' machina, O é um disco
circular,adapatado na extremidade do braço
g que supporta o tubo f e que traz quatro
rodigios girando com facilidade o tendo
seus bordos bizellados. 8 é uma peça cor-
redia, com urna 'incisão em v em cada um
dos dons bordos oppostos ; os rodizios 7 tra-
balham nestas incisiies 9. A' peça corredia
8 está ligado um tubo 10 dentro do qual
se move para traz - e para dea,nte o tubo
ligado á caixa sonora. Para proteger a peça
8 ha uma tampa 11, fixada no disco 6 por
parafusos 12, tendo uma fenda 13 para per-
mittir que o tubo 10 se mova para traz e
para dea,nte, e é aberta nos extremos 14 para
permittir a passagem da peça 8.

Em alguns casos posso preferir collocar a
peça 8 de modo a poder mover-se ver-
ticalmente para baixo e para cima ; neste
caso, posso empregar um porta-agulha
(fig. 13) construido_deo modo que a agulha
esfa"a inclinada formando angulo conve-
niente com a barra do estylete 16 da caixa
sonora o, de modo que a ponta desta agulha
fique em uma pssição proxima de vertical
que passa pelo centro da caixa sonora, ou
por detraz dessa vertical.

Em alguns casos pus), em vez de dar aos
bordos . dos rodizios 7 a - .fôrma de bizel, pro-
ver esses bordos de uma garganta para re-
ceber uma tira de borracha para diminuir
a vibração, çonio se mostra na fig. 14.

Deve-se comprehender que- não obstante
ter mostrado os rodizios adaptados ao disco
e a peça 8 á caixa sonora, pôde o arranjo
ser invertido, isto é, os rodizios 7 podem
estar adaptados á parte posterior da caixa so-
nora e apeça 8 pôde sor formada no disco 6.

Referindo-me agora ás figs. 15 e 16, re-
presentando, em sução e elevação, um modo
de , se adaptar a caixa sonora ao tubo 10.
Este tubo (fig. 12) traz uma incisão 17. O
tubo .emissor do som 18 da caixa sonora
(figs. 15 e 16) tem uma cavidade 19 ; 20 é
um fecho dá mola que tende para o exte-
rior. O methodo para se adaptar a caixa so-
nora ao tubo 10 será facilmente compre-
hendido.

O tubo 10 é simplesmento int roduzido no
tubo 18 até que o fecho 20 se encaixe na in-
cisão 17. O fecho 20 é bizellado em um ou
dbus lados .(figs.- 16); dó Modo que-por um
movimento .de rotação o fecho 20 sahe da
incisão 17 e pôde-sa fazer girar a caixa so-
nora com o fim de se inserir urna agulha,
ou o tubo 18 pôde ser tirado totalmente para
fera do tubo 10 quando for preciso.

As figs. 17 e 18 mostram outro systema
para; ligar a caixa sonora, pelo qual o movi-
mento da agulha para cima e para baixo
.sobre a superficie do disco- registrador se
effectua com um minimo de fricção nos seus
Siipportes. A fig. 17 é uma elevação anterior
da caixa sonora o a fig. 18 é um plano, parte
em secção, da caixa sonora linda á trom-

o . beta. A.caixa o tem neste caso (fig. 17) uma
peça transversal 21, que passa por .cima,
delia e em frente do. diaphragma, maa a
uma distancia tal que evite o contacto da
barra do estylete. Esta peça 21 tem um pina-
pivot 22 opposto ao centro do diaphragma.
A caixa sonora traz um contrapeso 5, como
no caso da tig. I.	 .

Referindo-me rd fig. 18, o braço g se ter-
mina em fôrma de forquilha cujo um. dos
ramos 23 é fixo, e o outro 24 gira em torno
de uma charneira de mola 25. O ramo 23

: traz uma abertura de diametro um pouca
maior do que o do tubo f, na qual está ada-
ptada uma lava 27, entre a qual e o tubo f
está interposto um anel de borracha 29. A
luva 27 estreita-se na extremidade, corno se
vê na figura. O tubo 20 da caixa sonora o
entra na parte estreitada do tubo 28. Cujo
bordo e aguçado para reduzir a fricção ao
mininso. Si se achar conveniente, pode-se
prover a caixa sonoro com urna incisão cir-
cular em que trabalhe o bardo aguçado do
tubo 28. O ramo movei 24 da forquilha traz
urna poça da metal duro com °releio 31 para
receber o pino-pivot 22. A mola da charneira
25 tem a força sufficiente para manter a
ca i xa sonora em posição sem exercer esforço
demasiado que produziria fricção excessiva..

Em vez cio um pivototerminado em ponta
22, posso em alguns casos empregar um
tubo girando dentro de um supporta tubu'ar
conveniente.

Este systerna de supportar a caixa sonora
simultaneamente pela parte posterior -por
meio do tubo emissor do som e pela parte
anterior por meio de um pivot addicional ou
o seu equivalente em frente da barra do es-
tylete, torna o movimento de rotação da
caixa sonora excessivamente : doce e dá-lhe
grande firma, porque reduz a uni minha°
a fricção nas superficies de supporta e eli-
mina °esforço lateral 'inseparavel do um só
supporta na parte posterior da caixa sonora.

Ainda que a invenção foi descriata corno
applicada tt reproducção dos sons registra-
dos em diseos, pôde ser tambem applicada.
registrar 'sons em - discos • neste caso será
necessario fazer mover mover mecanica-
mente o braço g atravez do disco, durante a'
operação, por moio do dispositivo que pôde
ser actuado pelo motor do apparelho:

Deve-se entender que a invenção Ode ser
modificada por diversos modos; sem altera-
ção de sua caraeteristica essencial 'que con-
siste em ser fixa a parte infer:or da trem;
beta e ser o tubo movei que supporta a Cai-
xa sonora supportado por meio de una braço
movei sobre um eixo, ou por meio de dis-
positivo equivalente, de modo que a caixa
sonora possa mover-se atravéz do disco, na
direcção da extremidade da trombeta . ou
rice-versa.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutives da invenção:.

1. 0 Urna machina fallante cuja caixa so-
nora é supportada por um braço de pivot,
ou por dispositivo equivalente, e provida de
um tubo encaixado por fôra ou por dentro
da extremidade fixa de uma trombeta de
fôrma conveniente, sendo este tubo con-
struido e collocado de fôrma tal que a caixa
sonora pôde se approximar ou afastar da
parte fixa da trombeta para os fins descri-
ptosa

2.° Urna machina falla,nte provida de urna
tromba cuja extremidade -inferi° recurvada
está fixo durante o funecionamento da ma-
china, e tem nella encaixado por fôra, ou por
dentro um tubo recurvado supportando a
caixa sonora, sendo esse tubo supportado por
uma haste pivotada, ou por dispositivo equi-
valente, sendo o raio de curvatura da parte
inferior da trombeta e o do tubo igual á dis-
tancia do eixo de rotação da haste aos -ei-
xos do tipo e trombeta, sara os fins descri-
p os•

•

, 3. 0 A fôrma modificada do dispositivo que
foi representado ó deSeripto em referencia ã,
fig. 4 .dos desenhos annexos.	 --•

4. 0 A combinição de meios'''para'adaptar
uma machina fállante da alasse deacripta
funecionar com discos de diamdtros trine
rentes, corno substancialniente'descriple.

5. 0 Uma machina.fallante da 'classe der-
cripta, cuja caixa sonora é supportadà ep'sr
um braço vertical pintado, ou por uni pen-
dulo, como substancialmente descripto e
para os fins especificados.

6. 0 Em machinas fallantes, meios para se
obter 'o movimente vertical da caixa sonora,
corno 03 que foram representados nas figseS,
9 e 10 dos desénhovannexos.-

7. 0 Em =binas filantes, fliolos para.
ligar a caixa sonora ao tubo emissor do som;
consistindo em ralizios adaptados a um
disca Sobra esse tubo, 0 uma pe,oa corredia
adaPtada ii caia sonora, o 1 inversamente.
tendo a peça corredia tordos em ranhuras
em que se introduzem cs bordos dos rodi-
tios, corno substancialmente descripto.

.8. 0 Em machinas fallantes uma caixa so-
nora montada de modo a gyrar sare o tubo
emissor do SOAI, t-ndo essa caixa um peça
transversal pela parte do fera, ou dispa-si-
tivo equivalente, adaptada si, mesma caixa.
em frente do diaphragma e por cima• da
barra do estilete, tendo aquella barra trans-
versal ou d'sabsitivo equivalente um eixo
de pivot ou semelhante e meios paras
portar este pivot do modo tal que a cais°,
sonora lios ia gyrar sobre o mesmo •pivotee
sobre o tubo emisscr do som, para' os fins
especificados.:

9. 0 Urna caixa Sonora para machinas fat-
Jantes, ten lo um porta-agulha cujo °rindo
para a recepção da agulha é inclinado do
fôrma tal que a ponta; da agulha, quando :em
posição activa, tica proxima da linha verti-
cal passando polo centro da caixa sonora, dei
por detraz dessa linha. •
- Rio de Janeiro, 2.5 de fevereiro de 1908....

Por 'procuração, Jufes Gdeared, Leclerc (.5;

2V. 5 .S26-11"emcrial' descretioo de um pe-
dido de pricilegio, na Repoi'd):c.t dos Estados
Unidos do,'Braii, para um capparellio para
fa , er parar o . funccionamento de uma das
dyas metades do lho;-ar, cai .beneficio da
outra»: invenção do .Dr. . Lvigi Cuido Scarpa,
domiciliado em Turim, Italla.

Os dispositivos que formam o obs'ecto
presente invenção são representados no de-
senho annexo.
- A fig. 1 é uma vista completa' do arpara-
lho, que p pôde chamar a EmiesothoraX
pneumatiao». A fig.' 2 representa, em 'sua
posição aberta, a .parte destinada á com-
pressão do thorax. A fig. 3 é uma seeção
por a-b da fig.- 2. A fig. 4 mostrwo sup-
porta S ou apparelho de fixação da metade 1,
dotada de uma almofada pneumatica,
substituição da, metade 2. A fig. 5 mostra,
em sua posição aberta, o apparelho a• que
se pôde dar o nome de «Tira pneurnatica
esothoracica basilar», em que se pôde ver a
parte pppp destinada á compressão da
base do •thorax.

O primeiro destes apparelhos, o e.iimieso-
thorax pneumatico», é formado essencial-
mente do duas partes : a) Uni meio-collete
1 correspondente a unia ou a outra metade
thoracica, do tela inextensivel e forrada na
sua face interior de uma almofada pneitnia
tica pPr p que toma sua • fornira deixando
sói-imite livre a parte que cobre a espadua.,
isto é, da segunda costella, para cima; esta
almofada deve se construir de uni panno
perfeitamente impermeavel e possue, quando
inchada, uma espessura de cerca de um
centimatro. Um tubo metallico t estacollo-
cacto em um poeto da borda inferior,

•
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gião do quadri', o um titbo'eurto de borracha
liga a almofada a uma torneira inotallica
que pormittaa a iristillaçã,o tom uma bomba

	

do balão.eónimum.	 . .
• Esse meisi'colleté Prolohkaase em sua borda

inferinr por -uma •aira• horisontal tambein dó
tela 'assistente f;que funciona • como cinta
circulando 'toda a. ciraiimferencia do tronco
ao nivel da região, , opigast,rica da arcada
costa' até ci umbigo; esta tira horisontal
tem o duplo effeito de limitar a deslocação
do diapheagina para baixo, comprimindo a
parta alta das.paredes abdominaos, o fixar o
apparelho na sua parte inferior por meio de
dons prolongamentoscom fivellas xr, que
podem preader entre a arcada costa' e a
crista iliaea, do outro lado do tronco ; b) uma
ospecie de meia carcassa thoracica 2, ccrosti-
tuida por quatro laminas finas verticaos de
aço Mel:ciado o:1 aluminio, sendo as duas
laminas anteriores o as' duas posteriores
reunidas por duas outras laminas transver-
saes oppastas do thorax; os diametros destas
carcassas são de seis centimetros, mais ou
menos, maiores que os diametros corrõspon-
dentes do thurax que se acha debaixo della,
de modo a pmanitti renadlto a maior expan,ão
possi.vei, sem ficar comprimido o thorax
quando veiri em carita:dto com a carcassa.
.,A atncçãa dcsta, meiaacarcassa, -consiste em
dar um ponto de apoio mu sua metade su-
perior, isto é, ao nivel da espádila, • á outra
metade do apparellio dotado da almofada
pnetunatica, sendo este _ponte de apoio for-
mado. por uma espoai° de dragona metal-
lica S, que se adapta perfeitainerite na aspa-
dua o se pôde deslocar no sentido vertical e
transversal do'iniald ecirreSpondor as diffe-
rentes fôrmas, e posições da aspadua se-
Onda as- differentes peSsois • Aquella.s duas
metades 1 o 2 retmem-se na linha mediana
antei.iormdrite • o poSteriorrisente,, pelos ca-
darços 11 e dos &fleti inlieSi7Tr„ que 'as tornam
soldai-ias uma. Cari- entra. Deste Modo, a
metade que se acha estendida pela insuflação
do sua almofada, adhere á metade thoracica
correspondente, o/opondo-se aos movimento:
do dilatação das astellas, que são assim
obricadas a permaneesr em sua posição de
extrema expiração, eniquanto a tira epi-
gastrica completa, por sua vez, a acção
limitando os movimento 3 ou abaixamentos
do diaphragma, cirno 'p o it dompdn ;ação toa-
deviam a se tornar muito mais extensos.

Em legar da meia carcassa thora.cica inteira
2, e para se ter um meio mais simples e ra-
pido para fixar a metade tendo almofada
pnettinatica no caso em que o paciente não
é obrigado a -vestir seu facto usual, pôde-se
substituir a meia-carcassa por um supporta
S (Fig. 4), consistindo simplesmente em uma
haste de aço recurvada em U e aberta para
baixo, que se adapta sobro o ladó do thorax
em que se deveria collocar a meia-car-
cassa thoracica. •
, •A parte recurvada do 13 excede para
cima a espadua correspondente e suas
duas. pernas A o B vêm a se achar no
plano vertical • antero-posterior tangente a
parado axillar thoracica,. prelonganlo-se
para baixo até dous guias /O e 23' (em
tino - as duas pernas se fixam por meio
do parafusos do pressão), poojectando-se
estes guia4. d face exterior convexa do
uma placa L, tendo mais ou menos 20 eirn
do comprimento, 4 c/m . de altura e 3 a
4 mins do espessura. Esta placa, que é
ligeiramente concava n3 sentido antero-por-
terior do seu •plano vertical, circula e
apoia com sua concavidade o lado corres-
pondente entre a arcada • costal o a crista
ihaca. Por 'nfoio desses guias da placa L,
as duas peonas A dl do supporta (que são
dotadas do colalietes u, si, u, que permiCeni
ji.-tar:' • a matado. ,da alforinda pneurfiatica
„por .moio dos cardaços I, I, 1,), podem as-
•CAIÉ*.lamr p1ra cima ou 'para: baixo, - prQiu.

zinda um alongamento ou encurtiiinahto do•
proprio supporto; • de modo .a adaptal-caá,
altura do thorax • dps ditTerentes
Ao nivel da espadim, o :supporta tem a
dragona metallica 2, erri que toma ao seu
outra pontd • de , apoio, , isto é, o - superior, na
espadim. "	 • • •	 •

A distancia entre as duas pernas verti-
caes A e13 do sapporte varia entro 20 e 30
c/m, segundo o desmvelvimeato * do thorax
sobre que se deve adaptar. Fixa-se .este
supparte em ra2or do tronco, ao nivel do
umbigo, por meio do, duas correias que
partem das.duas . extremidalas da placa, 14•O
terminam por fivelas x x.

O outro apparelho, denominado tira pneu-
matica ezo:horacica b2sitar é analogo ao
appare.lho acima descripto; tanto no que diz
respeito a seu. funccianamento canso a sua
conseoaencia, isto é, pela iminobilização
que pormitte obter de urna das duas meta-
des thoracicas, com a vantagem' do funecio-
namonto da metade opposta, a qual• apre-
senta um augmento..considerayel o , quasi
incrivel na actividade do sua fOnação. O
princípio daste apparelho é baseado no facto
bem demonstrando que se pódo facilmente
separar, para e mesmo pulmão, a acti vida-
da funccional de suas partes inferior e supe-
rior, o assim, immobilizando-se as partes
inferiores do thorax ou partes basilares, de-
terminar um augmento muito forte da
actividade funccional das partes 'altas,' isto
é, dos lobossuperiores do pulmão. 	 .. •

Esto apparelho ((ig. 5) é constituido _por
uma, tira rectangular do 'tela inextensivel
M N, tendo umalargura de 60 a 80 e/m. e
uma altura do 15 a IS c/m. O rectangulo
interno ppyp, em linha pontuada, representa
a almofada que se póle encher de ar por
meio do tubo mobilia° I, situado na base
da região axillar esquerda o gut,: so . pro-
longa por uns tubo de borram . dotado em
sua extrem:dade de uma tarneira

Por meio de .corraias com fivelas
aquella tira, com que se envolve a parte
inferior do.thorax da altura da papilia ma-
maria para baixa, pode S3 fixar na linha
mediana da.parte posterior do tronco, é de-
pois da insuflação ella determina, por uma
compensação - necessariaa um • augmento
muito forte da actividade funccional da me-
tade do thorax que p:ale executar livre-
mente seus movimentos do inspiração e
expiração. ..

Esta tira pneuáatica esothorac'ca • -tasira
se pralonga em sua parte inferior pela tira
epigastrico. 'de tela resistente rajá descripta,
a qual, aportando o tronco contra a arcada
costal e o umbigo, tens por fins comprimir
a região epigastrica, limitando a dedicação
do diafragma. E' partanto faca compre-
ho»der o fuoceionamento dos dons appa-
relhos : corá effeito, por meio da insuflação
da almofada pneumatica, que fica manÃda
em contacto Com uma das duas metades do
thorax ou da zona basilar do thorax inteiro
pelo effeito da inextensibilidade dtatala que
representa sua superficio exterior, o espaço
que acaba do ser ()ocupado pelo ar pado
somente se ganhar á casta de uma depressão
que se manifesta . ern toda a parede Cloro,-
eica, a qual é necessariamente forçada -a
tomar sua posição de expiração.

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, do 28 de tunho.de 1884 o
98,1 do 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegiodepositado. na
Repartição °Inala' da Ralia, mu G de julho
de 1903.
•Em resumo, reinvindico . comoa pooitos e

caracteres constitutivos da invenção;
1, A immobilizaçãa parcial do .thorax,

isto é, de uma . uletado "inteira. (como no
Emi-Esothorax, Plieumatiet ou da iaso
inteira do thorax (como na Tira Pneumatica-

Esothoracicã Basilar).. representada- por Uni:*
meio pelo qual . se pódudeterminaas rapida-
mente e do modo•inoffensivo.-uns augmenta;
da activida..fie funeciona.l, quer da outra me-
tade, quer daspartes altas. Pele offeito-da.
immobilização das . , partes sãs dos pulmões_
ou das pleulass, desperta-se, por lei de coin-
pensação, actividade funecional das parteS
doentes, o 'este , augmeato de actividade
representa .'uma .excitação • anaportante" dai
forças defensivas e curativas destas partes,'
forneceodo uns meio racional o °Ilidiu para
o tratamento das • doenças do apparelho
respiratoria;	 '•	 • .. .

2, Apparelhos .tiafaaterizailos.
bilidade de *se obter a immobilização dó sins
lado do thorax ou - do. base • inteira do' tilaras
de um modo rapido, 'regular e gradual, _que
S.3 pôde regular á vontade por - um mano:
metra dando, sem niillitnetros de iiiercurió,.
a, prèssã.o existente' na almofada pnelimátlea.

Rio .de Janeiro; 3 de julho . de -I937.—Por
procuração, Jates Geraud Lxlere S.: Comp..
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Na thesouraria, deste estabelocimenta on-
contram-se á venila as tabellas do preço, st1.-
timamento approvadas pela - Repartição•do
Policia, para carros'e a.utonso reis de praça,
custando 200 idis. o exemplar .cartonado, •

E mais: •	 •
A.ceordilos, do Supre-

MO 'I`ribunall.recleral
de 1895 	

Idem idem ale 1893... 	
Idem idem de 1897 	
Idem idem .de 1898 	
Idem -idem de 1899.. -,* '' '' . 	
Idem idem -do 1000 	

Apontamentos para o Dic.
eionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 . 	 . 20$009

As minas do Etrazil o .
sna. Legislação, pelo
Dr. J. PandiCt Calogoras, 1 0 vo- •
lume 	 •MÔO;

....... • • .
Idem, 2° vOlume 	 	 6$00.0

Idem, 2° volume 	  • 6$000

13oletim do concessZies e privis.
logios 	  •

l3oletiin. 

• o
..da Proprie. ""

•cla,cleTnanstrial, (Publi-
cação mensal) cada fitscietiló 	 	 1$500

• •	 .

Companhia Fabrica do Moias_
Vietorin.	 • '

.	 .
CCM.' ido aosSrs. accionistas a se rato ir. em

em assembléa geral orlas iria, no (lia 29 do
corrente, as 2 horas da tarde, á rua do
S. Pedro n.52, sobrado, afim de lhes serem
presentes o' parecer do conselho fiscal, rola-
torio e contas do aniso findo 'erá 31 do dezern.-
bro proximci passado eproceleram á eleição
da directoria o conselho fiscal.

• Rio. de Janeira, • 13 de abril de 1908—,'
O director -presidente,	 Lownfles.

•-
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	Decretos do Governo Provi	
sono, fevereiro de 1891 	

•.	 .	 .
Decreto n. 3.0—Al-

tera varias disposições dá Con-'
solidação das .. Leis das Alfande-
gas

Decreto n. 1.1V8 — Crêa
o Jogar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diecionario dos ver-

	

bos irregulares, por C 	
do P, 	

Dieeionario 13 i bl o-
graphicol3razileiro,, 
contendo noticia das obras e as
biog,raphias do todos os escri-
ptores brasileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Make, 7 grs. vols. ia 8°.

Diecionario eog-ra-phico das Minas do
331~11, 'pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

-
1Esboçode A.braldijLincoln,

traducção do capitão -de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

scripturação Mer-
cantil. 	 •

117stattrtos- da—Uscola
13'01 y technica 	

Facturas Consulares
- (Dec. 1.103, de 21 de novembro
1 de 1003) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fabulas de La F'on-•
taine, vertidas e annotadas
pe:o barão de Paranapiacaba,
2 grossos :volumes ern 80 	

G enera et Species Orclii-
dearain Novaram quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , •. Barbosa Rodrigues,
2° volume. 	

• -
I-Iistoria dos tres gran-

des capitães da na ti-
gaidade (Annibal i César o
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zarna

nistoria Vinanceira eOrçamentaria do Int-_perlo do . 13razil, desdea sua fundação, precedida do
alguns apontamentos ficerca
sua independoncia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 790 .pags.
cru 80 	

rIngonIfinag — Poesias de
Victor Hugo. traduzidas por
poetas braziieiros, precedidas
da biographia do -mestre,  por

. Macio Teixeira 	 **** • * , •

I-Iydrographie dn
Ilaut San-Francisco,. por. Emm. Liais 	  e*: ••.{

• .. •
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1•••n

Instrucções .para conecto-
3$060	 rias federaes 	

Insta-noções para oalistamento de elei-
tores na republica—
Decreto n. 5.291; de 12 de de-

4000	 zembro de 1004 	

Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Inforinações e fragmentos
historicos 	

1$000 Instrueções para o serViço'
de prophylaxia, especifica da fe-
bre amarellp

1$000 Instrueções para exames
parodiados

Instrue.ções para. a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal

15$000 Lei n. 420—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1893 	

Lei n. 493—Direitos autoraes....

Lei n. 623—Amplia a acção pe-
na! 	

Lei n. 1.269 —Legislação elei-
toral 	

Lei do Orçamento-1839 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do 0rei:Mento-1893 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do Orçamento—I897 	

Lei do Orçamento-189S. 	

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1001.....

Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-100:3 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-1905. 	

Lei do Orçainento-1903 	

Lei do Orçamento-1907,

Lei da receita e despoza para

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica

• por M. André da Rocha 	 	 4000

'Lei do fallencias 	 	 1$000
Lei de fallencias—comparada.	 1$500
Lei das Sociedades Anonymas o

Hypothecarias 	  • 1$000

Lei Torrem	  	 $500.

Leis de 1808 a ' 1809 	 	 . 4300

1-40"is de 1810 a -1811 	 	 2$500
• •

Lets de	 .181" 1815 	 	 4000

Leis do 1816 a 1817 	  2$004

Leis de 1818. a 1819  '	 2,000

Leis de 1820.. . 	 • 4000
Leis do 1821.. 	 	 • $00t3
Leis do 1822 	 .	 2$000

Leis de 1823 	 ;	 2000

Leisde 1824 	 	 4000,

Leis de 1825 	 	 4,009

Leis de 1820 	 	 1$500

Leis de 1897 	 	 2$000

Leis de 1823 	 	 2$000

Leis de 1820 	 	 300)

Leis de 1830 	 .	 2$206

Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$203
Leis de 1832 	 	 4000

Leis de 1833 	 	 4$000
Leis de 1834 	 4200..

Leis de 1835, 2 volante-	 	 4000

Leis de 1836 	 	 3$600

Leis de 1837 	
Leis de 1838  •	

4009
4300

Leis de 1839 	 ..	 1$400

Leis de 1810 	  2009

Leis do 1811 	 	 1$000
Leis de 1849 ,• 	 •	 3$300

Leis de 1843 	 	 4500

Leis de 1841 	 	 4800
Leis de 1815 	  . .	 2$3OO
Leis de 181G 	 a	 ..	 2$600
Leis de 1847. 	

	
2$009

Leis de 1848 	  • •• •	 1$800
Leis de 1840 	 	 3$400
Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200
Leis de 3833, 2 volumes 	 	 4$.0J0
Leis de 1831 • 	 	 5$109
Leis de 1833 	 	 e$600
Leis de 1856 	 	 5$330
Leis 'do 1857, 2 volantes 	 	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 6$000

Leis dd 1859, 2 volumes--;	 5$500
Leis de 1800,. 3 volumes •10$000

Leis do 1831, 2 volumes. 	 	 5$300
Leis do 1802, 2 volumes 	 	 5$500
Leis de 1833, 2 volumes 	 	 .5$600
Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$500
Leis de 186 -4, additamento 	 	 $500

Leis de 1805, 2 volumes... .	 7$500:
Leis de 1860, 2 voltimes 	 •	 7410• ?

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro do 1893 	

Decretos do.Governo Provi-
, sujo, janeiro de 1891 	 :	 2$•00.	 .	 .	 .

6$000

$500

4000

$5.00

1$000

. $600

5$000

1$000

3$000

1$000

3A00

J5$00

$100

1908

5$00O

$300

5$000

1$000

1$000

1$030

5$000

$500

loc)

$300

$300

$500

$500

$500

$300

$500

1$000

1$200

/$000

1$300

1$000

no00

kao

is000

1$000

1$500

1$030

ça.1
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(Tomo 21°) 	 3$000
31 a nu a 1 do E nipre--.

a ti o do . Fazenda
(Taino 25°) 	 • •	 - 	

31appa topographica
do Espirito	 2$000

Marcas do - Fabrica "ede commercio— Lei nu-
mero 1.233, da 24 do • setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 do outubro do
1887—Decreto n. 5,424,de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro

, mento . do.Minig terlo 4a:-.3ustiça
e • Negocios Interiores;-, 	 - --

Organização Judie ia-
comprehendendo os * de-

cretos n. 2.404, do 7 de feve-

25900

de 1904,sobre marcas fabric
e de commercio 	

a
IVO°

Noticia IIistorica dossei;-
viços, instituições e estrbeleci-

6$000

.•

archeologia o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	•1$000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Za,m a 	 • .	 5$00a

Projecto. do Co digo
Civil 13razileiro (8 vo-
lumes) 	 • Rosoo

Projecto do Codigo
Civil nrazileiro,proce-
(lido do um projecto do lei pra-

- liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues

ga do, . do. , . Vazen.da,
(Tomo 22 0) 	 	 2-$- .030

Manual . do lempre-.	 ••-•• a do de Fazenda
(Tomo 23°) 	 	 2$500

Mann ri, 1 do ni inpre-4; tt do .,cle 'Fazenda

^'. •	 --M anual de	 pre-a d o de Fazenda
(Tomo 200) 	  	 •	 .. •	 2$500

111 a n ual do Empre-
gado de ->Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 4$000

.31 rt, n ti a 1 cio. Empre-

de agosto de 1897 	
-	

2$900
"	 • 

Ordenança dos.toques
do corneta, o clarim,
pe:o coronel Moreira Cosar.. , . 2000

O contrabando e o seuprocesso — Alfredo Pinto
de Araujo CorrCia 	

- •	 .2$000
Primeiras I_,ioções do

Cousas, de N. A. Calkins3$000	 (da

64200

reiro de 1897 o n. 2.579, de 16

40°. ediçao americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8°. 4$0O9

Parecer do Senadór
Ruy 13arbosn. sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos Uri-.
-chanás, passado e presente
dos Krichands, ethnog,.aphia,

4;
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Leis de 1867, 2. volqmes 	 6$000 Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces- . •Leis dó) 1868, 2 yolumes.....:•

Lei	 do	 ......

Leis da 1870 	

G$000

6$000

7 $500

sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Fedoral, de-
eretos	 ns.	 1.021,	 de	 26	 do
agosto de 1903, e4.056, de Ode
setembro de 1903. $500

Leis do 1873, 4 volumes 	 0$500 Lista, do eleitores do
Lois do 1874, 3 volumes 	 0$000 10. distrieto 	 3$000

Idem idem do 2 0 districto... „ 1$000
Leis do 1875, 3 volumes 	 9$50O

Manu a, 1 do	 mpre-
1.4015 de 1876, 3 volumes 	 1•$000 g a do do Fazenda

( .fomo 1 0).	 .	 	 	 	 . 2$400
Leis de 1877, 3 volumes 	

Leis de 1878,	 2	 volumes...;-:•

7$500

8$000
Manual do Em pra 	

d o do Fazenda
(Tomo 2°) 	 • •	 3$0O9

Leis de 1879, 9 volumes .	 . 6$000 Manual do In rn pl. e
Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000 4-,.• a, do	 do	 Fazenda

(Tomo 3°) 	 2$500

Leis
Leis

do 1881, 3 volumes 	

de 1882, 3 volumes 	

10$000

12$000
Manual do "Em pre- .

a do de Fazenda,
(Tomo 4. 	 21;500

Leis de 1883,	 3 volumes...777 10$000 M a, n u ai do TC mpre 	
;gado • do- FazendaLeis de 1881,	 2	 volumes..... 6$000 (Torno 50) 	

•	 • 3$000.
Leis do 1885, 2 volumes 	

Leis de 1880, volumes....

6$000

.6$000,
Maun ti a 1 do U, iujpre-

a d o	 do Fazenda
(Torno	 60) 	

•
3$000

Leis de 1887,

Leis de 188,	 3 volumes.. •	 .	 0$000

o 6$000 Man ual do Vau pr e-
g a, a o do	 Fazenda,
(Tomo 70) 	 • 3$000

i s de 1889, 3	 volumes... 	 •	 8$000 n ti a 1 do	 Einpre-
Leis do' ISM, 2 volumes - ::	 11$000

Leis de 1802 	 	  i;	 • 12$000

ga do	 do	 11;•azensja,
(Tomo 8°) 	

•

•
3$000

Manual do TEmpr e-
1.4015 de 1893 	 8$509 ,g•	d o do. Fazenda

(Tomo 91) 	 3$003
Leis de 1891, 2 volumes...:	 12$000 Manual do Em pre-
Leis de 1895 	 ,•- 8$000 d o	 de-' Fazenda
Leis de 1800 	 S$500 (Torno	 101 	 3$000

Leis de 1897 	 10$000 Manual do ]Empro-
gado do Fazenda.

Leis de 1898 (2 volumes) 	 - 16$000 (r01110	 11°) 	 3000
•	Leis de 1899 (2 volumes)...,.;

Leis do 1930 (2 volumes) 	

Leis do 1901 (2 volumes),..,,,-

14$000

12$009
11$000

Manual	 do l7±,'En pr e-
g a,	 de -Fazenda.
(Tomo	 12°) 	•	 4.

Mit n tu a 1 do
Leis do '1002 (2 volumes).., 	 ; 12$000 a, (.1 o	 do	 Fazenda,

(Tomo	 13°) 	 3$000
Leis dp 1903 	 	 	 . %. 10$000
Leis de 1904 	 13$600 Ma it u a 1	 d.o nmpr e-

gado ao	 Fazenda,
Lois do 1905 	 15$200 - (Tomo	 11°) 	 3$000

Leis de 1000- 2 volumes. . 15P.00- Dl anual do F.: mpre-
a (1 o do	 Fazenda,

(Tomo 15°) 	 3$000Leis -ustules da Repu-
, bl leu	 dos	 .1kstados

•	Unidos do nrazil, pe-
los Drs. Tarquinio	 de	 Eoum.r,
lente cathedratico da Escola Na-

3,fanuial do	 ICInpre-
gitd o	 de Fazenda •
(Torno	 16°) 	 3$900

.. val o da . Faculdade Livro do
Sciencias Juridicas e Sociaes do

Manual do .Umpro-
gad o cio. Fazenda

Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil

(Tomo	 17°) 	 3$000

-e Criminal do Districto Federal,
1 grosso Volume do 092 pa,gs... 10$000

Manual do Empre-
gado .. do Fazenda

-	 (Tomo	 18°) 	 3$000
Iiicções . de I'hystea,

:. professadas no Lyceu do Artes e
•	 Milielos, por Francisco 	 Xavier
de Oliveira Menezes ..... 1000

nan u a 1 do. ]Etupfie:
• gado de Fazenda

(Tomo	 19°) 	

•

2$503

•	 -
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	ne,gulamen.to do cofre do	 • •
orphãos  •	 	 • 4.1" • 400-0

Ite'g Ulainent 0 dos Corre-
tores 	 	 $500

itegula,mento sobre divi.
• deados de Companhias

	

	 • --z•47-r $200•

Regulamento, para, a con-
cessão da isenção de direitos
cie consumo e de expediente 	 •	 $200

£-
Regulamento da Jus.
tiça Civil Federal., 	 „_ $500

Regulamento sobre rc» . •
tulos 	 	 $200

Regulamento ara o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n.3.732, de . 7 de agosto
de 1900» •	 	 . • $803

▪Regulamento para, oconsume. de agua, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904. .,. 	  ¥P	 $309

• •Regulamento para o
alistamento da lei ciosorteio militar 	  • $500

Regulamento do mar- • -cas de fabrica, decreto .n.' 1.230, de 24 - de setembro de'
1904 	

Repor torio Juridico
Mineiro,consolidação alpha-
botica e ehronolog,ica do todas
-as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna do Portugal - e do
Brazil, pelo Dr.. Francisco Igna-
cio Ferreira; 1 grande volume
em .8° 	 	 4$000

$500

'	 •	 •	 '

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da , Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por LeolioldoI.eonel de Alencar. 	 1030

5 tencn,-,,,)riiiihia, interna-
cional por A. Pfeil  • .. .ir?. •

Tarifas das A.lfancle-
.......

	

.	 .,Taxa, Judiciaria do
Distrie to Federal...: 	 $200

Trabalh

•

 os da Com-
missão especia,1,-Senado sobre Nodigo Civil
-(vol. 3°) • • • • • •	 • • - 2$O00

Vida gp 3.taircluq. deDarbacena (biographia),
por Antonio-Augusto de Aguiar.
-rim grosso volume de 974 pags.

• em- 8° 	 - 5$03

1$003
	 •a•-;

8$000

Planta, da Cidade de'
5. * Sebastião em 1808 	

Regimento de Custas
Justiça local 	 	 $500

Regimento de custas
da Justiça Federal 	 	 $500

-Regulamento dos arma,.
zens geraes 	 •	 $500

Reforma ,Judiciaria
10$000 J ao District° Federal-

-Lei n. 1,338,- de Ode janeiro •
de 1905— Reorganiza a justiça':
local do District° Federal o
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, d.e 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da Justiça Sani-tarja, decreto n: 5.224, de 30
do maio de 1901 	 	 $500

Regulamentos para os
Institutos Militares
de 1-En.sino, approvados
polo decreto n .-5.698, de 2. do
outubro do 1905 	 	 2$000

•Regulamento Sanita-rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904... 	

	
1$500

Regulamento das
Companhias de Se-,
,guros,decroto n. 5.072, de 12
de dezembzo dç .1903 	

Regulamento das Lo-' terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904..... 	 $500

• .
Reforma .'„Judiciaria

ciaJostiça, Local ao
$500 1 Distrieto I'edenal o

regollinientO,	 3$000

RegulamentoJunta • • Commercia•,.
decreto n. 5.122, de 26 cio
neiro de-1904 	

	
1 $000

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 de janeiro de 1900 	- _.•-.	 k	

$§00
• -

Regulam ent o 'para
• arrecadação e .fiseao.lização dos impostos

•$200 • de consumo (Dec. nume-
ro. 5.890, - de'1906) 	 "	 ;1$000

.Regulamento de in-•
•dostrit/s o Profissões

(novo), decreto n. 5.142, 4,21
7$0,00	 de fevereiro de 1934 	

negolamento das culpa-
nhias ou sociedades .anonymas.. •

•
negulamento do tra.nsm¡s7 -

'são de propriddade- •

egulspnento,para arreca- •
dação do impOsto do transporto
(Dec. 2, 5.874,- de 27 de ja-
neiro des 1906) 	  

navega:-
010 de cabotagem .(Dec. nume-
2.304, do 1903) 	

4:*
"Regulamento: para.. a co-

brança do imposto sobre-venci-
mentos e subsidios  •

• —
Réplica	 :-Senador ,Ruy -13arhosa, sobro -as •

• defesas da redacção do Projecto •
do Codigo Civil,- da Camara,dos
109utad0$ 	

1$000

$300',

1$000

$500

3$0-ã

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil. desde o armo de 1838

$500	 a 1889, por M. A. G 	

As vendas superiores-l00$teem o abato
1$000 Mento: de'15 ,O

•

Itio do Janeiro — Imprensa Nacional —1903 .


